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O 40~ ANNIVERSARIO DA fUN-
.................................................... 

DA~ÃO DA 
QUARENTA A, ':-;O~ são 

transcorrido~ hoie desde o appa. 
redmento do primdro nllntl'rO 
da "A Uníúo 1

\ a ~ de fevereiro 
dl' 1893. 

Nesse Jon!{o período , l'ncido. 
innume1·as fôrnm o~ t·nmpanha~ 
ch'icas em que se , in e~ta folha , 

"A UNIAO" 
dn saudP,o presidente Alvaro 
)Jarhado, sendo ~eu primeiro dL 
reclor o ,. n~rando conterraneo 
,r 'l'ito Sih,,. 

Desde seu apparccimento. es. 
te,·e ~empre este jornal inst.alla. 
do no mesmo local onde ora se 
encontra. ::-ua pl'imitiva redac. 

Inscreveu-se hOiltem, no 
alistamento rleitoral, o 
sr, internnior Gratulii· 

no Dvito 

,\o ,·arturio ekitoral eks
ta cidade comparLccu hon. 
km, aeompanli.;1clo ele seu 
official de g:11,i 11'.te dr. Das
lnn \lirand.t, o ,r ,nlcn ·n
tor <.rntnlinno Bnlo. 

S. ex~ .. (JllC ,1lli fúra ins
crc1·cr.si' p:ir I fins deito. 
r:•1·,. ln e 1,111 rm·tol'io n 
mais 1•or,1ial n·c(•Jk'ío p<H 
µark do juiz l'leitoral da 1. 
1ona. <Ir. Sizrn·mdo ele Oli. 
,·eira. e- rt.'\IH'Ctho cscrh ão , 
dr. i'<'drn l'I, st'' ele C:n·
Yallto. cl,'morandn.,r após o 
rumprimrnln das tTferie!-as 
forn1'11icln<lrs, <'"l li;.teirn P''
k,tra com os l.1mccionarios 
e outras pessl n, presentes. 

O GENERAL W ALDOMI
RO LIMA EMPOSSOU-SE 

NA INTERVENTORIA 
PAULISTA 

fiTO. 1 - (Naciona') - I>1 
pof Oli .. ~<', hoje. no cn 1·g:c1 (1u iri .. 
lel"entor frder~I de ~·ío 1'1u:, 
o general "',i!domiro I ima qt, 
pronunciou impo1·tantc di <eur. J 

~o em nue aprecia a situaç-ão g,:-.. 
ral do E~ta,ln e trata da rev:iln-1 
~ão, elOf(inndo o herci~mo tl() I 
·,01.·n Jl3UJi~fa. 

Ex ''IÔP nindn c,,rrry t"m af!id~ 
e nretcnc1-:- """ir :\ frente do I! ,. / 
,êrr-o. (,\ Pn::b). 

"Bureau" eleitoral "João 

"'"""' ,:,~ ~~~~·" "'"'""""" 1 elrlto,·.d, no ''burcau · "JoáQ ela M;],4'.-

t l. ", in ..... lnllac1o n~1 vizinha IO"'"li,1::i,:1-n 

I 
de Cnbcr1"1lo. 30b a dlrecc o do 1u·
nal.ista Adhcrbal Plrngvbc, as s_gum-
t<>s _oes•ôas. DR. SA:Oll:EL DlARTE, iliredor da 

\ 'NOTAS DE PALACIO 

.sunplkto NunP.s da. Silva, A.,t'J""' .. A Unia.o , ti ·e O govirno do sau
Vu:mna dn Silva. Al nr'h V~ane.a d1. doso int "'n" r.tor Anthenor Navarro. e 
~ilva. AlicP. Ccv::1Ic~·1t Viunna. Crc1- 1, ac,.ualt1 ente e-m go7.o de ferias no 
ha Gome~ c.!r- Bnrros, Ir.::tura Go!11cs j mt rior <lo r:(,tado. 

PRESIDE1'TE J0,\0 PESSô,\, a quem se d•ve as ullima, rrfór
m;.~s mat• riacs por q uc pas'-ou •· A U1úão ". 

empenhada, cslan~o ainda bem 1 1:ão foi demolida para ceder lo. 
mhda, na memona de todos, o, gar ao edifido actual, no g-ovêr. 
ardoroso enthusrnsmo com quc 1 no 110 dr. Camillo de Hollanda. 
combat~u a _pohtica degradvnte 

I 
Na admini~tração modelar d() 

do g~Hrno \1 · Lu1s, que Je, :iu I grande presidente João Pessôa 
o pais, como recurso extremo, l soffreu o referido predio nova 
ao 8!l!>l'llo ás armas em H130. e radical reforma. duplicando dt> 

C?~? orgam olficial, ,em "A tamanho, pa~s1111do também por 
Umao prestando ao E~tado no completa rPforma ,mas installa 
medida de suas w1ssibil'dades <'Õe~. oue súo a~ora as mt>lhores 
materiaes, concurno constante e ,to Eistado. 
effirieutc. ,b sn<·cessivm; reiór. João Pc:ssôa dotou "A União" 
mas por. 11ue tem p~ssado. ~i:,cm de linotypo,i e de moderna rota. 
com mais cloquen~·1a da utth.-la. ti,·a "Dupiex", transformandc 
ele q~e ,-;f!u., sernços rcprcsen. assim a ~ua fticão material. 
tam a Parahyba · 

Em quasi meio 8eculo de cxb. Commernorantlo a data, ser.; 
tencrn, po.n'ianuo cont:nuamente, frríatlo o dia de hoje aos que fa. 
num la1ior diul urno, tendo por zem este jornal. fun,ccionando 
objecth o maior bem scnir ao,; entretanto, a Imprensa Officíal. 
sem, leitores, é com .i ustificado 
jubilo que ohservamos hoje a Nos "clichési" que estamp: 
pos_i_çf•.~ de rkstaque que "A mos huk rio pessoal <111e trabê 
Un1ao occupa no jornalismo lha ,iesta folha " na Imprensa 
brasi1€íro e a pi efen•ncia d~ pu. Offlcial, deixam de figurar ou. 
blico. qu•· a~dm rc-trihúe O den1. lrrm cocperadoreg da "A llni. 
lamento eom que ,cm ella, ha ão" •• al,gun~.revisores e ch.efes de 
tanto tc•npo, ilefondcndo Hl!l~ ~eccoes e ,1tvnsoi< operar10s da~ 
mai, lidimas aspirnçi\es. ! nossa<:< o_fficinas que. d~vído ~ 

Para rJs que trabalham nesta nremen<'1a de tempo. nao foi 
\ª~ª· poriunto, 0 dia 2 de feve- l º""'si{J1'l r.cunir na occasião de 
letro tem csp~~al siguifica,::ão.

1 

serem ballda" as chapas. __ _ 

"A U ·- " f . f Façam seus "CT,TCHf.:S" no att>ller 
f • • nuio 01 undada a 2 de da "A União", Trabalho rapjdo ~ 
e, ere1ro de 1893, no govêt'no gar~ntido. 

Foi rcce1J~clo hont 11 pelo sr inter

\óentor federnl, cm P,ilacio, o dr. T 

Domingue::; Zimbrunes 

Esteve hontcm. t'lll ~onfercncia ,::om 
o sr intcrvrntor GratHliano Brito, no 
f'alacio da Redempçao, o desembar
t;a.dor José Ferreira d,.. Novaes, presi
dent<' do Superior Tril.!unal de .Justi-
ca. 

Víanna.. Ortavia Gomes Vianna .. Ju- ___ __ _ _._ -

fü d° Can·all!O Vrn na. J,11ia Co,nr I ATTINGIU A DUZEN-
Vrnnna. Rubens Vrnnna d3 Silva ..,. 
Carlos Dativo Tdles. José D~tivo TOS ~'.IIL CONTOS O PA· 
Tellcs. Virgollna Dati\·o Telh, José TRil\10 ·10 DAS CAIXAS 
Go~es da Sih'eira. Isabel Chaves da DE PE, rsõES 
Sil\ cll'a r Lcomdns Alves de Arau_io. 

PA mo. 1 - (. ·acional) - Foi 
RTJDO SOí'IALISTA 1,ublinda uma e,tatistica orga.. 

BRASILEIRO nizaàa pelo Conselho Nacional 
do 1'r:1ba1ho, pela qual ,·e verifi. 

RIO, (, .acional) O ca qu~ atting-iu a duzentos mil 
Conferencrnnrto com O chefe :!o ,o-1 Pa:tido ;'-0 ci?lista n~a;~íeiro re. contos o patrimonio das Caixas 

vêrno este,e honteni. em Palacw O umr.se.a hoJe. (A Lnrno). <le P~nsée,,. (A l'nião). 

i10 !~,~~st~~:,1,'\crh• ~:./1~/~:,t,'.~c- j-.,_/ .../ ....,~'-.../'-./'-/'-..A./\...AJ .._,\J'..J /'J'-.A./'. .. A. .. ,-..JV'J 

Pat<is - i A Companhia "QEOBRA " con- f 
A profcSoOra !\lema Silreira. ·ira- tractou a draga :' Espirito··santo ,, ~ 

dcceu ao sr i:,temntor federa.! a sua para os serviços do porto 
nomeac.ão para professora de sa1zad" de Cabedello 

Em Palac10 foratn n~celMlos ·,1elo 
sr. interventor federal, lla ~ar :!e , le 
hontem os srs dr. Ser,en,mdo de Olt
veirn. Juiz eleitoral da 1 zona; dr 
Jaymc Lima. director da .Matemiàa
de; Irmãos de N. S da Conceição, da 
Maternidade desta capital; desem
bargador Vasco de Toledo, srs. José 
Vianna e Ehdio Chaves. 

Em \'isita. ao chefe elo governo <'S
tcvc em Palacio numerosa comP.lif ão 
do "Clube Bohemios Br:1.si!ciros · 
composta dos srs Jof!.o Br!isio -je 
Araújo, Valentim de Castro. Toão 
Fam:tino Rfüciro. Josimar Rib~iro. 
Jorge Cavalcanti e Aly Medeiros. 

Ue~d!' :rnt<'.honlcm, ~e enl'ontra em ( ahedello a po~

S'1nlc dra,...:1 "Espi1 il11 ~anl0··., ind.1 la llc•hi:1 <' l'untraclada 

, p,:la Companhia ··Gcohra ··. p::ra ,1 conrlusiio dos serYÍ(,'•)S 

I eh nosso porto cxlerno. 

.\ "Espirilo Sanlu" ,. do s~ ,tema ek ,1w,:io, com ca. 

p:1rid.11k dl' -rn'l melros euhil'os de produdo ,lragado. pro. 

duzindo, <'m (i operaçõe~ diarias. 2.-100 mctrns cubicos. 

Com a s11·1 ..fficicnle aduaç:io, ,, 1,r11\'tl\ cl que o alerro 

) do de·, fique corduido até fins de fe,·ereiro. 

) cl,·ag:1 "l'arahyha" csl:i sendo rqiarad.1 a fim d~ 

) reinil'iar a ,ua :1<·ti\idadc. 
) 

"-,,-..,r-,..,V'"',/""V"\,,-..,,.-...r°'.."',,-..,r,."°' r-,..,,-.., ,-.,,,.-...,-.,, ,-.,,,.-...,.-... 
-~~~~~~~~~~~--~~-

REDACÇÃO, GERENCIA e REYISÃ O: - Ao <entro o dr. F. Vida! Filho, secret.trio <'.a ",\ t,nião", ladeado 
dos redactores Durwa.1 de Albuquerque e José Leal e dos re,·i~or~.'i Simnl ido l\ltsquit:i e Duarte Cabral de Al
meida (sentado~). De pé, o gerente 1)1'. Marclt.kêo Nacl'e e o sub-gerente Sl'. FrancisC'o s,.lles: o escripiura
l'ÍO sr. Annibal Cavalranti; o auxiliar de revisão sr. Leonel Cot:lho e O porteiro tla ··A i;nião" e Imprensa 

Offlcial s1·. Antonio Menino. 
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PARTE OFFICIAL 
AD:\IINISTRAÇÃO DO EXl\10. SR. DR. GRATU

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

:c;ECRETARI \ DA FAZENDA, AGRI
( 'ULTL:RA E OBR.\S PUBLICA~ 

EXPEDIENTE no GOVERNO DO 

tar do Estado da Parnhyba do Norte 
-tAuxilinr do Exrrcito de l . 11 Linhn>. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancari"o, em / de je,.'l'reiro de I933 

- QunrtPl em João Pí'S.!=iôn, l.º de fe -

DIA 1 vereiro de 1933 

~~t;\'~~l~ucto cavnlcante, guarda ~~~v~o F~~~:. 
0
2 c~ia t!n~~~i;lt~~~~~;i 

fisc.il d· Faz nda. requcren:lo 30. dias Pereira: adJuncto ao offlcial de dia, 
de liC' n<: - DinJa-se a autoridade 3. 0 sargento José Moreira: guarda dn 
compttr ll'. Cadeia, 3. 0 snrgrnto Rrlymundo de 

De Leoncio Sa11es, requerendo cr.~- Souza Lima e cabo Octncilio Bispo; 
cellami·nto d.o collc-cta que diz ter s1 - patrulha di:\ cidnde, 3. 0 sargento Sr
do fPita cm Umhu· ciro, ~otJrfl' sua verino Luna e cnbo Raymundo Pena
cmnpn d, ~ 1, udão em caroço, em forte: guardn do Quartel. cabo João 
1932, ,isto ter pa.>,O o imposto cm Fidelis; dia á. EIM., cabo José Araú
Cnmpin~l Grandf'. - Nada_ ha que jo; 1. 0 e 2. 0 gyros de Jaguaribe, ca
deferir n ,·ista d informaçoe,; bos José Correia e Antonio Romão; 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco do fülado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Estodo da Parabyba C/ Banco 

Agrícola e Hypotbecsrio -
Banco Central C/ Prazo Fixo- - -
Banco Central C/ Movimento- - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - -
Banco A. Transallantico C/ Prazo Fixo 

I 

Saldo, ante- I Depo&itos I 
riores nesta data 

29:81ltf802 
563:7íi8ló36 

17:590$053 
1(10:000JOOO 
47:294$ 111 

280:000$000 
800:000$000 

18J8:~37$602 

36:0003000\ 

TOTAES 
I 

Retiradas 
nesta data 

2Q.8l<, 802 
599:7f;8ltí3', 

17:590S0!53 
100:000.JOOO 
47;2941111 

280:000JOOO 
800:000WOO 

l 9:35f•JOOO 

Saldos exis
tentes 

29:884$802 
580:418$036 

17:590S053 
1 OC:OOOSOO<l 

472911111 
280:000tOOO 
80(}.()(J()J()()() 

l 9:350f000 1.855: l 87$t02 36:000W00
1 

l.874:53if602 

---------=-------==-=-=-=-=-;;;;;;..--~~~~---................. ---...:.. -~---...... ~~~~~~..:a-~ 
Tbesouraria Geral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em J de fevereiro de 1933 

FRANCA FILHO, tbesoureiro geral. MOACYR OE M. GOMES, eacrlpturarlo. 

De Honorio Qumtães, requerendo 1. 0 e 2. 0 gyros do Rogger, cabos Se
para qul:' as g-ubs de desembaraço d~s verino Faustino e Antonio Isidro; 
productos dl' seu armn~m de c?mp1 a l . 0 e 2. 0 g:yros de Cruz das Armas, 
de algodão, <.om machmismo, 31tuado cabos João Pereira e Francisco Braz; 
na circu c11pcão de S. S do Um- ordem á C/0 .. solde.dos-corneteiros 
bm.:ei10 cJam fonwcida~ pela Esta- Pedro Delfina f! Francisco Theotonio; 
i·ão Fi,; 1 de S nt'Anna do Congo. - piquete ao QIF., soldado-corneteiro 
lndeft!r'do a \ista do~ pareceres Bruno Braga; dia á Secretaria, 3. 0 

De Cícero M, racaJé. Parente. re- sargento Celso Angelo; dia ao tele- Para connecimento da Força e de· 1 soldado da 3 Ola n 1 056 .• ,h. tPl ll l, Jl2 60 12::, 77, 59. 139. ll7, 109 
querendo renu são do imposto sobre phone, soldado-telephonista Diome- vida execução, publico o seguinte: Joaquim da Silva, em subst1tmção ao 62, 90 104. 5- 3{ 96 101, 86, 36, 22. 
seu abmé • dentario em Prnncó. no des José Assis. Segunda parte: dito n. 558. Henrique Ant011-o do' 80 137 82 72 73, 89, 74. 44 47 40 e 
e rric10 de 1932 por não ter exer~1- Boletim numero 32 - Uniforme \ Estacionamento - Seguiu a esta- Santos. que se recolheu 41 s1gn.2. iza '"o do transito de veh1-
do a •)1ofJ.ssão - Faça-se a reducçao 5 º· . cionar no Palacio da Redempção, o Recolhimento de sargento - R·co-

1 

r lo u"' r s ns. ';l 37 38 25, 66, 
de ·,o no m1posto do requerente. de Jheu-se h.oJe do d stacam.enu:, de Pe- 1 • q1 24 1 120 l'J3, 105 56, .98. 75. 
accordQ cem o art 36, do 1egulamen- DEMONSTRAÇAO DA RECEITA ( DESPESA DO ESTADO dras de Fógo, o 3 ° sargento n 21,; 43 ~4 42, 94, 9', 68 31 76 e 57 
to 43, de 1892. submettendo o presente I da 1 • eia Lauro Fercnra da Sdva o em o <' 1 n 26 - Uniforme 
d•sp cho a approvação do exmo sr Saldo do dia 31 de Janeiro 127.4175611 Torres. 3 º - bard ne 
1;terter.tor Tede1 al Recolhimentos feitos no Thesouro no I Ass.) José l\fauricio da Costa, t ·- Para conhPC' ento da Corporação 

De d Ahce Nunes Pessôa, recla- dia 1 nente-coronel commandantc e de\lda cxec -.o, publico o segtún-
• do pa•amento da sua pensão re- Pela Recebedo_na de Rendas ·, · · , · 36 000 000 Confere com o ongmal - João da 'º 

~:~~:1te ao ('Xercicio de 1932. - ln- Pel~s repartiçoes do mterlor e outras 42S?58 Costa e Sil\'a, major sub-commandan- St:\,.unda parte: 
deferido em face do art. 9. º. letra a, j Retiradas de Bancos . . . . . , . . , , 19 350$000 55 .392S758 te inter mo 
da lei n. 346 ele 6 de outubro de • 
1911. visto haver contrahido ,natri - Despesa effectuada no dia 1 do cor-
monio em 7 de dezernbro de 1924. rente 

182 · 810$369 

De • cdro Mendes de Andrade, Deposito;' e~ Ba~co; . .' . . 
guarda fiscal da Fazenda. requerendo 
60 dias de licença para tratamento de 
saude. - Dirija-se ao exmo. sr. in

21 :9~9SOOO 
36: ooosooo 57: 939$000 

tern·ntor ieder:il 
De Alfrédo Sodré de Albuquerque 

Queiroz. escrivão da Mesa de Rendas 
de Picuhy. requerendo pagamento de 

saldo para o dia 2 do corrente: 
No CaLxa Geral . . , , . . , . , . , . . . 
No Caixa de Soccorro aos Flagellados 
No Caixa de A. Infantil aos Flagella-

dos .................... .. 

89 :200. 629 
15:670S740 

20 000$000 12-l · 8715369 

despesas fei s com uma viagem a Em Bancos, conforme demonstração 
esta cap1t&l, para fazer ,·ecolhimenú:> 
de numerano. - Venha por interme
dio da Mesa de Rendas onde serve. 

1.855: 187$602 

De Affonso Henriques Cavalcante. 
guarda fiscal da Faz<>nda. em igual 
sentido. ·- Igual despacho 

De Ravmundo Ladislau qa Silva, 
estacionai-lo Fiscal de Araruna, soli
citando p r:"mento de desoesas fei~s 

Thesouraria G eral do Estado da 

Franca Filho, 
Thesoureiro. 

1.980 :058S971 
Parahyba, 1 de fevereiro de 1933. 

Moacyr de Af Gomes, 
-1:scripturario. 

MOVIMENTO DE CONTAS 
Dia 2 

com telcgrammas. - Indeferido. Existentes no dia 1 2. 291 :929$082 
90 •876$200 De João Duarte dos Santos Lima, Entradas 

reQuerendo baixa da collecta do seu 
engen~ o cm Serraria. - Indeferido 
a v,sla do que dispõe o art. 4. 0 do Pagas 
decreto n. 1609, de 18 de novembro 
de 1929. Existentes nesta data . . , . . . 

2. 382: 805S282 
7 '750$000 

De costa & Filho. requerendo can- Emprestimo do Banco do Brasil 
2.375:055$282 
1 600 · 000 000 

cellamento da collecta do seu estabe
lecimento de estivas em Campina 
Gre.nde - Indeferido por falta de 
funda men+-o ~egal 

De José Canoito de Vasconcellos. re
qu~rendo prorogacão do prazo para 
pagw,1entt> <'" multa que lhe foi im
post~ pela Estação Fiscal de Caba-

Saldo demonstrado . . , . . . . . . . . . 
Menos a Conta Especiol de Explo

ração e Conservação das obras do 
Porto de Cabedello . 

3 975 055$282 
1 980 0585971 

800 000 000 

1 180; 058S971 

~:~·~~Je ~ r:;1e~·e~~ j~e fe~e~er;;c~~i~ Menos a verba de S. aos Flagellados 15: 6708'/40 
mento da multa cm questão. - Ar-

ch;:-Oli, ira. c,mha & Ola .. regue - Menos a verba da Caixa de A. I. aos 
rendo 1e~i..it11ição era multa paga por Flagellados · · · · · · · · · · 

1 .164: 388$231 

20 :000$000 1 144 :388$231 

i~~~~~f:
0
° Jeº 1~~~re::'_ ~~d!~~ri~~ ~- ºvi~~ Divida liquida . . . . . • . . . . • . • . . . 2. 830 · 667S251 

ta das jnformaçócs 
De Geminiano de Souza, requeren

do di pensa da 2 • prestação do im
posto de industria e profissão Súbre 
seu estabelecimf nto commercial. cm 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETZ DA RECEITAR DESPESA DO 

Ca ia•eiras · -· Deferido pagando O Saldo do dia 31 d, janeiro 

t~;t~et-Oa~i~;·~~P~~!enotea:t.u~. s~:~!i Receita do día 1. de fevereiro 

MUNICIPIO 
rn roo~7rn 
15 • 134$604 31 :035$353 

n. 677, de 21 de novembro de 1938, 
novnment1• puhhcc dfl 

De ,Jo ·é Paiva Jnnjor. escrivão do 
Registro Civil do districto de Canna
fistula. re~uercndo pagamento de fo
lhas de registros feitos durante o mês 
de dezembro ultimo. - Junte o re
qunentP : s folhas dos registros effe
ctuados devidnmente visadas pela au
toridade competente e volte queren
do. 

De Moraf'S ~ Irmão, requncndo 
dispcn . do pa .amento da 2. • presta
ção do 1 nnosto sobre t:eu estabeleci
mento coMmPrc4al em Sant'Anna dos 
Garro por trr icchado o mesmo em 
junho, pa(?a ndo a 1 ·• prestação. -
Defrrido ·i vi ta da =nformacões. 

De José L ·ite Serrano, guarda fis
cal da F:-17&:irl't, s rvindo em Maman
guapr-. re:qu"'rrndo sua remoção 
Venha por intfll·1ncdio da Mesa de 
Rendas onde :.;erve 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA l": 
PetiC'óeS: 
De Balthazar Moura. á Directoria, 

requer nc!o dispenca do imposto de 
inc:oroorhção. para um carrinho de 
mão - Defendo, cm face do infor
marlo. A' 2 • Secç.i.o 

Do r,adre Severino Cavalcante de 
MirnPd t. Economo do Seminario Ar
chicpisccp· 1 da P ranyba, requerendo 
oi,;:pt n do mc'-mO imposto para dois 
b 1 ris r1 · i1 .oc;1 ciç, 111nho de uva. pa
r .• "' o pr .> 10. -· [gual despacho. 

COMl\T \NUO DA FORCA PUBLICA 
MILIIAR DO ESTADO 
Commando da For,a Publica Mili-

Despesa do dia J.O •. 
Soldo para o dia 2 . 
No Banco do Brasll . . . . 
Na Caixa Rural ., ., .. .. .. 
Em cofre .......... .. 

RG~OOO 
1 :939 500 

15 :808S897 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessõa, l 2·933 

13 '290$%6 
17 :834 397 

17 :834$397 

Gentil Fernandes 
Thesouretro intel1no 

EXPEDIENTE DO DIA 31' De Joiío Baptistn do Carmo . 
Requerimentos: Igual despacho 
De d . Ercila Cavalcanti. - Pagan- Do dr. José Rodrigues de Carva-

do logo o que fõr de direito, como re- lho. - Igual desoacho. 
quer, De Elyseu de Barros Mau!. - Sim, 

D• d. Annita de Araújo. - Igual pairando logo os impostos devidos. 
despacho. De Joaquim Pinheiro de Carvalho. 

D. e Sebastião Péres .de vasconcel.los.1-: Com. o re.quer. ·~m face das informa-. 
- Igual despacho. çocs das Directonas de Obras e Expe-

De Giovanni Gioia. - Satisfaça dicnte 
primeiramente as exigenclas da Dire- De d. Geori;ina da Gama e Mello 
ctm·ia rle Obras. - DefPrido. 

De Antonio de Oliveira Bastos. - De Cassiano Attilio de Macêdo. -
Junte planta n volte, querendo. Idem. 

De Octacilio Coutinho. - Igual De ,João de Vasconcellos. - Idem. 
despacho. De Aorii,;io de Carvalho. - Idem. 

De Romeu Silva. - Aguarde-se o De Manuel Frnncisco dos Santos. -
parecer do Conselho Consultivo so- ldP.m 
brc o reau~rimento de Manuel de Al- De ,José Furtado. - Idem. 
meida Oliveira. De d. Minervina Mnria da Concei-

De João Damasio dos Santos. ção. - Como requer, pagando logo 
Sim. pagando logo o que fôr de di- os impostos d•vidos. 
reiú:>. De Francisco Ribeiro de Mendonça. 

De Fclintho Francisco Pereira. - - Como requer, <"m face das infor-
Attendido, em face das informações mações das Directorias de Obras e 

De d. El •ira Baptista Peixoto. - Expediente 
Quite-se primeiramente com os co- Dr Severino Germano da Silva. 
fres municipaes. Como reouer. 

Do dr. Guilherme Gomes da Sih'ei- De d. Mariêtta Pontes Nobrega. 
ra. - Iirirnl despacho. · Igual despacho 

De José Mariz FaJci\o. - Igual des- De Zncharias de Oliveira Silva, -
pacho, Igual despacho. 

JNSPECTORIA DA GUARDA CI\'1-
CA DO ESTADO 
Inspectoria da Guarda Cívica do 

Estado - Quartel em .João Pessõa 
1 ,, de fevereiro de 1933 

Serviço para o dia 2 <quinta-feio 
Dia á Inspectoria. gu~rda de 1. 1 

classe n. 11: dia á Secção de Vehi
culos. escripturario Manuel Pires· 
rondantes, guardas de l. 3 classe n::. 
4. 3 e 5; guarda do Quartel. <;uardas 
ns 27, 122, 70, 130, 126. 106 e 107 
policiamento nos cinemas. gua .. dao:: 
ns. 125, 58. 49, 39 e 103; fisc1liwc:J.o 
do transito de ,·ehicu!os guardas ·1s 
32 e 55; policiamento ·1a capital 
guardas ns. 142, 110, 28. 112, 61, 143 
26, 124. 88, 81, 50. 51. 140. 64 67, 100. 
136. 121. 138, 99. 78, ll8, 20. 128, 85 
45, 127, 131, 134, 19 129, 95, 79, 87 93, 

I - o:-rsentaçã'l ele guarda - O 
sr dr n1 ,_cto da S( _urança em of
Lc10 n 220 de t.ontl'm datado. fez 
~p··ec:t::n r e.,ta Inspecto_ ia o ~u'"':r

cl c:-<e n 45 B ... :n.amin Fei-

C mfe ·e com o orütinal: - Fran~ 
ciscQ Ferrf'ira de Olireira, sub-ins
pect r. 

Demonstração !la receita e despesa ha idas na Thesou· 
raric geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no tiia t. de feve!"eiro de 1933 
RECEITA 

Saldo do dia 31 do 'T!ês fmdo 
Recebedoria. p conta da renda do di:i 

31 do m fí>1do . 
Directoria ele Saúde Publica saldo de 

adeantan1ento 
Depositas de Origens Di vers...9.s 

Banco do Estado, retirado n data , . 

DESPESA 

Directoria de Saúde Publica. adcan
tamcnl-0 n data .. , 

Secção de Estatística. adeantamento. 
idem , 

Hospital Colonia "Juliano ?\Iorei"a .. . 
quota do mês findo 

E do Registro Civil de Cabedello, fo
lha de registros referente ao mês 
de dezembro findo , . 

Jo5é Ribeiro. p conta de s'credito 
René Hausheer & ('ln • idem idem 
F. · H. Vergára & Cia . lernntamento 

de raução . 

Banco do Estndo, depositado n data. 

Saldo para o dia 2 do corrente 

36 000 000 

4 500 
33$258 

19 3SO 000 

1 000 000 

G0,000 

13 ;00,000 

29 000 
'iOO 000 

1 000 000 

G 250.$000 

36 ,100::,000 

127:417$611 

36 0,2~758 

19:350SOOI 

182:810~369 

21 :939SOOI 

36:000$999 

124:871S3G9 

Thesouraria Geral do Thesouro do 
ro ele 1933 , 

182:810$369 
Est.1do da Parahyba, em 1 de feverei -

Franca Filho, 
Thesoureiro geral 

l\Ioanr de 1\1. Gomes, 
Êscripturario 

~~~~~~~~ 

Secretaria da Fazenda 1 ~:~~:: 2iiso~~~rivfnJ~~~ ~?ª:~~~~~ª; 
CO;\ll\IISSAO DE COJ\1PRAS .. Fabrr'' 110. 18~000: á Emprêsa Gra-

Pcdidos despachados por esta Com- phica Nordeste. 1 litro de tinta "Sar
missão, no dia 31 de janeiro. para as di11ha ·• preta. 'i ·soo. Total 189$300 
repartições abaixo discriminadas: SC'cretarla rla 'Fazenda, .\gr1C'ultura 

SeC'l'Ctaria do Interior ·~ Se~urança e Ohr1s Publicas - Pua o Centro 
Pubiicu. - Para '.l Escola Normal, n A~ncclo. ··Presidente oão Pessôa ", a 
Souza Campos, 2 vassouras escova :'\ AJfrêdo da Silva. 1 ·aixa de pa.pel 
12SOOO, 245000 Para a Inspectoria da carbono. 10 000: 1 d•tzia de Japis "Ze
Gunrda Clvico do Esto do. a .'\.lfrédo nith ". 8 000 a F H. Vergáre. & Cia .. 
da Sil\'a, 1 perfurador com 2 usos, y>ara 2 ctuzias dr Yü':-SO'J.r~s de piassava u 
papel. 8$000; 10 escarcellas ".Brasil" 11S500. 23 ooo: 10 latas de creolina a 
a lSSOO, 15SOOO: a F. H. Vergára & 2.000. 20SOOO: á DirPctoria do The
Cia., 12 vassouras de piassava "Ca- souro do Estndo, 5 talões para em
tete", 11$500: 3 vossouras de pia.ssava I ponho. s a 3SOOO, 15SODO; 1 livro para 
a 3S500. 10$500: C latas de creolina a registro dP empen'los. 5SOOO: ã Im
?SOOO. 12f000; 3 sapolios "Radium .. a pr,,nsa Official. 1 resma de papel al-
5400, 1S200: 5 macos de p,ipel hygie- masso n. 2, 24'000. Para a Secretaria 
nico a 1~300. 6~500; 4 tijollos frnncê- eh F~zend1, a J. Eduardo de Hollan
ses a 1$200, 4 800: a Francisco Cice- da, 1 farda ~al;i com os ··esoectivos 
ro de Mello, 1'4 de litro de Kaol. pcrt nces. 100 000. Total 205$000. To-

f,:S~~s ~~~~e~ci{;~~n1;r~~d~u~~ ~~~ tai,oZ;ª~c;
9 

a:!ººl'essõa. 
1 rnixa de pennns "'B,H"Hd ". 20.-'000: F. CTuioarâcs Nobrrga. 
I duzia de lapis "Faber" n. 2. 4,000; 
1 duzia de lapis bicolor. 8. 000: ?, cai- l!'laabl • ..,.,..,..., lffla ..e ..,.. 
xas de r.,ercevejos a 2 000. 4~000; 2 ,re.eai. _ .. _._ - • ,..... 
vieiras ele gomma arnbica a 3 000, • ... • ......_ • ... • _. ..... 



.\ 11'1/L\O - Quinta.frira, 2 ,lt' fevereiro de 19:i:i 

A recente excursão do che
fe do Estado a alguns mu

nicipios do interior 

Mell,oramenlos pul,lleos em São João 
do t:ariry e outros lagares 

continuando o seu programma de Estado, a quem devia S n Jofo d•, 
visitas aos municípios do interior do Cariry n o.cquisição daqwllc impor
Estado, para melhor conhecer de suas tantc melhoramentJ. já em vias de 
necessidades e aquilatar do valor e oonclusão, quando ellc, orador, ns
da regularidade dos serviços que alli sumira as redeus do govêrno 
~e estão realizando, viajou no sabba- Em seguida foi tambem inaugurado 
do ultimo, á tarde, o sr Interventor o predio do Mercado Publico. impor
Federal, acompanhado do dr. Arge- tante realização do prefeito Ignacio 
miro de Figueirêdo. secretario do Inte- Brito. ceremonia jque foi presidida 
rior, do tte. Ernesto Geisel. secretario pelo dr. Argemiro tlc Figueiredo. se
da Fazenda, do tte. Jacob Frantz, cretario do Interior, proferindo este 
ajudante de ordens da Interventoria, algumas palavras relalivas á solenni
do acad. Epitacio Pessôa Ca valcanti d ade. 
de Albuquerque, do dr. Leonardo Ar- Em visita ás obras da construcçáo 
coverde. chefe do 2.' distriçto das séc- da estrada de rodagem, de Campina 
cas, e do dr. Italo Joffily, director Grande a Alagôa do Monteiro, a car- 1 

das Obras Publicas do Estado. go da Inspectoria das Obras contra 
Pernoitando em Campina Grande, as Sêccas e sob a direcção do engc

proseguiu viagem, no domingo, 29 do nheiro Trajano Nobrega, esteve á tar
mês p. findo. o dr. Gratuliano Brito. de do mesmo dia o sr. Interventor 
tendo ás nove horas alcançado São Federal, que colheu dos serviços rea
João do Cariry, onde foi recebido. com lizados, inclusive os da ponte sobre o 
a sua comitiva, por entre as mais ine- ,' rio. Taperoá, lisongeira impressão. 
quivocas demonstrações de catinho e Regressando a São João do Cariry, 
apreço, da parte de todos os elemen- foi homenageado ainda o dr. Gratulia
tos, os mais r~presentath~os daquella no Brito com um animado "'sarau·• 
localidade. dançante. a que compareceu a melhor 

Em são João do Cariry vieram ain- sociedade local. e que se prolongou até 
da ao encontro do chefe do Estado os as primeiras horas da madrugada do 
drs. Abelardo Lôbo e Trajano No- dia seguinte, reinando sempre o 
brega, engenheiros da Inspectoria das maior enthusiasmo e a mais fina 
Sêccas, e os prefeitos de campina cordialidade. 
Grande, Patos. Alagôa do Monteiro, De volta a esta cidade, na 2.' feira, 
Taperoá e Cabaceiras, que se faziam 30 de janeiro ultimo, teve sua exc. 
acompanhar de numerosos elementos, ensejo de visitar a Fazenda de Se
das de maior expressão. nos respecti- mentes de Pendencia, em Soledade. 
vos municípios. subordianada á Delegacia do Serviço 

A's 12 horas, foi offerecido, na re- do Algodão e administrada pelo agro
sidencia do sr. Tertuliano Brito, um nome João Henriques da Silva. 
lauto almoço ao interventor Gratulia- Visitou ainda o chefe do govêrno 
no Brito e sua comitiva, no qual to- parahybano, naquelle mesmo dia, os 
maram parte diversas outras pessôas campos de cultura da batatinha, em 
de destaque na sociedade local e na Esperan~a. onde foi ao seu encontro o 
dos nmnicipios vizinhos. dr. Diogenes Caldas, inspector agri-

Cerca de 14 horas, teve lagar a cola federal. concertando sua exc .. 
inauguração do edifício do Grupo Es- com esse alto funccionario do Minis
colar. pelo chefe do Estado, que pro- terio da Agricultura, varias medidas 
nunciou ligeiro discurso, allusivo ao e determinando opportunas providen
acto, salientando a obra do mallo- cias no sentido de incrementar a re
grado Interventor Anthenor Navarro. ferida cultura que, Já o anno passado. 
em favor da instrucção primaria no deu resultados bastante animadores. 

VIDA ESCOLAR 
Academia de Commercio "Epitacio 

Pcssôa 1': - Nesse conceituado esta
belecimento educacional estão aber
tas, de 1 ° a 8 do corrente as inscri
pçóes para o exame de admissão ao 
curso propedeutico. 

Os referidos exames deverão ··eali
zar-se entre os dias 10 e 20 de 21 a 
26 estará aberta a matricula para .. o
das os annos do curso. 

A mediação proposta pelo 
govêrno do Brasil na ques· 
tão de Lecticia foi acceita 

pelo Perú 
BELÉM, 31 - Informações telegra

phicas aqui recebidas, dizem que os 
navios da flotilha naval colombiana. 
em cujo bordo é transportada a ex
pedição militar commandada pelo ge
neral Cebo, volveram de um certo 
ponto a sua rota para fundear na foz 
do Putumayo. 

Esse facto é interpretado auspicio
samente como indicio de que não está 
afastada a hypothese duma solução \ 
pacifica para o conf1icto entre a Co- · 
lombia e o Perú. 

RIO, 31 - Assegura-se que dentro 
de 48 horas, graças á intervenção do 
Brasil. o incidente de Lecticia estará 
resolvido com honra para os paises 
contendores. 

GENEBRA, 31 - O sr. Garcia Cal
dcron. ministro do Perú em Paris e 
delegado junto á Sociedade das Na
ções, acaba de entregar á secretaria 
daquella sociedade uma longa carta 
iniciada nestes termos: 

"A mediação proposta pelo govêr
no do Brnsil na questão de Lecticia 
foi acccita pelo Perú. 

Tendo posto ao corrente dos acon-
I tecimentos logo no inicio. dos mesmos, 

a commiss5.o de conciliação em Was
hington affirmou que o govêrno do 
Perú não podia tomar outra attitude 
Que não fôssc auxiliar e facilitar to· 
dos os meios compativels com a digni
dade nacional para cxito de uma no· 

bre tarefa emprehendida pela nação 
vizinha e amiga. que sempre deu pro
vas de seu devotamento pela paz''. 

DE OITENTA E OITO 
CANDIDATOS OITENTA 
FôRAM REPROVADOS! 

RIO, 1 - (Nacional) - En. 
cerrcu. se o co:-1·urso de offi. 
ciaes do Ministerio da Viação, 
no qual fôram reprovados oi. 
tenta candidatq, dos oitenta e 
oito que concorreram. (A Uni. 
ão). 

Quando as carnes dinti
nucm e os musculos 
afrouxam. as forças 
lamhem falham. Resul
tado: debilidade que 
conduz á doenças. Des-
1:uidar-se, é perigoso. 
Tome a Emulsão de 
Scott de oleo puro de fí
gado de bacalháo legi· 
timo da Noruega. Enri
quece o sangue, tonifica 
o organismo inteiro. 
Não se descuide; tome-a 

a partir de hoje. 

REGULAMENTADAS AS 
PROMOCõES DE FUNC
CIONARÍOS DO Mi:NIS-

TERIO DA VIA(,'ÃO 
HIO, 1 - (N:icion,JI) O mi. 

ni~tro .José Americo baixou umo 
portaria regulando u~ r>romo
l:õcs por mc1·e.·imento dos {une. 
donarios e.l a Viu.tão. <le fórma 
que os candidato~ l)r<>fJOsto ,. 

antes de ns~ ign~ula a promoção, 
R!!Uarrlarão, clurnnt(· oito dias, o 
pronunl'iamcnto dos demais in. 
f<>ressaclos. 

l·ma commi~siío C'Omposta d,· 
um funccionario <IP <·nc.Ja 1·c1rnr.. 
tii;ão dnquellc '.\lini,tcrio sení 
en('arregada de esi uclar a,, reda. 
macões. 

A lista dos nom('S Jll'OpostoR 
será puhlicacla nos i<>rnaes oL 
ficiat-~ rios F,.._fndos P no Dial'Ío 
Official. t \ lT:oião). 

i -·-·-·-·-·-·-·-· ---·- i 

i HEMORRHOIDAS i 
i Cura radical sem ope• i 
i ração e sem d6r i 
! Dr. A.leides ! 
f , . as<•oneellos I 
i CONSUL TOíllO: PRAÇA MACJBL PINHEIRO, i 
i ·~ - PlllMerno ANDAR i 
i ºª"' 11 t1,ii 1, ho1·aH dia1·iam~ote .i 

DESPORTOS 
"PYTAGUARES FOOT-BALL 

CLUB" 
Recebemos, com pedido de publi

cação, a seguinte carta: 
.. João Pessôa, l de fevereiro de 1933 

- Illmo. sr. redactor desportivo do 
jornal "A União, .. - Nesta - Peço 
publicar no vosso conceituado jornal. 
as linhas abaixo: 

Tendo o sr. José Xavier de Car
valho publicado, na "A União" de 31 
de janeiro proximo findo, uma carta 
povoada de perfídias contra minha 
administração, no seio do .. Pytaguares 
Foot-Ball Club", venho pela presente 
declarar ao publico de Joáo Pessôa, 
que deixo de responder a referida 
carta, e venho reaffirmar que com 
as suas allegações expres5as na mes
ma cana, ~ão o livra e.a r~ponsabili
dade de que se acha affecto no que 
diz, referente aos pertences do "Py
taguares ··. 

Agradeço a publicação desta. sub
screvo-me com alta estima e distin
cta consideração, do amigo e constante 
leitor - Henrique do Nascimento''. 

O novo cruzador allemão 
"Deutschland" 

BERLIM, Janeiro - <Pelo oereol -
Após quatro horas de trabalhos. o 
novo cruzador allemão Deutschlarzd · 
iniciará ns provas de velocidadr. .A 
C'onstrucrão dessP l1nvio chnmn.do dL' 
bolsa despPrtou visivris suspeitas na 
Frnri.rn e discretas aporehensóes nn 
Inglaterra. Nos círculos navars in
glêsrs e americanos espero-se com 
curiosidnd~ o resullndo da experien
cia. rmquo.nto nn França observa-sr 
com certo receio a intcrC'ssante pro
va. 

Apeznr ela affirmaçiío cJe um cte
putedo socialista fonnulDtla por oc
casião do debate sobrr n conrrssão do 
r,redito necrssario panl os tr~.balhos do 
Deu.tsch land no ~Pntido de que o no
deroso navio podia ser posto a ptque 
pm cinco minutos com um n~r dr 
bombas aereas. a construcção do fa · 
mo~o "Cn\zadot-marnvilha" c011li· 
nuou ininterruptamente. achando-sP 

I 
actualmcnte nos rsta Jpi!•o<:; mais d nas 

~~d~~~\R~~~H1~~s~i i~ti~ c~ern~~~e- O 
Não obstante a nrgumrntacão do . ~ 

narlnmenhr marxista. os orçamen- ra_ Vllha de_ vel~ridade Emquanto 031 A s soe I A ç õ E$ 
tos allrmãos contêm ~s vnbns ne- motores D1essel de 1918 pesavam <.10 
cessarias destinadas á acquisição dos k1los por cavallo de força,. os ~o • , 
navios de guerra typo Deutschla,,d. Del<tschland pesnm apenas 01to k1- j U,;-rAo C.-\IXEIRAL CARUARU· 
E,;;se facto d"'tenninou a re,visão do.,;; l~s por h. P: Esses mC?tores com- t:1 TSE: - Do l." secretario dessa agre .. 
programmas de diversos "s~ados rm~in- bmam em dois grupos mdrpenden- miação, que tem sua séde em Carua-
rr>s. navaes no decorrer desses quatro Les e podem d?senvolve;' uma forçn. rú, Pernambuco. recebemos commu-
11ltunos anno<. á medida que iam de 50. 000 cavallos de :orçri 
sendo conhecidos os detalhes desses O problema de rcd~zu· o peso do nicarão da eleicão da nova directoria, 
cruzadores ~c~dsc.,• 1an~ sPm pre.1u~1car sua ef- a qual ficou assim constitmda: 

A tonelae:Pm do D 1311f.c;chlrmd não ficienci·, foi O que tr.3is p:·coccnpou Presidente, João Narciso da Silvei .. 
PXcede de 10. 000 toneladas de accôr- os eiw 1 · heiros na VP cs que orgat_' i -
do com ris e-stinulacõe~ do tratado d" zar~m a planta do pod~roso na~ 10 rs.. vice-presidente, José Carlos Flo
nAz de Vf:'rsaillPs. mn!i O navio nM- Muitos ~etalhes techmcos conser- renc,o; 1." secretario, Luiz Alves de 
'lúe mPdonho rinl"'Jril"rlham,..nto bellico vam-se amd~ em ab~olut3 resrrv:1. Britto; 2" secretario, Hercilio Ricar-
e rli~põe de artilharía tão pesada e ;~~:;rei:~~~';',: i::nd~ D~::!~c::~~~~ do Ferreira; thesoureiro, Manuel 
~~~~?.~ei~= tinn;,f-:if!:~~-lq~~~u~~1

~a~e v~~ de minas ~ um ~~;,strn~a mecPni<''.J A~ello Cordeiro; vice.-t~esourei~o, 
locldade do navio é de 26 nós por ho- q_ue denuncia a cx,stencia de expio- Miguel F. do Amaral; b1bhothecano, 
rn. P o <.PU ralo de ::ircfio ~br::mge dc::i: !~:~s. ei~e~n~i~.~;~? :o nano pas..itl"· j ~nt~ctnor ~irnões~ Rodrigues; vice-
m,I "'Ilhas. sem renb~~tec,~ento. _ nadap g '' ,z d, uma zo:1a mi- -1 b1bhothecano, Joao Gonçalves Cur· 

O Df'1dsf'hland possuP seis canhoP3 sino. 
de 25 Cr>'1fimetro~ cm duas torres ne- . . . 
º""""s blinoiada<: nito de 15 centi- POR SFR P,URO E SABOROSO _conselho fiscal. - José Antomo da 
metros. quatro canhões anti-aereos e CAFE M Ol!JO SO I Silva, (presidente); Abel Menezes, 
<0 is tubo< lançn-torp 0 dos. Os canhõ•.s Eloy Leite da Silva. 
n°<0dos rles•m•olt·rm rrande v•loci- 'I:::;"I J } 1 
dadr. cadn um pesa 42 tonel?dns e ..I(=::., e 1~ ~ a ll t- p 
m~en;~~i'> m;~i;Õ: t c;:;.~l~~r;r~r~<;Sf>} n,,a He- .... Ti iu,tndr~ OO. Não deinm de faze! OS Sf'_'!-9 ,:'CJl-
(JUC constituem umn verdadeira mn- JoãoPessõa Parab)ba ~!~~!.~~,at,:_~1':. : F~~::.o ' En-



1 A U1'UO - Quintu_ícira, 2 de fewreiro de 19~3 

O PROF. AGGE J MAGALHÃES 
transmitte ao "Diario de Pernambu
co" as suas impressões sobre as obras I 
realizadas e em vias de realização 
nos sertões pernambucanos de inicia-

tiva do M inisterio da Viação 
UM P011MIDAVEL ESPECTACULO • l'ing, m um nulomovl'l sohindo do 11 •-

DE TRABALHO rife..' attlugiró. o mumcipio mais lon-
De\'O dizer-lhe. de inicio, nccresccn- ~inquo do st•rtào 

tou o prof. Ai;eu Magalhães. que '\ Est.a. u relC'rnnci:l dos trn.brtlhos 
impressão desoladora do sertão abra- c?icarados p(•lo lado economico. 
zado pela sêcca quasi desappa1·~ce P~·lo lado hurnnnitario, póde·se c'h
ante o formida\·el cspectnculo de trn.- ZC'r qHl' Pstão Sl•ndo salv:1s as ,·idas d< 
balho C'lUl' a Inspectona de Obras mt1hares dt pe.ssôus, qne morreriam 
Contra as Sêccas estâ. realizando. Mi- iat,n.lml·ntc. pc·la tome se não lhes 
]bares de homens. ou melhor. cerca ,·icsse o amparo que lhes \'Cio. 
de quarenta mil sertan<JOS actual- A RESISTENCIA PHYSICA E O 
mente abrem estradas e constroem STOICISMO MORAL DE UMA 
açudes através ela zona assolada pela RAÇA 
inclemencia climatcrica. Pa~ando a falar cto nosso serLane-

E' preciso. porém, acceniuar que jo, o prof. Ageu Magalhães fixou com 
essas estradas ora em construcção. são muita felicidade a sua imprC'ssão. di
admir::n·t•is. Largas. bem traçadas. sem 7l'ndo-nos que é surprehe-ndentc tae.to 

Yét·m-~e fil'"ótC' ''dirhé" os chefes e sub-c·hde~ da·, tlh·trsas ~ec<:ões da lmprrn.,a Offidal e da "A Vnião'', 
tendo ao centro o d1efe da\ of fidnas sr Franchco Carvalho 

grandes L'levnçôcs. obedecem a um o sru nc.or phy.!-;ico quanto sua resis- -- _ 
trpo de con::.truccão ainda não conhe- rrncia moral. Na sua maioria. são os illr,stn• n·prcscnt~ntc do Syndicato 
cido entre nus e só existente até en- sertanejos typos altos. espadaúdos. Medito dis.<.e-nos ~~-~~~~;u;a q~~o d,;::eJ:~e~r~~:i~:~~/ª i VIDA COMMERCIAL 

Consta ainda que o sr. Pedro Er- ! Os srs M Coélho & Cia estabe
nesto deixou Petropolis no firme pro- :ecidos com escriptorio de commissóe3 
posito de Pstudar definitivament a e representações nesta praça, commu
regulamentação da medida que dev"'ra nicaram-no: a abertura de uma suc
ser decret~da dentro de poucos dit , . cursal de sua firma em Recife. 

tâo. no sul do pais. Quanto á organi- brancos e de olhos azues. Dos rl·sullados que colhemos para 
zação do seniço é sobretudo modelar Vimos. declarou-nos o nosso entrr- o fim qut nos levou ás zonas flagella-

O C'n~enhPiro-chefe dr. Francisco vistado. homens as.sim. que havendo' das. não lhe posso dar agora. por isso 
snboya. que é um moço de grande pre- ~upportado annos inteiros de inani- 1 quP serâ obJecto de um relataria QU" 
paro technico e notavel capacidade çJo parcinl que Yirnm morrer sua la-l estamo!; en f' o~ meus coll:gas elabo
odministrati\·a. cercou·-Se de e11ge- voura e sua creação pela sêcca incle- rando para , apus approvaçao do Gon
nheiros auxiliares de notaria compe- mL'11tc.. q.ue assistir.am mais. ainda. 1 s~lho De. libe1:ativo do Syndicato Me
tencta de operosidade inexcedível. porqul' alguns dos seus filhos peque- dito. ser c:nnado ao sr. mmistro José 
UM TRAÇO CARACTERISTICO DE nos llcarnm mortos pela fome. na Americo ULTIMA HORA-

HONESTIDADE beira dos caminhos e que. amda ti- Pos•,o. entretanto. dizer-lhe que são 
A dedicação e honestidade são tra- nham a mesma apparencia de vigor inveridir.as as noticias aqui chegada.; 

ços caract.eristicos dos operosos ser- phy~ico e moral. entregando-se agora de epidemia de typho e outras que es
vidores do Ministerio da Viação. que ao trabalho e revelando na sua con- tariam dizimando as populae,-ões ser· 
se acham á frente das obras contra versac;âo uma resignação e um stoi- tanejas. 

HfO 1 - 1 :\al'ion;;l I O min1,tro do Tr·1l,a]ho pn,iou ª" 

n sécca. Basta que eu lhe diga do cic,mo que commovcm ! <Do l'Diario de Pernambuco'' de 
desconforto voluntario em que vivem Uma raça desta não se deve. nem 27 1 331 
o engenheiro-chefe e os engenheiros s0 pódc abandonar. 
residentes moram cm modestas casas Fcbzmente. o amparo lhes veio e Será regulamentado O jôgo 

1>residente da commissão elaboradora do ante-projecto da lei de 

accidcntes no trabalh1J uma repre$entação dirigida ao chefe do Go. 

,êrno Provisorio pelo Instituto da Orrlem dos Ad,·ogado~ da Pa. 

rah~ ha. (A União). 

de aluguel. pequenas, nas respectivas eu pude \'erificar que só não está tra-
localidades onde trabalham. sem de-

1 
bolhando nas obras contra a sêcca, o do bicho 1 

monstrar constrangimento e sem re- flagellado que não quiz. porque a or
,·elar a menor prcorcupação por uma dem do Ministerio da Viação é admit RIO. 31 - o sr Pedro Ernesto es-
installação que ao menos lhes dê um tir ao trabalho quantos se apresen- teve na sexta-feira ult.ima. em Petro-

RIO 1 - (:\'acior.al) - O engenheiro Carlos Leitão I'ilhu 

fci ,ictima de um accidente n1J rio Quandua,-,ú, tendo perecido 

ar .. ~aclo (.\ União). 

t m. relativo conforto no meio pauperrimo 
em que vin:·m. 

Este facto 1lfasta qualquer idéa de 
esbanjamentos tão communs em rea
lizações de tão grande vulto 

A VIDA EM COMMUM 

polts, onde conferenciou demorada
mente com o sr Getulio Vargas. so-
bre n "rrt'l!3tnf'"ntacão do jogo füO. 1 ();acional) - O na, io "Dbtrid I'cdcral", da "_\llla. 

o prof Aggeu Magalhães, falando
nos após dn prccaridade dos meios de 
habitação dos flogellados. disse: 

o st Pedro Ernesto fez uma expo- zon l{i\ cr", foi ·µostó a disj)osi<:âo d'l. esquadrilha aérea que se cn. 
sição da rxcellente situação das fi- contra em Tahatinga. (_-\. enião). • ( 
nanças nmnicipnrs e das vantagrns O SR. JOSE' AMERICO MERECE A 

ADMIRAÇÃO DO POVO DE PER-
NAMBUCO 

C'oY1strMm palhocas á brira da estra
da onde trqbolham. C'. alli. Re agru
nam duas ou mnis familias 

QUC' podrritim auferir driquella ref'.1.l-
lamcntação. não só o operariado -da ltlO. 1 - (:\"acional) O presidente (;etulio Yargas deter. 

Prefeitura. como as obras de assisten-1 minot• a abertura de um inqucrHo a !'.m de sl•rem apuradas as 

cio publica accu,ncões feitas pelo agente fiscal do <·onsumo .\nthero )lello 
Proseguindo em sua interessante 

exposição. affirmou-nos o distincto 
rcpres,·ntante do Syndicato Medico· 

o sr José Americo está prestando 

E'. porém. de admirar. a solid~rie
dacle reinante entre elles 

A COMMJSSAO DO SYNDICATO 
Referindo-se após aos membros da 

l ornmíssão do Syndicato. declarou: 

Coastn com fund,1mc11los que o sr j , . . 
Getnlio Vor.gas autonzon o sr. Pedro ( cs,at contra l• sr. llelens de .\lme1d:i (,hrccfor do Thcsouro ~ª-
Ernesto Q lJ4lxar um dec:·cto rcr.ula- cinnal. ( \ t'ni,i<'), 

í HIO, 1 (_'acional) O,, clul,-. t>t.>holisficos de São Puulo 

o Pernambuco um dos maiores servi
ços que lhe poderiam ser prestados 
Abrindo excellentes estradas. que tor
narão approximados o nosso estreito 
littoral e o nosso extenso sertão, vae 
resol-:cr o nosso C(l'ande problema 

A estrada J'l' n sómente civlliza o 
interior. dá-lhe posslbilldade de gran
des progressos. porque terâ assegura
do tronsporte rapido e barato para 
escoamento de sua producção. 

Os meus companheiros de viagPm fô
ram os professores Edgar Altino e 
Ulysses Pernambucano. ambos eme
ritos pl'ofissionaes e homens de in
telligcncio e de sensibilidade. Conhc
CC'ndo pela primeira vez o sertão, esta 
viagem foi para elles uma excellente 
opportunidade para observações e es
tudos. 

menlando o jogo, O c;r. Pedro Ernesto 
ponderou que a regulamentação im
punha :'.'l revo~ac~o ou pelo menos 'l 

suspensão dr deternfr-,.ados dispositi
vos das leis rm vig<lr, sem o que a re
gulamentação náo poderia ser feita. 

Também a q110st5o do chamado 
"jogo elo b:cho" não deixou egual
mcnie de prcocrnpar a attenção cto 
sr Pedro Erne~to. qu n.ffirmou ao sr 
Getulio Var~as que as receitas muni
cipaes, com n regulamentarão seriam 
estimadas " uramcnte em 37.000 

envhram um docu,neuto ao sr. Oscar Costa cnmpromettcndo_,e a 

irn,,l:111L1r o lH'(1fissionalism11 no "fool-ll:dl", que conta cum a im_ 

prcnsa c:1rioc:1, a C\.Cl'pciio do "CrnTt'Ío da ~l:111hâ'' (A União). 

HIO. 1 - (:\'acional) - O "Diario da :"loite'' nic entrar cm 

Dentro de dez mêses, assegurou-me 
o dr Francisco Saboya, estarão con
cluídas as estradas e em um dia de 

O PROBLEMA DE ASSISTENCIA 
MEDICA AOS FLAGELLADOS 

Concluindo os suas declarações. o 

no, :1 phase, contando, agora. ao que se diz, com u collaboracão do 

sr. Frederic(> Barata e de outros trabalhadores da imµre,,;~ que 

e~ta,am inhibidos do e'\ercitio da profis,.i.o. ( ( p'io). 

O demonio das viagens, esse de
momo que traz vozes mvsterio
sas sahidas dos canto..c. filais re
motos da terra, que traz o ve

neno das inquietações. das partidas 
sem rumo. penetrou fundo em nossa 
geração. Tocou de perto em alguns 
brasile1ros que não podendo mais sup
,portar a monotonia das nossas cida
des se atiraram pnra as distancias 

e H R o N I e.\ DE LETRAS 

O O[MONIO DAS VIAG[NS Como mergulhadores que apparecem 
ã flôr das aguas para respirar. qtian
tos da nossa geração não levantaram 
ancora e seguiram para derrotas sem 
fim! De repente indagamos de um que 
ha poucos dias es~i\'era comno~co n~t- precisa-se curar de do_ença5 de alma. / Jayme Odour Gamara a sua viagem de qurm Montherland dizia qu a r·-
11:ª ~esa de. rafe. mata.ndo o tcd10. de quem segue para nao mor!·cr. para por terras de Finlandia e outras. j gor ctcse nvam fu ir de si e l'- ~ 
d1scutm~o co1Sa::; nossas._ onde anda se alimentar do pão do_s cammhos. de I Tf:'m um estylo rapido. não chegan- dr>sejnvai~; ria ·a/ ara fór~rop 

10
': 

o t~opp · E \ rrspos~a mforma que pão das estradas, dos nos. do alimen- do nunca a enfastiar o leitor. Apesar m-ec:~os os n~!sos ~obres viaj:1\ 
51 

es a numa? c1c a~e chm~za qualquer. to que e~tá escondido_ em uma 'e! outrr. da sua. grac;a e do tom cynico com 'ta~ber~·. Sf' atir~n~ ara terra 
1 

es_. 
E.º ~do~r. E~ta. na Dmamarc~ de- ra5a .. Sao esses viaJantes nosso~ .. os q1_1c pr"'tr.-nde olhar a vida e as coisas J Jando no fundo a p~rtida de!· dese_ 
)~~sim cé ;~e ª~-~~e~~ª~?

1
/ a~':i~1~:u:= pnmeiros a\·~nturei~·os. do e'~p:rito. · \'~-se b.<:'m que_ ~. et-criptor ~e _"Orop~. : m~s. a fuga das suas proprias

1 d1~~!
mnnha l _E ha outros qJe seguem e que te1:1os. ~ao as v1ct1mas. dos w~ntos ;'!:~~~ª eat~!:ia uete~~s:~ 5~fo~!i!~;º d1-1 pcoes. da~. suas .chora~a~ noites ,~e 
tornA.m, 1guaes e integras como foram f'llH'. t~ouxe1am para aqm sementes . . ~ . . q . . .1 que adol~sr~ncia, da sua solidao no me10 
l'Oidos do mesmo desejo de via ·ar d~ terr1veis. que revolveram as i?ntranhas ctmz ass1st.11 as n01t7s .bian~as fm~an- cfos mdlffer~ntes dos hoteis. Ha toda 
~ perderem de novo nos mate,s' dR da nossa terra e deram nascimento I dezas. ª .qu~m ª .. amma bmeal cle1xou . tn~na mutltdao que não tem lar, que 
Oceania. de se misturarem com 8 ~?s . fr~rtos das inquietudes mais i ~~iir1;ià':

1
~·it~e~~~·ah~~~:~i~equen: a .n·w. te~1 pouso. q~e nassa as qrandes 

gente poeira de gente que arrasta nas d, versas. O phenomeno que o ' J • ne. se e doces festas ch11stãs abancadas nas 
1.u~ -~tos portos a.sla.ticos uma infin- a.p~s-~uerra provocou nos homens que h_?m~m "q~\~·e:;n~e \ 0~ar uma. nos~- mesa~ dos bars, dos restaurantes. nas 
davel vontade de pão e cama. E ha assistiram esse massacre, esse desejo 1 ~!i. e\~ t~~o 'o eia ºegi ;~ ~~d~~õ~~eg~i- esta5oes. E' dessa gente .que parte_ 3 

nesses possuídos pela instabilidade. de fugir - e que teve no •·vasco·· 1 tambem, nesse P ·ornalista ob·e · .. ª· .anirast!n da lucta .. contia o 01á tao 
nesses arrastados pela paixão de ter- . Chadourne. nos llvros de Morancl, de um cei Lo medo de} proprio mun~it~~~ tª1 ~cfe~<lido edif1c10 da familia, da 
ras novas de costumes differentes, 1 J\.to~1t~1erl~nt e .tantos outros. •ma ·~>:- , 0 ;,ttrahe. uma cert:.i amargura ~~ ixac;a.0;. 0 am~r aos ~ortos. 
em todos ellcs um ar indifferente. que pre~sao htterana - esse, phenomeno r:mem não tendo raizes as desejaria 1 O ln '.rrº .do s1. ~dom da Cama}·~· 
08 marca, que os distingue dos outroc::, esta .batendo. agora em nos. Ha o de- ter. 

1

1 o~,; sug ,e1: tudo 1.sso. E o conhec1-
de nós a quem o desej~ de seguir tam- mo~10 das Vlagem; nos apontando '.·1os Gerarão perdida esta ,1ossa.' Via iar m._nto_ do seu aut01 occrescenta algu
bem ainda eRtá dormmdo e que nos na.nos que descançam no_s nossos nor- é um derivativo um~ for .. mâ d~ explo- ~1as tmti3s i~ossas a e!=ise quadro. Vcin 
sentimos presos JJor tristes raizes ma- te~. a chav~ para à nossa angustia. dir e rni.o o in~resse or u<m r:>soecta- P. um º1:gm~uo Estado do Norte e 
chucadas e pi,adas tantas vezes. mas I Queremos. tambem nós. filh. os.da ter- culo. As vidas que eitão do !~d - abi.co. u. cnt,e nos durante olp;um te"'ll':º 
q_ue rcsis_tem - :li de l1ÓS' - que re- 1:~ 1_nstavel e lOUCfl, fug~!· daqui. 1 posto ao llOSSO, IlÓS não :1.S l)fO~U~~- r~~~?~O de livros, }endo 111UlÍO eni.:_\Sl-
SlSt~nl nao sabemos como , Otopa, :rnnça e B~hrn do "-1' .Ta\·- 1 mos, pelo amõr Que ellas nos inspi- , SP.us Pnsaio. f' . 

Sao sempre rapazes pobres e suas m~_ Adoui Camara. e o pnme1ro livro ram. mas por nós mec:;mos porque theta ió oass s mam. os de um es
viagens nada têm de c01úortavel. são I desse. gTupo de ,;ajantes. De uma I precisamos procurar nellas ~ que nos sados no tem;:osD de .mtei{sse e pns
v1agPn~ de 1il)ertacão viagens de qu~m ma.ncu·;· le~·e. ~~11 no~ Mnta ec.·se fl' ! fal!R Com,... 0.'5 ,10.1~ntes da Enropa Ee mortificon p su:<: 

1~;~err:~ª t~~ 

1 ~;m,;id:_db~~~~ ~~~ ;;i~~·~i:;:t:~~ l~~;~ 
I 

te,mpo em reclusão. desejou a viclà. 

~~~~~nit~~~se.t~i;:trf~~~- ~f~:1~ti: iiti~t!; 
dellc em. brumosas terras. de que as 

/ ~:g~~~1!ª:r::J~~ª;u.:ª~!1
:~;i~a;~! 

I 
falsas. 

I 
No seu livro encontramos alguma 

ro.isa da sua indisfarçavel desolacão. 
Nao â ntmca um viaj~nte ,.nternecido. 
Não tem um sorriso triste para os <]Ue 
passam, para os pobres que '=ncontrou 
n" peregrinação. Sua piedade r3 ... 
hom~m de partido. uma l)iedade pel~c; 
multidões. Hn. um episodio ionocentc 
01.1P o sr. Adour da Gamara diz our 
assist.iu em Lisbôa. Viu elle. auto1·, 

I 
t·,m. h_nrnem ou.lando um g-radil, .perto 
da estatna de Eça de Queiroz. psra 
roub~i· uma rosa. Ap11areceu. é cln-
1·0. immediat~mrntr. um suieito da 
prefeitura pedmdo documentos do la
'ii·11<4 

No Ptltanlo. essn primeira liccão 
<1t1e .LtVnie Adour rerebeu ao ~alt:Jr 
P.m tsrras e~t l'fl ngriras. deveria lhC' 
abrir ,is ollfos. cabir nelle como uma 
rlesr.~s observaGões que abrem as por
tas ~ohrr· o PSt?Uro de uma casa n11'." 
defü1H1cham ns mais terríveis c~nfu-
sõ('s Deveria ter sabido. elle. vPr n~s:-

I e.e P."e>to um :-;~'mbolo do mundo. São 
I m homC'ns que se arri.,cam dessa m11-

1ell'a na,·fl n ronotüsta epheme,·ft rtp 
uma tlilr, os ,micos que podem salnir 
o mundo: e. pular mn gradil oor ca.H-

I s11 da ro!--a. e muitas w•zes Yia iar '11ntc; 
do que TJenetrar em tenas fechadas 
r distnntes 

cio ''Diario ·de Noticlcts" do 



A UNL''i.O - Qulnta. fcirn, 2 de rcvc1·ciro de 19:J:J 

lnstavel crm, c-huvi!";cos 1,. noitr ,, ,;o-

Mais 
prnJJ do vente traro;-; Ma~lmn 'W 3 1 
Milllllllt l:l:? 1 

Alt• w . .!I hor:1· nao ha\"i.l rll•" ido 
tr~··~r:t:111u;1s c.I<· l'ond,al · NaLd 

1 
1 

COR'l'E E COS'l'UR.R I 
o CT A\' IA r u ~ H .\, ~~~~~::.~~ ::~TAE :~c.~.~A c~~T~R~~ 

RIO. 29 de jnMiro - <Pr-fo co:--rcúJ I Ma, r1 confrt a pagar - o iinpo,-te 
arireo) - RclcmhranM (' c,·?ihrc àa .. 'i rl!'8nesus - nc• , se ,,011/u rm tos
phra.se dt· 111,1 antioo <1c11utacfo .tecle- tõt's. r•c,s cm 111.'li: 11'('.~ rlc contos rlc 
ral ( !cri.a. sido o sr. Cinrinato Bra- 1 rCis. n V~lh'1"/) n ronfriu.iinlt', trm o 
ga? ) , em que se chcqava ao rumulo 

I 
clireirn r1P $ ,·~·'r ,. " "'"' <i,• pretcudr 

do dist.mrate de tuqqerir quc sr de~- r,1,pliC'<tr r·nnsicl\'rnvel 'l0 r'"'e11r1 ~n ri.i

povoasse o Nnrriéste, crnfe a ;1ccessi- trimonio 11acio11ol 
cladc irantrinsn de> 01nparal~o. mm o] Que e N,,rNPslr ., ... Brasil? 
au.i:iltn dn União. pnrCJ conl7)ater o,i; Tome-sr. vara r.1·cmplo. o Ceará 
e/fritos elas sCcr.:as e transfurmal-o qur r u c.:,·nfrr1 ,.,,, ~.rrna (iaydladu. 
num qrandr relleiro de riqur ;us na- Por ot·~·u,1<to ria .~éccu d.e 1877 rnn
ciouaes. n "Diario rle Noticias" borc!a lnrn o Esta.d') 800 mil hullifanles. Ti-
os seguintes romme11tnrios: 

··Faz a,wns auc 11111 rlcnutado, clcdi
cado n esturlns r<'onomirns. teve uma 
phrctse infeli"!. Discutia-se mais uma 
vez. !.'t necessidade ri'! <.>nr lev.-rda a 
cabo a v1tltosa obra do combate eis 
SPrcns. n c':'nnnmisfr, surJaeritL que 

nha 250 escolas 1mma:-ias. llaria darlo. 
annos antes. fi.OOfJ solrfa<los para a 
q•1errr1 r.., Pnrn"Ull1/ Vicrnm as sêc
ras de 1888, moo. 1910 e 1919. pam só 
nomear os qrtwdes cataclµsmas. Es
sa:s calamidade.~ p'"rioclfc:as forçaram 
caudalosas correutcs em igraf o rias 
pnra a Amazonia r rmra o .sul do pais, 
di:.i111amm os gados, inutilüaram as 

[ 
DR. JOÃO SOARES 

MEDICO PELA UNIVERSI DADE 00 R O DE JANEIRO 

1 ,,..,_, : .. ~ ·"~ ,,.; . . ... , .. ~r•'" 
Con, ullos dlorlas tios 16 ás 18 horas 

, rua Barilo do Triumplto, 474 

rnFFJ<;rTUH \ 1\1~ .,., l''H".\L UF. 
JO.I () , E,,RO,\ 

Ph:inn:1 ·ia,;: cl • plar, t ~o .Jurante , 
rnb dr "e ,·,•r f'i ro dt> 11)~3: 

vera~ 17 - ?5 
Contiunç, 2 10 18 - ·16 
Santo Anto!liO - 3 11 - 19 - :17 
MinPrva - ,,; 12 20 - W 
Lond.r's -- 5 - 13 - 21 
Po1:o - 6 - 14 - ''2 
M<'l"Cí'.. 7 - 15 - :13 
13rasll - R JG - :14 

VIDA JUDICIARIA 
.~e df'spovon.sse o Nordéste. Era mais 
barnto. mCTis pratico que construir 
ac 'des, ligar rios. reflorestar deser
tos 

cultu.rns. arruinaram o commcrcio. Vi.sLos, etc. A Perfumaria McndP.-1 
Apesar de t1ulo. de então para Tiojc.

1 

rep~:.csentada por seu socio e . gerc~te 

A sentença provoco1i escandalo e o Cem·á il"hr,..u ~e _vam~laçüo. desen- ! 111c\f~~ãoG~~zai~z ~:J~~~~s 1 ~b~~~f~ 

O ARANTIDO COMPLETO EX ITO e RAPIDO APROVl!ITAMENTO I 
Curso de Co , te 150$000 1 

,s MAT RIC UL AS CCll'.TtNITAM AUERTAS A 
RUA MACi eL PINHEIRO, 211 - 1.• anbar 

JA situação politica allemã continúa 
r na ordem do dia 

1\10, 1 1 :\·H·ional) .\ ro:,,liluic;:10 cl" gahin(·Lc a ll euu1,, 

SCJ lt" c hdi:i do sr. ,\cl11 Jr H illl'r, c11nt núa set1cl1J e, mc, LÍ\CJ <l1Js c<,m 

uu·nt, 1 ios :IP lodos os jornaPs. 

Süo l:irn·,rriplc,s lrccl1<is dc,s JlJl'Jl 1es t·tirc,pet1s nc,, quaes 
no la-st· ,1 a p prrhens:i11 'JllC s·1llei.1 lodos os e,piri!c,, cm fuce da 

noYa silnac;ú11 polil1ca do Hc·il'h. 

,\ ap p rclll'nsuo cnlrclanlo. ,·. me11os do que se esprraYa cL·-
dclo as rc'crnll's clccl:irnci,es de JlillcT e ,,s co1wt·ssôes fl'ila, aos 

de n1ais par l icl us pCJlilieos, (A União). 

HlO. 1 1 :'\aciona 1) A ,\ f\t'tl<' ia HaYas forneceu ü im. indignação entre 0s ,wrr1estinos. En- volve1t as escolas vnm.arws, creou va-, desta praça para o pagamento in
tretanto. 0 pensamento do antigo .pae rios escolas secundanas_ e superiores. continenti de_ dai~. co.ntos e oito cen- ))l' t' Jl ",! l n m com mu nictido no quul inform..1 t,n immincnte a db~ 

~: ;~:~~~~i;,,~:~;:it!~.:'t:~/7!\~~ ::op~~i,,;:e~~~ 1;~~;,~':'s~:s °rJ0:i:vo: ~?1~~~1:t!f~~~i:~s}~!sin;:gi~{i sol u ,üo do Hcich s lag. (A União). 
terfo de saber, quando se trata de Parahyba. Mais inzvnrtnntes. pela ri- / o pai;ramento foi _feita a co~petente 
gastar dinheiro, o que é mais barato. queza e nela culturrt, scfo Pernambu- penhora que recahm nos moveis cons-

mais pratico. A conclusão era errada, ro e Bahia ~~~~~a d~/~tº 1: ~~ú,,;3,:r0
9 

d.;faa~~~ houve, em Republicas Velhas ou No- : INFORMES COMMERCIAES 
porque elle. embora muito bem in- Se uma audoriosa naNfo cstranq"i- passado foram accusadas a penhora vas uma medida mais odiosa do que 
formado s0bre rnisr,s tfo svl do Bra- ra nos qui:esse arreb(lfar alguns J.:i- e a citação feitas, proposta a acção a !~,,t~t:~e:/~~~!f~~!t:S ... perca ou 
sil e do estranoeim. ignorara o que é lometros auadraclos de florestas vir- e assignado o prazo para embargos. ganhe, hoje ou amanhã. isto não im-

EXPORTAÇAO 

e o que vale a Z.OW! cr·c condemnava gens rle M~tto nr~ss~ ou do Amazo-
1 

~~1t~-~e~~c~~a~~ ~::iâb~r~~f~ed~e!:~~ porta, ha de ltvral-a a sua classe desta tc~~~1c3uii ::~~ii~~ Je c:~.::e~·e/'°º-
a.o abandono. nas. a nocf!.o orr,eitrma a querra. em senhor e possuidor que recebidos, fo- tributação de castigo! 1 Ind. Reunidas F. Matarazzo - 52 

Na verdade. se 11!10 <> 11ossivcl eli- drfpsrr dr' :wa inferr-idade. mesmo com. ram processados na forma da lei. Espera que be\te dnobr~ j~r~a' i}ue caixas contendo olco dcsodorisado 
m i nar O phenomeno meteoroloqf.co. de s1rrifirh clr 111}ll1nrr<:: clP vida, d-e cen- l Contes~ou-os a emba~gada. Decor- ·~~~;~;i~~s s~ãoª :;e ºrtireª co~es: si! .. Sol Levante'' 
causas ainda mal estudadfls. sabe-se. trn~u, -1r_ 111'.'~1~rp,i; i'I,· ro:ztos d.e réis. ~~1ªp:rt.~~~aç:~uf,;~~.ª~;~~a~~~~z~~:;: voz de applausos e defesa nesta hora Constantino Serafini - 13 rnlumcs 

:tt:~:t~~n~lt~~t::~:i~~pu;,11:/;u::o~:~1~ J\ r.r1,., ,,,.c,1.f,nn r:11t> se rr"''<::" 11111 .<::n- rados e paga a taxa judiciaria· .. vie- ~~l;i1~~a2~~f!l,idp~~~id:nt~°:~ertezas. - co~~iw:e:bs:~ta~o;ib.ia. - 409 fardos 
rfreis ronseouenrias. Basta lenibrar 

O 
c:rificio simplesmente monctario p-:rra 1 ~am-nt conclusos. Isto po~to e consi- de algodão em pluma. 

que _fe-z a enqenharia inglésa no Egy
pto e na ln.dia, o que _te::. a engenha
ria americana nos woprios Estados 
Unidos. Vastas regiões imprcstareis 
f6ram, conve1·tidas em terras proprias 

corrigir defeitos naturaes de uma . eran bo; !·º q~e a obrigaç~o. da pl;ova Copia do telegramma endereçado L. Carvalho & Cia - 8 botijas de 
vasto toi~n ~.e ferro brr~.tj~eira pavoa- ~n~~:/ de q~~e e pi~t~n~~ in~~~i/ u:! pPla "União dos Retalhistas·• ao sr. 1f rro, vasias. 
da de mt171nes r/e bras,lezros, dotada . relação de direito (Cod. do Proc. Ci- mm,stro da Fazenda A Bastos & eia _ 1 encapado 
de comurovada.s nossibiliclades eco- ; vil e Com. do Estado, art. 256l; 2: ,, "'~mistro da Fazen~a - Rio - contendo roupas feitas 

· .. se senhor e possuidor dos moveis pe- ponde vosso 715. fufehzmente nao "-~~~---
nomicas ,, culturaes. que o terceiro embargante dizendo- Umao dos Retalhistas pesarosa re_s-1 

S~ applausos mere~e o proposiro ào nhorados apresentou seus embargos poc1e c01Tesponder a'Jpello nobre nu- l ~ 
par a a aoricultura e 'JX].ra a criacâo governo da Revolu.cao, que pretende. sem entretanto fazer ª. prova plena n:stro Q<:,waldo AranL1a alta expres- -IDIOI.J IDO,flj -
Outro tanto póde fazer a engenharia resolver. d.efinitivamentr o magno dos mesmos: 3." que gvrando toda a sao conf1~:1ca cla~<::es conser\'adoras 
brasileira. problema do Nordéstc··. 1 discu~são em torno da po~se e do do- commercw varejJc::ta paga impastos A N T Q H I O S A' ~ 
-------- --------- mínio dos moveis penhorados, funda- annualmente volume brutas Vendas ,. 

se o allegado direito do mesmo em Mercantis ..-RUMO AO CAMPO colas adequada~ bem _como em zonas . bargante no documento n. l de fls~ 1 Impo5::sivel. se_m escnpta. attende, E ' 
efftcientes e nao efficientes. 16 ; 4_ .. que este documento, quando mtnnaçao Secçao Rendas daqui a '::, 

PE O E SI O A GRICUL Ale.góas não esquece a plU'asc de muito classificado como uarticular, quem pago)' Juros de 1927 e 1931. ffRNANOQ NQBREGA , L N N D A - Nilo Peçanha: "A terra é or , sso me- não se reveste dos req11isitos Jegaes. l i ctual sellagem Vendas á Vista ~ ---- , 

TURA EM NOSSAS Esco- Jhor banaueiro". poi~ além de outras formalidades não· c'.e?u outra .. situação dolorosa com- __ 
. esta subscripto por duas testemunhas. 1 n.e.• r10 vare,nsta pagandg taxa 3SCOO E S C R I p T O R I O I 

LAS PRIMARIAS • • - ---- 1 como quer a lei <Cod. do P roc. citado, , qumzenaes a.pure ou nao l:OOOS009. ~ 
Reoartiçoes federaes art. 291 n. Illl; 5." que assim sendo I Pednnos. vema formular proposiçao ~ ,. 

. . d OIRECTORIA ?E '\!ETEOROW G IA ~:~~emci~\~.(ldoc~i~~!i~is °eval~~tf~~~ se~~~~;· tem JOOOSOOO todo acerrn ~ Palacio da Associação Cammercial f 
Ü apOIO do Interventor e I IScn~ço Federa l).. contra a embs·gada que não ~oi par- casa negocio oódc ~purar 2 contos·de , , 

Alagôas á campanha da h s~1~º~~· á~ol;e~podeºct~~i~~,.~tei:i te na trnnsa~ção de QUC dá elle noti- "'(f 1~1ensa;t,f na°s ~rrando.1e::<: ""1~.,-...-""""''.l'o.#·I 
S · e! d d A · 1 de 1932. ~ittc~~;fi?o ~~h~::o~adi:sii~0~:"~ªr~~~ ~~ ~e~\im ª;ep~\~r ·:uo~fis'rosi~r~\; _ PRE('OS DE RFVIST:\ S - VIDA 

OCle a e OS ffilgOS 
O 

E~ !oáo Pessón - O temp? .~on- tos 'por João Rel?i/ d~ Amàm~p ,;a dadore~. cofre~ pubhco;:· "Umão Re'.a- !;OMESTICA 4$000: FRU- FRU ... : 
de Alberto Torres .. el\OU s<> bom COI~ forte mso(,tç,to r presente acciio executiva movida pela llustas espeta douto .. oswal.do Aia- .sooo MODA E B<;RD~O 35000, 

soprando ventos ha:os de. sueste A Perfumaria Mendel contra J . Medei- nha de~ensor autonomia _nossa º"": tRT~_?E. BORDAR-~· CR~ZEI
ma~mia lhet momctlica foi 30. 7 e a ro.s C.orreia e em consce uencla . .iuri - rida Pa.iahyba em 1930 .nao penmtti· 1 O »OO. CINEARTE -~000, rrco-

O dr. Belisario Penna recebeu do mmima 21.1. . dicamentc valida a pen~ora de fls., rá 1933 se aca_be com uma. d:is c\as: TtCO S600; CARETA S600; . SUP-
capitão Affonso de Carvalho. inter- No Estado - De 14 h. de 11 o.s 14 para que produza os seus devidos ef- ses n~ais .1a.bouosas do_ Noi_deste. ri. P EMENTO _DA NOITE $500 , Dia
ventor de Alagôas, 0 seguinte tele- h de 1 de fevereiro de 1933. feitos. Custas nelo embar{?ante. P u- oulaçao m1usta. DeseJa v1Ver iegi- no de Not1cms, Radical e A Noite, 

Campina Grnnde - O tempo con- blique-sr e Intime-se .João Pcs.sôa, men. egualdadc. pagar impostos pro- preços ~o Rio. . _ 
granuna: srr1'0u-sc .1Jom e .soprando vcn1os fra- 14 ele janeiro de 1933 . _ Bclino porcionaes acontece scHag-em Duplt-

1 

.-'' 1senc1a .de Publica~oes - R;ua Ba-
"Em resposta ao vosso officio te- cos. Msxima 30 o. Mínima 19. 7. Souto . cata~ grnndes comn_1crc1a~.tes pais. - ino do T1htm!Jho, 401 - J oao Pes-

nho o desvanecimento de vos com- Guarabtra - o tempo foi bom nela Ddf,no Costa, presidente soa - Parnh)ba. 
municar que o ensino agrícola consti
tue uma das maiores preoccupações 
do actual govêrno de Alagôas. 

O aprendizado agricola de Satuba 
está sendo organizado como centro 
impulsionador de ensino e de todas 
as iniciativas de educação da popula
ção rural, incentivo da producção e 
organização agraria. As escolas agri
c"Olas reiniciarão as aulas com pro
i,;rammas novos e acceitando j ustas 
suggestões dessa patriotica Sociedade 
nelles f igurarão o ensino profission al 
na zon a rural inseparavel do enisno 
primaria bem como a crcacão da ca
deira de sociologia r ural no curso su
pei1ar. O Estado não sómente será 

.fctí 1 ;Jido cm regiões culturaes com es-

t:::~iu~~! ~:~~~;~·rPi~n~: c°ii~~;.P~\1cu~'<~: A proposito da sellae:em de 
m~i~~} _ ~nf!~~~\;i bom pela tar- vendas mercantis 
dr e á noite. Dta I: o tempo foi ins- Do sr Delflno Costa, presidente 
ta vel sem chuva pela manhã e bom da "União dos Retalhistas" desta ca
no resto do perlodo. Maxima 29. O pi tal recebemos 
Mínima 19. 7 "II lustrada rcctacção d'" A União". 

Espiríto Santo - O tempo conser- - João Pessôa. - A fim de que niio 
rnu-se bom. Maxima 32.1. M!nima pareça que a "União dos Retalhistas" 
20. J não defende, den tro de suas possibi

SolPdade - O trmpo ~onscrvou-se lidadcs, os nobre~ interesses do rom-
bom. M;ixmrn 32.6 Minima 20.2. mcrcio a vnrcjo rrmct.trmos incluso, 

UmlJuzcíro - o tC"mpo ,~onservou- com o pedido de publicaçilo. :1 ronia 
se bom. Maxima 29.3. Mínima 20. \. de um telegramma ultimamente endc

Em outros pontos - De 14 l:!. ,·te reçado ao sr. ministro ela Fazenda ~ 
31 :ís 14 h. de 1 ele fevere iro de 1933. nropos!to da sellngem úc Vendas 

Maceió - O tempo -:onservou-se I Mercan tis. 

Olinda - O tempo conservou-se uma tributação de ra.stirm. roma ~ rl(' 
ane falamos n ele Vendas Mercantis . 

bom com fortP i.n.c;olação r: ;,opra ndo 

I 

Aos rme rm c~nhcra maJ.-; nlf.a :-;c1n 

~~~1t~~. ~10~~~·~~~! e~~ _i~ordéste. ·\1nxl- :;x~~~iiu~~-:~~~s su:·cr0~1~:~1L:d~~m p~: .. 
.:."'••••••••••BIB!ll?I não porlC'm avaliar onão odio:::a r nte 1 ~~:r~:tte é ª medida ª que nos re-

1 

PIANOS "ESSENFELDER" 
O!ttt llEl,UORl·:S no Ili'"º 

VEJAM A NO SSA EX POS fÇÃO 

Companhia INHRHACIUNAl de Seguros 
1'0 :.:,0 . 1t1u•ifimo'l , ·e1•ro1inri 1, , • t• t·c·o, \utomo,c·i .. . 
I CCidcntc• .to 'l"t•H.blllho t• \t'('J d ('- IIICN JP ('l!l <IIOtle ... . 

A<JE:-:TES: - F. Gl·:n,o, & ( 'ie. 

Rl'~ m!EL mlltlr.0, ~:t - T, l,~ramm , : "l:IWKlim' 

)?.J 

i PodC'mos, em pouca, palavras ... ,x-
))Ór, sem oalxão e á luz dos nropnos 

I 
tratadm: fiscacs, a situat;>áo de inirml 
dadc que a lei c!Lada crcou para a 
nos::;a classe. 

J VC'iamos: de_sde rt ue crran::im ::i lei 
1 ele ront.as Assignadas e Vcnd~s Mrr-

I 

cantis o seno ern . como o é para to
dos os dem ai r; documentos sellados 

r~~p~r~;i~ª~p~1s:~ ~.~~:· 0~
0
:~~~jil~~; 

fixo ! 

I 

P ara Vendas á V1stH paqamns i1ão 
por apurados ma~ onr qujnzenaes 

I i~~~cl~~ p~~/
1!:b~~~\~! qUP ~ cidatlr 

I rle Jo:io Pcssóa tPm r:-1'1~<:: de 300 . <'::l"-P~ 

rtc peauenos e h umiklf~s nee-oc1n11tr-~ 
que não apuram 80$000 'iiarios! Pr)i, 

bem. terão de selln.r vendam 011 '1'1o! 
PórJe ser uma rla5 lnt"'nores nui~an

nas d P. can·ão e lenha tem o livr() -1e 
Vendas Merca nti~ · paga uma fi xa. 
<10$200 1 e 6~000 de sellos fixos men
salmente . 

Cremos que n nobrP redacção, ,rs 
redactores ,:p.1P não hé.. p nem nun~a 

podem -se preparar 
m ais rapidamente "
mais facilmente\., 
mai s economicamente f ..... 

· •• ~ • · u s a n d o o b o m I e i t e 
' condensado m a rca 

EXPERIMENTE ESTA...,. RECÉ1rÃ, ~ll .. M o e A 
PUDIM DE OVOS E LEITE }"'· ' 

1 2 litro de agua, 3 ovas, 4 colheres de sôpa de le i1c " MOÇA" 
a lgumas gaitas de essencia de baunilha. Mistura -se o le ite com 
a agua, jur.ta-se algumas gottas da essencia preferida e e, sr 
guir os ovos bem batidos • côa·se em uma cocarola e lcv,,·s~ ao 
banho Maria, mexendo co'ntinuadamente até O ponto de <. re .-nc . 

GRA TIS: =-~:::.-:;;~;.::a-;:;2-;~;:c: 
Qve1tom enviar-me o liv ro de rec:eifas " Nestlé" contendo 50 dciiclosc;. ;. receitas. 

Narne ,,,.,_...,. ,.,,._.,,....,,., ... ,,,.,., •. ,.,.,,,,1• ú• ••••••••u••••• •• •• u •••••< 

Endereço ........... ,u, ................................................ - - u ... , ...... .. ......................... . 

Cidode .... . .... - .......... , .. -.-,-=-,,, .. ~ ... , ....... ~,-· ---.. ,,- .. . 



A TJNTÃO -- Quinta.feira, 2 ele f~vere•ro ele 1~:l:l 

EDITAE 
EDITAL DE ALISTAMENTO ELEITORAL 

QUALIFICAÇÃO "EX-OFFICIO" 
(Arts. 37 do Codigc Eleitoral e arts. 6, e 10," do 

mente Geral dos Cartorios) 
PARAHYBA DO NORTE 

453;> Frnn,.. iscn d e F1onri~ Caldt1s 
4536 J or,ué Cleuu 11 1 lno de Fa r ias 
4537 J...ponor SoareK d P Mell o. 
4"38 Murfa A uguf'"tR Bar réto 
4:i39 Maria Celeste Vieira de Mello 
4540 Mar ia d a Glorb Gomes d P. 

Freitas. 
4541 Maria Isabel de Paiva. 
4542 Marin J o•é Vinagre ele Mede!-

ros 

R • 4:i43 nosn Amrli:1 Rntros 

4r;4; Wultrr Holmf'R 
3 • ZONA ELEITORAL 

nJ Tngá 

eg1• 14c,41 Sevrrmu el<• Hollanda Chacon 

1,Vi4fi A m0ha HenriqU<'s 
1 , ZONA ELEITORAL 4460 Mar!n elos Neves Mo•e1ra ela 4547 Idnhce Cabral ele Vnsconeellos. 

Juiz _ Dr stzcnando de> Oliveh a I Slh'~. 4548 Marin Oonws FC'rnandes 
Escrivão _ Dr. Pedro Ulysses de 4470 Muna Pereira da Silva. 4MO Marla de Lourc'es Araújo. 

C a rva lho. tt i?l Mnr_tn de Sclxa'i ~n1:1. 4550 SevC'rino Alvcci Rocha. 
64 _ DIREC'TOI:IA DO EN81'10 l -1472 Mona Tavares Fr<>1re bl Jtahavanna 

PRHIARIO '4473 Mnrio Gomes Perelra de Souza 4!\!\1 Aurlla Eurldir·c <le Medeiros. 
(Secretaria do IntPrrnr e Segurança 4424 Nah· Coitinho 4552 Aurina Silveira. 

Puhlica do F.stacto da Pnrnhybal 44,i\ Nair l?ubcllo 4553 Donatillo Soares dos Santos. 
F oram qualifico.do~ oor srntrnça de 4476 Nauhh:'1 Bezrrrn faval_c:u:ite 4')fi4 EtmirP Bnrbosn 

, 5 d · neir" de 1933. do cxmo. sr 4477 Naut1lla Pere,rn e.e Oliveira 4!>55 Geracino L!ns rle S. F!lha 
d ~ :1ª eleitoral os cidadãos abaixo 4478 Noemrn R1be1ro de Andradr. 4:)fi6 Hosana Clf'menlinn de Andrade 

\ JlllZ d s ' 4479 Olíndtnn Euclides de Souza. 4557 LYdia de Albuquerque Mesquilo 
re ac,o~aº ºzo NA ELEITORAL 4480 Olívio Bootista da Costa 4'\!\8 Manuel Felinnc Sanlía~o 

8 , _ Munil'ipio da Capital. 
1 

4481 O~hilla de Albuquerque Mara- 4559 Noemia de Albuquerque dos An-
,comprehendencto a sub-orefr1t1~ra nhno... .· . . . .1os 

de Cnbedello. a cidade de .João Pessoa, 4482 Palmy, a Xa\le1 Lms . 4,;r,o Paulina c~ndida Cesar. 
Tambaú. I ndio Piragybe. Pôço. G. a:a - , 4483 Petrom!ln de Que,ro_z Mesqmta. 

1

4'\61 Rubens Filgueiras . 
u. J acaré. Gungerú., ,Jacuman Pe- 44<!4 Sebas~tan Gomes Coire1a . 4562 Solana Neves C_nrne1ro. 

p h R h Alhandra, conde. Pitim- 4485 Severma Almeida de Lima e . cl -- P ilar 
n, a. ,ac º· 1 1 Moura. 4'\63 Altma Barbosa Co•deiro. 

é O remctlio i1foal para a~ Mole;;iias do F ígado . 
Cem bate: calculos biliares, conge'tões h epathicas, 
:,mpaludü;mo, icterícia, manchas rh pelle. 

Se o ecu FIGADO está 
cl ccnte, os eeus negocios 
vio mal. 

O .-uccr~::;o das suas 
cone:-:.· s~as co:!lmerciaea 

C.:epentle c:o s~u e~ ~a.~o ~-e 
:aude. Q·.:,1lqu,r :n:1caçao 
r1:c.tlt~rá. t~m prep1Jzo 
Faca. 11•0 i,nmedi üo 
tli PA-.IQUY.1A. 

bu e Gramame · ves 4486 Severina Alves Cardoso. 4!\64 Antonia de Lima Freire· 
4~6ó Acta mantma Ne · · 4487 severina Antoniêta de Carvalho. 4'>fi'\ Maria do Carmo Mello Raposo J G a 
:~~~ 1 ;d::i ~'ª'l:iandido de Lacerda 4488 Severina Carnlidn ela Silva. 4566 Mariq füther Bezerra Cava_lcanti. 4640 Deborah Duerte. Pereira de , :;:1 M.!~r: ou uÁ:rea Emília Martins. 

Li;.a e 44gq Severina Co1tmho ' 1

1

4567 M_ana Eu~ema das Merces Pe- 4641 Donatílla Ler:io. 4715 Man"' das Neves Mesqmta. 
4~68 Alexandrina Pintn Cavalcante. 4490 s:vPuno Rahello Rangel. 1e1ra. . Mello 

1 
\ 4716 M. ar1,· da Costa Gomes. 

4~69 Al'c~ de AZ~\'êdo Morteiro 4491 S1lv1a de Pessoa. 4568 Pslmyrn Leal ria R1lva Bezerra, 

1

4642 Esdra Urbano da Si va 4717 Narcv Pes óa de Araújo. 
4370 Al:ne Lins de Albuqu;rq;,e. 144~~ S12cnando Costu. 4.' ZONA EL~I_TORAL 4643 Ez1lda M1lanez Danta• 4, 18 Naz• a de Lima Vieira 

!' A t d Medeiros 4493 Thereza ToscaníJ de Lyra . a, - Ca,~ara 4644 G1zeha Barrêto l 4119 OIJv_, de Mello Cha,·es. !~~~ :m•.
1
.ª ir~~t:iro ed~ Araújo: 

1

4494 Torquata Rosa da Silva Gmma- 4óR~ Adelaide Ana'i~ de Carvalho. 4645 Juha Ve1on!ca dos Santos Leol 9. ZONA ELEITORAL 
4373 A~';,~~~c°Archanjo Mororó. ri\es. bl _ Santa Rita :~;{ AA~r~~~a C~:~~~o p~:ei~~t.nha. 1 :~:~ ~~~~r d!\ 5~~:o C~~~~~~o ,. - Cabaceiras 
4374 

Anaha Lyrn 4495 AJtína Eudocia de Vasconcellos 4~72 Antonio Nunes dR S!lva 4648 Mana das G1aças co,ta !~~~ :~?~~e~~ !:i~:!"':1,.1:i':J.;'f:.· 437
'i Anna Gam; 1 Borh sa J 4496 Analia de Medeiros Ramos 4!;73 Aracv Leite de Alenca•·. 4649 :.\fana de Lourdes Leal da Siha 4722 Clara Guedes M1lanez. 4

~
7
R Anna_ de au ª. · .\~h, 14497 Anna Coêlho de Moura. 4,;74 Aurora Bezerra do Valle, 4650 Ma11a das Ne-eo Leal 4723 Etel\ina Barbosa de Mello. 4377 

Antoma de Mama ~ªi'~ ' 4498 Antonia do Carmo Silva. 4575 Flertulina Rodrigues Carvalho. , 4651 Mana das Victonas L:ns Pe- 4724 Eunasia Rodrigues 
4378 Antom.a N~le.s da 

1 
\R. "499 BereniC'e Cnrvalho. 4fi76 nlotilde Uns I reira. . .. 4725 Joanna Maria de Oliveira. 4~7,Ü f'.1

ton;.n G vnr~·da Ri!,•a. 4SOO Clara Cordeiro de Lima. 4571 Josepha Fernoncles de _So_uza · 4652 Paula Bernard'.na. da SHva s·l. 4726 Laura Barbo
0
a de Farias. 43

• igen ma 
1 8 

''vf · 4501 Elisa Alcanta,.a Correia 14578 M"ria Emilia de Ohveira AI- 4653 Rachel Esmeialdma da 1 'ª 4n1 Maria Ceci11a da Costa. 
43Rl Arnaldo de Barros li~;;;:ª· 4ó02 E111ilia da Silva Costa.· me\da. 1 Costa: , 4728 Ma"'ª Ed!th Ramos !~:~ 1rthur J'\lo~~tºonge R~n~alho. J 4sm F.sther Gomes de Oliveira. 4579 Maria José Souza Garcez. 4654 Sevenna Rodrigues de Lima. 4729 Mane Neuly Dourado. 
· · ur.e~. av •· r sec~ 4504 Frarn::i~ca Amanda NobrrP-A. bl - Gu'\r=ih~ra _b 1 - E~uerança 4í30 _ Tari~ das Neves Ayres 

:~:~ :.u;e
1
; ~au~a F~:ir:on · J 4sn:i I~abP.l Irflcema Feijó da Silveira. 4i::..Ro ArJelalrle Corrh11'1. VH•111_n::t. 4655 Am:alla da~ Veiga Soares. bf - Campina Grande 

· .u ª e un 'F' · a . 4,or, Juli"ta ca,·doso 45R1 1\líce Leonoldina de Lima. 46ãS Cehna Coe!h0 de Carvalho 4711 Alice Andrade 41
RR Avan_v Gome~/l1i:,in~!;.~~e l 4507 Luiz de Azevêdo Soa,·es. 45~2 Alice Pinheiro, 4657 Dulce de Paiva Vasconcellos 4732 A.>nbrosma Bandeira de Mello. 

: ~:~ ~ef,t;iz Li~\,h·a do; Santo.; 14508 Maria do Carmo Gonçalves de 4sq1 Alzira Alves Beze"r". 4658 Izabel Henrique da Silv~ 4,33 Arma Anaha de H Le1rns. 
4389 Be 'lar'::,

1
-~0 "o~çalves de Albu- 1 Albuquerque 4'\R4 Amelia f:nares Feitnss 4659 Lmz Alexandrmo da S1ha. 4714 Ar_ ta Farias 

e,. ~ 
1 

u 4i;n9 J\farin Emili'.3- !óro. 4fiR:l Aurea Galvão de Fana. dG6() T vdta Fernandes. . 4735 Ap<...llonia Amorim. 
que,.q ,e, . 4!\10 Otília de Ohve1ra Lima. 4!\86 Carmelin l"•·ei.re Guedes. 4661 Mana Fm11ta de Chnsto. 14736 A.ut Araújo 4

1~0 Bemgn~ Le,
1

1 da s,iva, 4!\11 RRchel de Souza Cantalice. .s~7 carrnen Ho!mes Lins. 4662 R.schel e.unha, 4737 Cize1:a Gal\•ão. 
4391 Carmelita P,"ren·a G~mes.. · 4312 Rita Ran«el 4sqq C'eci!ia Alves Paiva 4663 Rita Mana Cordeiro 4733 D rsulm:i Delgado Sobral 
439?, C'e!ina ~Iamilton de _Ohvem1. \ e> - Pedras de Fôgo 4589 Cleodrm Coêlho. cl -. Serrar'a ~739 Ercina de Medeiros Macêdo. 
41Q1 ClemPntm" dr Ohy~_na Man. 4513 EtPlvln:1 MnJ::mna de Oliveira. ,1:..00 F;~t~llitn Cordeiro da Silva. 4664 Alavde Anali_a da St~va 4.74() Eulma de Gouveia Malheiros. 
43P4 Clotílde d• Fie;ucirêdo Tavares. 4'14 Tzabel T,ud•1«era dos Santos. 4ãq! F.st'1er Ferno-i'1es 4665 Anna Nathaha Ferre,ra de Mello, / 4741 Francisca Barbosa, 
4,95 Comtancia Crnz_ 4515 Laura Cordeiro de Mello, 4'\92 Eulalia Cantaliee da Trindade. 4666 A.urea de Faria• Lvra. 4742 Herund,,ia e. de O. Campello. 
"11rtfl C0rma de A7f~v~cto ~arbosa. 4RJ6 Maria dos AniM Feitosa L ima. 4~q~ Jc::aw·::i. Gomec; W0 1·n"l'ldes. 4667 babel Neve'5 lVIoura , 4743 Iracema !\farinha . 
43Q7 Corina Izahel de P:uva. J 4'\17 Maria do Co.rmo Paiva. 4'\94 Tandvra Beirretti Toscano, 4668 Jos<' Cavalcanti Pequeno. 1 4744 Jose1Jha CaYalcant1. 
4398 Daura Santi:1~0 Rangel 4513 Se\·erinfl- MenrJf'c; rlfl Ro,.ha. 4:;05 Joaquina LPnoolclma rle Moura. 4fi6Q Lvdia Monteiro. 

14
4~.J

4
.s
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1
w
10

:a. aXPaevri!
1
rra Bai·roso 

4oqq DehorR das. Neves D,•srte · 1 2,' ZONA ELEITORAL 4SQ6 Joseohn Farias da Cunha. 4f;70 Mari'l. do Carmo. E· Mello · e 
4400 Dt~lceli~a S

1
lvA doe; Santos. a) - Mnma n !!"uape 45q'7 Joc;enha P\ment~l .~1a Cunha. 4671 Manuel C1~mentmn A. Moura 4'7,+7 dn.ria de Andrade Cunha. 

4401 F.rila Llns de Mr:_ndonç~ . . 4S1Q Ant'1nia dP Oliveira. 11.i:;oq M ari~ Alvec. Thom~z 4672 Mana Pereira de Castro 
1 

4748 Maria da Annunciação Leal. 
4.s o2 Erlmundo Bran~:.-Jo <l~ Oll\'~tra 452() Fmilia de Araújo Chaves. 4fi!'.Hl Maria J u,1brosina ctA Cruz. 4073 Mnria deu:; P 1·R?:~1·e--; G1:1hby. 4'"4.') Mar a do Carmo A. Lima. 
440'.-l: Eduardo_ Monteiro de. Mf•d<>:ros. 1 4S?1 F.milia Gomf"s dos Santos. "fino Jv'faria rio c-,··mo Pinheiro. 7. · ZONA FT..EITORAL 47:50 Maria do Carmo Rocha. 
4404 Fmerf'1:1tma de Gouve,_'l Coelho. 4i:;2'> Francisco T nc:cano de B 1·itto. 4601 Maria das Dôres A..h,e~. ai - Anl"llna 4."'Sl Marie Coutinho de Albuquerque. 
440S Brnest.m~. de Souza ~!nto. 4,;2~ Joanna Bonti3ta de França . 4fm2 MRria ctn.s Dô1·ps Bodrigues. 41174 Anna Minana Leite 4752 Maria de Lourdes Guimarães. 
441)6 F.c:meralilny1 .LoT'e~ Lima 4.524 Maria AmPlia 'T'a\..·ora. 4f:fl1 Mar1a To<:é M,w .. t.e'legro. 467:) Anna Viann:1 Torres 4 .. ;13 ~faria Virgínia de Araújo. 
44M F.(,"thf".r Te1~e1ra Limq. . dli?fi l\,faria Elita M0ntenegro. 4fi04 M~rla Jo~é de Oliv~i,·a 4fi76 Hcirundina Teixejra. 4';'14 Othilia de Araú.io Lima. 
440ij EtRivme cie S0uza Gouve~fl 4526 Maria José T heorga de Car- 450, Maria de Louràrs P ol~rv 4677 João Moreir9. Soares. 4';Y) Se\'erina Candida da Costa. 
440n F;udesi.a ele Corvolh

0 
v,~:r"·. valha. 4606 Maria Marl!orida do Nascimento. 4678 Maria Amelia 4,56 Valentim Porto de Araújo. 

4
11

n ~ll~Pma. C~\·~1r~'1b ~a Silveira .t.!127 Maria Regis de Mello 4Fíl7 "R,ib Rang-el 4r,,;9 Nf~ria Amf'lia Camello. . . • e) - Soledade 
4411 Eup_hras1a Cavalcnnt1 . 4~"'~ M:::i.rina Frrlre de Athavàe. 41'~0~ Rn~'.1 clP A"uinr T .. orr-oli 4680 Maria Augusta de Figueiredo 47i;7 Ah<'!" Dias de Araújo. 
4412 F.11nrl.ir~ df' Sal_les Per1>1ra. 45~9 Severina Cavalranti Chaves. d.~f'lQ "Rn<:·1 Ameli'l ile Smwa ~Ptte . Barrêto. 4';'!13 Ca.storma Castor Correia Lima. 
4413 F;1;1thaha Beatnz da Cruz Cor- b, - Sap é 4R>O f:ebastiana Bezerra cto Valle. 46Rl Maria do Car>no A. Albuquerque 47;;9 Joio F•cire da Nobrega 

d~tro . 4S10 Alke Elisa de Mello. 4,:;11 Severin!l Alvf'c. da Coc:.ta. 4682 Maria ct!ls Dôres. . .An~r?,dr 4"."60 Josepha Ouriques de Vascon ... 
4414 F

1
l0P..orna ~a Pl'\nh:1 _Gama. 4531 C"rindida Emilia de Farias Ro- t11~1?. ~f'VP•·inR rle S'111"''1 MPllo 4683 Maria Oli\'ia de F1gue1redo Bar- 1 cellos 

4
4

1i:; Flora ~J~ L1ma MP.f.~
1 

.. _nc; cha. 4613 Yvett.P. A. lVPS rlp V:i~ro•v•p.llos. l rêto. 4761 Línd"l"rn Affonso da_ Nobrega. 
4

4
1'i Fran~isca Alves P eixoto. A~º? (;p<:qrin::'-1 de Oliveir., Santa. 5." ZONA F,T_,ET'TORAL 4R84 Maria Veny Torres. 47., "M:l dP F:eitas Gmmarães. 

4417 Franc~sco V1r'l.~ de Rrw7.~ RP.nar
1 

4523 Esthcr da Cunh'l. Bezerra. a1 _ Alagôa G r a nde 4-hn; Mriria \'"i~Pma Torrrs. 4í63 M:i.ria Magdalena Mello Rama-
4418 Francisco Sal>es de Albuquerque. 4534 F.ugenrn Barbosa de Oliveira . S b·.. 4686 R ita Helena da S11\a. lho 

: :;~ ;;;;~:m;~v;'i°c~lnti de A vellar. Mara1,hão . ~~i~ t'2~'; ;;,\'.~~nd~/ i~~os . b 1 ~ Ba!1aneiras 4764 daria Nobrega Freire de Oli-
4-d.? 1 1Ionorin, Pniva 4616 Haydée dr Carvalho Cunha. 4687 Alex_~m<lrmn ~amalho. ve

1
1~~- ZONA ELEITORAL 

4422 Ignacia Maria de Almeida Neves. 4fi17 .Tosé CaYalcantP de A_lbuaueroue. 46RP. Alnia ele Fanas Lvra Picuhv 
4423 Irene Moraes 4fi'~ M'"ria Auta de Ar•u 1n Pere1r0

• 468Q Anna Furtado de l\Iendonce, 
476

, Alice Elisa Costa 

::;,~ J~:~~~ g~~~~~~
0

nt:r~~r;aiva. ~ ; :::: )~~~;:~~r:~ e~::::º :::.:os:e AI- :~~~ t;ri~~ :i~~i~tit~I~·f;;" mi ?r:::lfff{~::{~~~~1:0í.edeiros, 

mi füriJI~~tlf~?r;~:újo :::: ::~~: ~:~l~~~~: i:v~~r. mi füli\;~~1
eF~1Jr:r~s~~F :fü fiii~ff:~r~~I ~FJit:~nto. 

4430 João de Sourn Falcão ~~~1 ~f~~~~~~~n;;i!~ dos Santos. !~~~ ~~<:~:;1np~~~~~i~~:1d~~n~!{·es 4772 Rosita A1:e:ustri Carneiro 
441 ' ,lonnnim da Silva Ro'1tiago. ~ 4A,, FlYiro Pereira da Sil rn , 698 Lnurn Gomes Jardim 11 · ZONA ELEITORAL 
44 ~2 ,Joc;f' P:tpti~ta de Mello. 46?6 Enrdinn L11n'l ria S\lrn dfi"9 Maria Auj?usta Rocha. n) - Alagôa do :\l on teiro 
44~1 .Tosé Ribeiro cln Sih•a. 46?7 Franrlsro ) 0,i< Rodrigues. 4700 Maria Ercilia R Cavalcanti. 4773 Anna Ferreira Raposo. 
4.c1.~4 .To~Pn ha de OliVPirn ttr.<>.ci. H fl vdée de Limn 4701 !\faria ~sn1Praldlna dn Gloria. 477-1 Anltmia Raphael de Vascon-
44% ,7l1l ita t\..nrlr::i:de de Vac.r:on,..ellos. T··es vezes 46ZÇI I sabel C nva!rr\llti de qouza. 4702 Mnria Gnbinio Machado. rellos. 
4436 .Julita M ~. ch~ r1 o rfr• 1,11cena. 1 M~::lO ,Tonnnn Banfi:::ta ile F ranca. 4701 l\19.ria .Tose Pos~ó::1 Coutinho. 4775 H~lena Isaura de Oliveira e S ilva. 
44'1'7 LAmvr da S ilva Pinto 4'11 1 ,Joa nnR Bantic::t'l de F rança. 4704 Maria das Neves Miranda. 47.G .rosé Alcantara Guerra. 
44~R T,a nra Cantalice da Trindade . Muita gente teem usada as 4632 Joseolla Collaço. 47nó Matilde Go:nes Jnrdim 4777 Lncin Barbosa de Aroúio, 
4439 Laura. de Sou,~ Contalire PILULAS de FOSTER trez ve- l ~R?3 Ollvin Collaco. 4706 Nathercia Guedes Alcoforaclo. 4773 Maria Etelvina da Silva . 
4440 Leonidas Leonel da Silva San- zes ao dia, paro estimular • Rº 4 Re, erlna Nnbre(!• ne l\lmeidn . 4707 Olvmpia de Castro Maie. l 47~q Severina Ramos. 

tiago a atividade dos rins. _ Rins 4635 Vicen ti na Alves -ie T,iniq. 4708 Pedro .Jorl!e de Carvalho 4780 Vicenc!a Ass1;m~cã~ ~ ello . 
.,., l ,ilios• P a iva T,eite de Araújo .

1 

debeis produzem intoxicação I 6 , ZOfA E~EI!ORAL 8. ZO~A / L~1_;'0 RAL 
1781 

Alt~rt'n:·fi':~~s. 0 aru-y 

!~!~ t~:~/iir,;;:!~~!di.~~:;:~. progressiva do organismo, 46~6 Adil es {;rb~o ; ; '"silva 4709 Antonia B::'pt~:t•t Guedes Vieira 47e: Ama ·a Cavalcanti Wander!ey. 
4444 Ms nuel Cavalca;11i ele Olíveii·• 4617 Analice da Sílv~ Rantia,,.o . 4710 Esmeraldina Caldas Lins \ 4783 Anna Cavalcanti de Albuquer-

. -d revelada por dores reumali- ' 4fi18 Aurea de Andrade "'1:esnnits. 4711 I nah de Souto Lima. que. 4445 
/J;;,~t.iel Juvencio de F igueire 

O

I cas, tonteiras, indisposições, 4639 c ecílía Florencia de Oli\'eira , 4112 J oanna Lucena Guedes. l 47R4 Aurora Gomes. 
4446 Mnnue! Visnna .Junior. cansaço, perturbações urina- 478'\ Elvira Pessôa de F arias . -
4447 M qri:l A <lPhn q. B:irbosn. ric:ss, ferimentos nos mãos e t-:-, · .. • ... ·.: ... •,; ......... :.;_,_+ .. ·.• ... • ... ·.<• ... ·:<• .. ·.· .. • ... ·.· ... • ... ·.: .. + ... ·.· ... + .. ·•· ... • .. ·.· ... + ... ·.~ ... + ... ·.· .. • -··· • .. : ..... +:.= .. •.:.= ... -: .. ~ .. -.<•, ." ... •, ~ !~~~ 5:,;1~~i~l~~J;~~ôuªes d os Santos. 

:::: ~rir A~e:e~:;ri::,::r~ar:: 1:ª~: ~:\~tc:~r:::cx:dnº:/qª~::~:~ ' il e o L E G I o D I o e E s A N o p I o X ;; füH1iL~f ~~~;:;~:Q~;~I:z~ti . 
4450 Maria Amelia da S' lva. etc. • Não remediado li tem- EQUIPARADO AO COLEOIO PEDRO 11 ~j 

4791 
Maria Alice Maracajá . 

!!~; ~~~i! ~1;.';~~~Torres po, a mal se rornorá chro- ;.~.::'.'.;: Inspeção preliminar ·.·: 47Q3 Maria José Gomes 
44'\3 Mari a Augusta de Carvalho. nico ou molestias mais gro- . :!; 4n3 N~ir Ferreira . 

444.,;s~ r,M1!'r'ii.ªa AAt
1
11~uussttaa Id,eea!VBaseczoenrcreall ne . ves surgirão, toes como ato- t) lnlcrnnlo, srmLinlcrnalo e externato. ;•\ !~~~ ~;:;;·:: i~~;flí~

0
~ee

5
Q'!,~\~~~ra. 

a " " , quos de uremio nefrite cal- " ,\h , r!u ra das aulas para o curso prinw r io r o ~ ,, . 
4456 v~~~~ti Camerina Bezerra Ca- culos , cistites, e;c. ' ~~ nlumnlls qtH' dt•,·rm faZ<'I' exam(' d r adrn iss:io , a li d e ~'. 479fi Alir e ~i~s-:- Taperoa 
4451 Maria do c armo d'Oliveira Gal- Comece hoje mesmo a to- tl lt·n' r<'iro. abrindo a 11wlrirula a 1 d o m r ,1110 111t' s . ;!) :;~~ ~~~~~~iaF~~~! il~:Hs . 

v:í.o . mar tres vezes ao dia as ~~ ~\s :11ilas dos cursos eommc rci n l r- s(\ ri:\d o co_ ;!~ 47Cl() Emilío Dini7. da Penha. 
44

,;R M'nría cln Carmo Sil va. . . -l1 ,oi, ~ l'll'(:'1111 110 dia Li dr nwr,o, abrindo a matricula 11 0 -., 
4800 

Helena Lenita da Fonseca. 
4459 Maria Deolinda Cava!c,i.nt, Cam- \UJ.,c;; ~'. di: ;, e ,•nc r rr:mclo-se imprl'l('riHlme11tr l11l di:1 1-t <lll '.:'. 4~0\ M:a,·in c , rolina ele Paula. li 

1 ....... '.+.'~ 
pr 

0
· 9 ~:~ nH.'Smo llll., S. · 480::? Y\·et tc Villa r de Queiroz 4

4
4
4~,0l •• ~narr!iº,ª !,;ti~nlita,deL~icY:~·. ~~.. :,~,::~::. l V ZONA ELEITORAL 

44~2 Mari; Éulalia Alves Lms. ,\ farda é obrigntoria para loclns os a lumno s. .· 4º0º. n a1·Io·. nªal11-taspT,.trº1·gsue1'ro. f~ E slatulos na sl•dr do Cnle-,c1io. " ,l , .. "' 
44A~ Maria ,José P.amos . " " '' ~ l 4Ríl4 F.rnestina Monteiro Pordens . 
44"4 M:iria .Tm,A T

0
- ,·,~s lh ~~ Pn~·· t S Francisco, n .' JH .Jo~i(J Prss l>a ~~~: 4~0:i Felicicfactc das Neves Costa. 

!:~~ t;~:·:~ ~~ i'~1~r~; n~,~~:~ o . r.:i,' ·. :·. ',+', .;: ',+', ::: ',+,'<·',+',~:-,'•~·:- ~•~· ·. ',+', :. ::.~+', ·_·:: ',ir~ 480G 1'.1:t ri a ,Tulia Gomf's . 
44~7 Morin Marga,·ida do s,Jvolrn. <•>:·:•>:+>:<+>:<+>:<+>:<+>:<+>:::+>:::,,; ::<+>:'.+>:'.+; • - 4807 r'~~bel a:· J;~!;~ d: À~~~~~rqut! 
4468 Maria do s Mercês Et·pyncr • 



A UNIÃO - Quinta.feira, ?. <lp feverPiro ele 19~~ 

VEN-TRE SAN~ lnfnl)hel 0:1 l'risã o de \.'t•nlJ'<", ... rn{, d!g..,~stíio, ln· 
• flam.mu('no do tl~ado e dos 

' lntt!':-itlUO'-
...., _ Nas Pharmacl11 .,, Orogarlat 

4808 Luzia Arnújo de Medeiros. 
4809 Manuel Octn vio de Medeiros . 
4810 Maria Apollonla de Araújo 
4811 Maria José Freire Marinho. 

e) - Teixt'ira 
4812 Guilherminn. Faustina Silva. 
4813 Irncema Neves Costa. 
4814 Maria das Gra(':as Ferreira 
4815 Maria Estella Xavier Ramalho. 
4816 Raymunda Baptista Xavier. 
4817 Severino L. Leite de Araújo 

13.' ZONA ELEITORAL 
Pombal 

4818 Alteniza Gil. 
4819 Amadeu Araújo. 
4820 Anesia Gomes Barbosa. 

15 df' fevereiro, no horario acima re
ferido, de nccôrdo com o decrf'tO n 
21. ~41 de 4 de abril de Jq32 O ran
didnto de\'Prú npr.·::.Pntnr ai reqm·
rimento mt>ncionancto rdnde, ftliaçG.o, 
naturalidüd1• t r,·sidPncia · f>) att.L·S
tndo de vricclnnrüo nnti-\'nriolirr-1 n•
centr,; r) cPrtidfio do r,..gistro civil 
em que fnc:-a provn de ter n ecind" 
n1l11imn dP 11 annos; d> rPcibo de· 
pagamento ctn tn"<n dr inscrip~fi.o. O 
exame de admü;são reoliz..u·-se-á 11:.1 

2.11 quinzrna dt! fevereiro 
Secretaria do Lvceu Pnrnhybano. l!) 

dr janPiro dP 1033 -- Ma.rimiano Lo
pet .'1acllado. serretnrio. 

4821 Anna Queirogn Cnvnlranti. 
4822 Eurídice Campello de Assis. EDITAL - ESCOLA NORl\lAL -
4823 Francisco Lyra de Souza . De ordem do sr. dlrertor deste Psto-
4824 Mareia Fiúza Marinho t:elecimento faço sciente aos interes-
4825 Maria Dalda de Medeiros. sados que, de 1.• a 25 de fevereiro 
4826 Mo.ria Julia Vieira proximo, estarão nbrrtn.s as matricu-
4827 Nilton Pordeus Seixas las para o Curso Normal e Grupo 
4828 Sebastinna Coitinho dos Santos Escolar Modélo . 

14.' ZONA ELEITORAL Os candidatos n matricula, pela prl-
a) - Brejo do Cruz meira vez, no primeiro anno do Cur- 1 

4829 João Ferreira de sant'Anna. so, que deverão requerer até o dia 15 
4830 José Olyntho Maia Filho. do referido mes. instruirão as suas 
4831 Josepha de souza Mello . petições com os seguintes documen-
4832 Maria Eugenia de Almeida. tos: Cert!diío do registro civil que 

EXISTE HA 44 ANNOS 
f:i qu'z.,,. aeo,-ha,. cc,m a. TOSSE .1 

BRONCHITE, ASTHMA, 
COQUELUCHE, 

pe9a em qna qner pha. macia 

JATAHV PRADO 
r eptu·e hem 150 o vidro é f~tu.l a 01te 

4833 Olympio Dia~ Teizeira. prove mais de 13 annos e menos de 
bl _ Cat<'lé do Roí'ba 25. Attestado medico de ter sido o CAUTFLA' ...:ií O ,,uii 1·, ri•n lmente 

4834 candida Bella de Olivei,·a. nlumno vocctns.do com proveito, não 11.,m 1; lmll1ulo .. o "J ATAHY 

rrndld:1s duus ~risas sitas no povoado 

I 

deverá ter esnipto no enveloppe o 
de Pirplrlluba, sendo uma na rua assumpto de que trata tendo prefe
Jo~'u P f: óa. n. 37. construida de tl- T"'ncla, nm tgualdade de condições o 
Jollo t telh,, com t rf'.., portas de frC'n- subscripto de maior numero de pro
t- •, propnn p::ira 11cgocio com moveis postns. Os pretendentes devem se 
" 111,·nsillo, nvalluda por 8:000. 000; cntlf!car dos estados dos objectos 
e 0111 ra na run do qual.quer. e111 nu- sumbetildos á venda e pedir as tnfor
nwrn, con truida df• .tlJollo e telha, m:::i<·õ{'S npcessnrias ao Hquidatario em 
com ci1ir,~ portas <h frente, nvaliada Pirpirltuba, porq11f' d,:;,pois não SP ad
por I OOD 000 , ainda merc 1dorlas di- mlttnn rr·clamações As propostas 
\er.;;D"\ ronshrnU•s df' fnzend::i, miude- t;erão entregues ao 1iquidatario ·~:m Pir
;.w. f1 molhndos, arrolados no valor de piritub,1 e ab('rtas ás 13 horas no dia 
5-220 950 e• mais dcvPdores divnsos, 2 de março do corrPntR anno na sala 
~·ndo com litu.10 de 16'157$600 e :wm das audi,,ncia::i do dr. ju iz d~ direito 

<1tulos, ll ·0 06~.!00. R<,c•bo propostas d<• Guarabire, com as formalidades 
pnra u ucquislçfio de, ditos hens, o legaes 
quf• dl'vr ser frito em carta lacr3da 
tendo 11mn propo8tH iobre oredios ,, Pirpintuba, 27 de janeiro de 1933. 
uLf•nr,illo:,, onUn ,obre mercadorias '! O liquid,ltarjo Antonio Leopoldo 
outru ~·ubn• dividas. Cnda propnsta B.tptist:t. 

• .... _ ......... - ................................ 1 ................... .., .... . j ....... J 

i AULAS DE ALLEMAO i 
• • ! PRATICAS E THEORICAS i 
i li · ('ih ar - Rua Caturité, 175. ! ;-·-·-·- ...................................................................... ~ 

INDICADOR PROFISSIONAL 
ADVOGADOS PREPARA TO RIOS 

4835 Francisca Rosado de Oliveira . soffrer molestia infecto-contR.uiosa ou PRADO" t1•01 .. 1c10 1011111111, por 
4836 João Marques Pordeus defeito physico que o inhabilite para todn, ª" r.ir11 n,. DR. IRlNEU JOFFILY - Rua Des. 
4837 Leovigia Santin" Figueirêdo. O magisterio. Para ª segunda matri- lge ,tas Geraes: AR I U J O f REI TAS & Cia Peregrino. 269 - Phone, 174. 

DR. CL.\t:010 PORTO - Lecciona 
Arithmctica e Algebra Horario~ 8 
é.s 10. Rua Nova. 241 - Reabertu
ra das aulas: 6 de fevereiro. 

4838 Maria Carneiro Voz. cula o candidato alegará na petição _R. dos CURIVtS, ~H -R.o. 1 DR
55

.
4
F .. VIDAL FILIIO - Trincheiras, 

48~Q Marin cavalcanti Diniz o anno do Curso que frequentou. 
4840 Nautilia de Freitas Guimarães. A matricula no Grupo Modêdo, deve- DR JOSt PEREIRA LYRA Rua 
4841 Zulmira Pires Fernandes. rá ser requerida pelo pae ou respon- REGISTRO CIVlL - EDITAL - visconde p1,.'ajâ, 322 _ Caix-;;:- Pos-

15 .• ZONA ELEITORAL savel pelo alumno, juntando certidão Faço saber que correm proclamas tal, 2628 _ Rio. 
al _ Misericordia Ido registro civil que prove ter mais para o ca_s_amrnto civil dos contrahen- DR. llORACIO DE ALMEIDA _ Ad-

PROF-:- CORREIA DE-ARAúJO -
Lecciona: Portugués, Inglés, Fran
cês e outras materias para cursos 
commercial ou gymnasial. Praça 
D. Ulrico, 109. A' direita da Ca
thedral. 

4842 Antonio Heraclito de Almeida. de 6 annos, attestado de Yacéina e de tes Gaudioso. Bento da S1lv.a. emP.re- vocacia em g~ral _ Av. João Ma-
4843 Eurídice Farias Cabrnl . não soffrer molestia infecto-contagio- gado _da Assistencia Mumc1pal, lllho chado, 108 
4844 Izabel Cezar Loureiro. sa. Nos cmco primeiros dias só se ac- de Joao Bento de Souza e Francisca DR. SYNESIO GUIMAR-11.ES _ Cau-

b> _ Piancó r,eitarão os alumnos do anno passa- de so.uz~, e ~- Josepha. Fernandes ~as civeis, commerciaes e criminaes 
4845 Alice Alvina Leite do, devendo o requerente fazer re- de Oliveira. filha de Jose. Fernandes _ Rua Trenêo ,Joffily, 220 
4846 Amazile Gambarra. ferencia da classe a que pertenceu. de Ohveira e Aurora Mana das Ne- 'OR. CLOVlS LIMA _ S r ri .MEDICOS 
4847 Ernestina de Araújo Silva. 1 Secretaria da Escola Normal em ves. solteiros. maiores, desta capital. UR. ORESTES LISBOA e_:::' ~·raca 
4848 Francisca Loureiro Lopes. 15 de janeiro de 1933. , Si alguem souber de al.gum impedi- Aristides Lôho n 78. -
4~49 João E•ptista de Souza. João Pires de Freitas, secretario. mcn~o oppo_nha-o na forma da_ lei. DR. Osias GOMES - Rua Irenêo DR. NELSON CARREIRA - Partos ::~r trº:r~.1'~~~!:fin1,;e1:lte INSPECTORIA DA GUARDA CI- set~~~iir.,es~oa~'t,;_'

2 1933
. O escrtV'.l.o - Joffily 230. molestias das senhoras - Consultas 

YICA DO ESTADO _ Edital n.• l _ 1 _ das 10 ás 16 horas. Rua Duque de Ca· 

::~~ ~:~:: t:~fos~ª;rb~r:i~a. De ordem do sr. tenente inspector, PREFEITLRA MUNICIPAL DE CARTORIOS xias. 
401 

- Phone 
13º· 

4854 Maria da Soledade Rocha. faço .Publico, par~ que chegue ao co- JOilO PESSOA - EDITAL N.º 5 - DR. JOilO SOARES - Molestias das 
l6.• ZONA ELEITORAL nhe.cimento dos mteres!l!ldos. que até De ordem do sr. prefeito municipal DR JOilO 1\IONTEIRO DA FRANCA creanças - Consultas, das 16 ~ 18 

aJ - Conceição 1 ~ia 15 de fevereiro P- vindouro será faço publico para que chegue ao co-1· -e dEescorirvp·i'h.oa_odsose FAeuitsoesntdeªs. Fpazaelancdi-ªo horas, rua Barão do Triumpho, ~74.. 
4R!;5 Adalgisa da Cunha Ramalho. e a a matricula de automoveis, bi- nhecimento dos interessados. que fica 
4856 Avelina Ramalho de Alencar. ~rc;.etas . . m_otocvcle.tas e carrocas nes- prorogado o edital n. 3. de 17 de ja- das Secretarias. 1 DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS 
4RS7 Celestina Alves Valones. eparticao. Out,osim, daquelle pra- neiro p findo <matriculas de vehi- - AT)parelho digestivo - Elec-
4858 Henriquêta de so112a Leite. zo em dea_nte todo e qualquer vehi- culos> ~té o dia 24 do corrente Ou- CO:"\STRPCTORES \ tricidade medica. Praça Anthenor 
4859 Hosanna Bezerra Leite. culo que nao se achar matriculado. ou trosim' os vehiculos que não se ~cha- \..J Navarro, 14 - l.º andar· 
4860 Maria Pereira Frade. que O conductor do mesmo não esteia rem devidamente matriculados não DR. OL.\VO 1\IEDEIROS - Doenças 
4861 Obaulia Dantas. com .os seus ~ocumentos devi.damente poderiío transitar nesta cidade d'a- CU!"HA & OI LASCIO - Construc- da pelle e syphilis - Barão do Tri-

b) _ Princêsa Jegallzados, nao poderá transitar nes- quella data em deante. çoes em geral. Rua Barão do Tri- umpho, 462, das 14,30 às 17 horas. 
4862 Esther Nobrega Noronha. ta cidade. sob penn de ser O alludido Prefeitura Municipal de João Pes- umpho, 271 - Phone 48 · 
4863 Francelina de Alencar Neves. ;:~:~~~et~i~re:i~~~~~- nos termos do sôa, em, l." de fev~~·eiro. de 1933'. PARTEIRAS ::~i r~:rci~;u~;.!n~: ~!r~:l~~a. João Pessôa. 3 Ode janeiro de 1933. :..az!~d;arvalho, dn ectoi de Exp. e 
4866 M~ria CarmelitA Pnnt11al. - Manoel PirP,;; Filho, encarregado · 

17.' ZONA ELEITORAL da Secção de Vehiculos. 
a) - Anthenor Navarro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOilO PESSOA - Directoria de Obras 

4867 Augusta Claudina de França. 
4868 Francisca Jacome de Lima. 
4869 Maria de Souza Lyra. 

EDITAL DE COl'iVOCAÇAO DE e Limpeza Publira - E_DITAL N: 3 

I 
ASSE:IIBLtA GERAL ORDINARIA. 1- De ordem do sr director. torno 
- De ordem do sr. presidente da So- publico para que chegue ao conheci
c.ier~ade Cooperativa de Responsabi- m~nto do sr. ~ntomo Mendes R1-
hdade Limitada Banco Popular de beiro, que . lhe fica marcado o prazo 

4870 Sebastião Elias de Araújo. 
4871 Fortunata Souza de A.ssis. 
4872 Izaltina Moreira de Sá. 
4873 João Luiz Torres 
4874 José Bento de Moraes. 
4875 Laura Nazareth Cartaxo. 
4876 Maria Augusta Pires Braga. 
4877 Maria do Céo Benevides. 
4R7P, Maria Jss!Rlla Cartaxo. 
4879 Maria Eulina Braga. . 

Moreno, e de accõrdo com O art. n.º de sete dias, contados desta. data. 
37 dos nossos Estatutos, ficam convi- para re~olher ª?s cofres ~u111~1paes 
dados todos os socios e demais in- / a auant1a de cmcoenta mil réis .... 
teressados a _comparecerem á reunião 

1 
<50SOOOJ da multa. que lhe fo~ impos

dc Assemblea Geral Ordinaria. que I ta por te1 constiuido no_ p1ed10 n. 
terá logar no dia 15 de fevereiro do 1112, á rua Duque de Caxias, de sua 
corrente anno, ás 14 horas, para fins propne~ad~. um quarto ?3:ra appare-

i:ei~i~~o~aeçã1~3g.os actos gestivos do ~hºai!~~\~n~0e i 1~~ro;2 s~~v1i~t nc.o~t:0~ 4880 Polidorio Pordeus Seixas. 
4881 Thereza de Jesus Perelra. 

18.' ZONA ELEITORAL 
Moreno. 20 de janeiro de 1932. de 4 de outubro de 1928 .. 

José Pessôa Costa, gerente. bl~~eitâ~1~ee:r~~~ªJe el~~~p~~!'~t a) - Cajazeiras 
4882 Adalgiza Reis. 
~883 Anna Nazareth Cartaxo. PREFEITURA MUNICIPAL DE 
4884 Chrispim Sizenando Coêlho. JOAO PES!õJó.\ _ Edital n." 4 _ De 

:m i~~1~1it~ls~{8i:t:irpe · ~:?:J:n1i· :~~~~:t~~~~ti dts~i:~:{1; 
4888 Maria Julia de Souza. sados que até o dia 15 de fevereiro 

m~ ~;fli; ~\~~::it ~~t~a ~::i~1~1::~ra~:7h:1~~~1tl~i~l~~ 
4892 J,~quinia de Albuquerque Cu- res. ganhadores, carvoeiros, leiteiros, 

4893 Victoria Bezerra de Me1lo. :rr:;;:i~~!~s. ª:~~~dnotr":.s d~e bôi~teJg~ 
b). - S. José de Piranhas ces e refrescos, carrocei!·os e peixei-

4894 Allce da Paz. . ros. talhadores de carne verde, ele-
4895 Behsa. de Andr~de e Silva· ct.ricistas, operadores de cinema, mer-
4896 Delpbma Baptista .Palitot. cadores ambulantes de aguardente e 
4897 Dolores de Souza Lima, bebidas alcoollcas, artigos de modas 
4898 Lau~o Gonçalves de Lima. fazendas. miudezas. objectos de ouro 
4899 Sabmo Nogueira de Vascon- 1 e prata, pedras preciosas. objectos de 

cellos. flandres e qualquer metal desta capi-
NOTA: - Da presente lista deixa- tal. 

ram de ser qualificados 4 menores e Outrosim. findo aquelle prazo, não 
7 nomes. remettidos em dup!icata. . poderão usar da profissão os que não 

Cartono eleitoral de Joao Pessoa, se acharem devidamente matricula-
em l." de fevereiro de 1933. dos. 

O escrivão eleitoral - Pedro Ulys- Prefeitura Municipal de João Pes-
ses de Carvalho. saô. 30 de janeiro de 1933. - Manoel 

José Pires, chefe de secção. 

na de Queiroz, 2.' escripturaria. 

EDITAI. - COLLEGIO l)JOCES.'I. 
NO PIO X - De ordem do reYmo 
Ir. director fo.co publico aos interes 
sados que do dia 1 a 15 do corrent, 
C'~tarão abertas ns insC'ripções p~ra oc:. 
candidatos a exnme de .1clrnisc;ão. O 
candidato drverá flPr,..sentar: a) 1·f'

rrlstro civil provando ter :1 idarle ·ni
nimn de 11 annos bl attestndo ,Se 
saúde e vnccina recentes. e) recibo 
de pagamento da hxa de inscripcf" 
Expediente das 8 ás 11. nas 13 ás lG 
horas. Secretaria do Collegio Dloc ·
sano Pio X . 

. João Pessôa. 1. 0 rle f<'vereiro •ir 
1933. - 1. Urb:ino González, secre
tario. 

COl\lARCA 1)Jc Gf!,\RABTRA ·-
4.VISO l\()S INTERESSADOS ·
PJRPIRITl'BA - No:neodo liquid'l
tario na fallencia dr Paulino Gon
calves Bezerra. dr. Pirbirituba, da •·o
ITlarca de Guarnbirn, de accôrcto co·n 
a delibcraçfto unanime dos credores 
presentes á nssembléa gernl, vão ~er 

LYCEU PARAI-IYBANO - EDI
TAL N.° 1 - Exames de habilitação 
e de admis.,ão - De ordem do sr. 
director do Lyceu Parahybano, faço 
p11blico n quem interessar que do 
dia 23 a 30 deste mês estarão abertas 
nesta Secretaria, de 9 ás li horas, 
a~ inscrip,:ões parn os exames de ha
bilitação até a 3." série, de accôrdo 
com o arfürn 100 do decreto n. 21.241 

Pneu Nac1ona.l 

''FARAH'' 
ele 4 de abril de 1932 e tambem de I h b t 
hr,biiitação nn 4.' série de accõrdo me or e mais ara o 
com o nrl!go õ do d<'Crcto n. 22 .106 
de 18 d" novembro do 3PTIO proximo j / e t ' 
findo. O.s candidatos destes exames s r a n g e I ro , 
devC'rfio ob.srrvar os novos prcgram-

que o 

mas de rnsino do curso fund,uncnta1 Oislrioui~or __ ...,~.. 1'11 Leinos 
r~~~~~i\oex:~t~º;e ~~;go~i~:;,t~~;º s~~ :) • 
cretaria deste estabelecimento. 1- PRAÇA ANTHENOR 

Outrm.tm. ac·h:1111-.<:f' tamb1:m abPr
tas ns inscnrcõrs p:irn os exnm<'S de v:~ 
ndmissüo ao rur~o rlo Lj'Ct..'U, de 1 a 

MODISTA 
OCTAVIA CUNHA - Alta costura e 

confecções de chapéos - Rua Ma
ciPl Pinheiro, 211 - sobrado 
phone 48. 

DENTISTAS 

DR . J. DE MELLO LULA - Rua Du
que de Caxias, 504 - Phone 182. 

DR, A. C. MIRASDA HENRIQUES 
- Rua Duque de Caxias, 504 -
Tel. 182. 

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du
que de Caxias. 524. 

EDNALDO PEDROSA - Rua Du
que de Caxias, n." 389. 

ENFERMEIROS 
VENANCIO NOBREGA - Inje~ões 

rei~i~at~~:ni~7;,a?~micillos - Assis- l 

GRATIS 

ANTONIETTA PONTES - Rua s. 
Elias, 116. 

LUZIA PINHEIRO - Avenida Cap. 
José P essôa. 236. 

MARIA OI PAtE ROCCO - Aveni
da General Osorio, 114 - Telepho
ne 47 

OFFICI\'.\S :\IEC\:"\IC\S 

NA ESCOLA DE \PRENDIZES AR
TIFICE,:, lÍ. avenida João da Matta, 
executnm-se com perfeição traba 
lhos de marcenaria em geral, es
quadrias. grades e portões de ferro, 
fundições. concertos e reparo de 
machinas, roupas para homens e 
creanças, calçados, encadernações, 
pautações e demais serviços concer
nentes ás suas oHicinas. Consultem 
seus catalogas e seus preços. 

Fstá doente ? Que sabrer o que tem 
Mande nome, idade, profissão, rtslden 
eia e enveloppe sellado . para resposta 
endereçado :i Caixa Postal n.0 509. Ri, 

PEREIRA CARNEIRO & Cm' LIMITADA 
(Co111p.• Commerelo e ~a"e,r.acAo) 

SEDI!! - RIO OI! JAN!!IRO 

l'APOBES ESPBBAD08 

. <' l t#.1111 <~IBE -:- Esperado de Santos e ~Cllla sahir;I no 
dia 4 rte tev<reiro proxtmo vindouro sahindo no mesmo dia a tarde 
para Natal, Mosso ró, Aracaty, Ceará e Macau . 

AVISO - Previne-te aoe an. carr112adorce que 11 ordena de em
barque só serio fornecidas até a Ye&J)('ra da aablda dos vapores, oontra d~~:rsdoe conbectmeatoe de embarque e despachos fedcnea e esta-

-.. - .. ·········-·-·-... -· 
rua urraa t tncommendas, freta, •~loru. Trala·H tom u aruta I 

Companhia Cornmercio e Industria Krõneke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.' 28 e 34 1 



8 A UXIAO ·- Qulnt11.f~ira, % de feHrelro de l ~3.1 

AS S~CCAS NA FUTURA I 
: 1}:"ST1TUiç.~O I lfa dias publicanu1~ um trh'gramma 

do Rio sobr<' um:l 1>rop{'l...,ta do d,· 
Adhemar \lidal qn<' foi arrcita prh 
com.misc;áo pn1>aradoril cio projcdo 
censtitl1(· •onal . Agorn nwo'ltramo~ no 
"Jornal tlo Comm4.'rdo'", cm s('U nu
mrro df" 24 d<' j,m<'iro, a <·arta quC' 
abaixo t.ran-.('r('\'('tn!JS r que marcou 
o primeiro J>asso ,laclo. naquellr ~~en
tiõo, pf'lo al'\ti.':·o chl'fr dr 2>olida clo 
prf"sidtnte João l'<'s~êa. 

"Rio, l] - 12 - 932 - Mf'-u <'ttro 
d1· t\lt:idc~ Rrzrrra, ~~tudo•tóc~ 

Na Lfyr:iri..1 riarnlc-r con,•cr,;amo~ 
noJc, tlrmor.,d· r.n nh'. sobre a :sua 
injciah\'a n:t qualidade de membro 
da ·· So,·icdadc do'- Amigo.., de Albrrto 
Torres", d{' colhr-r su;:rgcstões com o 
fim <le resguardar o~ intcressef; d<' 
N ('Ir · ,~<:.te df'ntro do corpo d<' nossa 
íui~r3 Con.,Otu.i<,,•;l.o F.ste t><'n.,amcnto 
por certo com,<'~Uirá a.poio d«· quanto~ 
St' pr('OC'«.'Upam <'0111 ~ JU?<·e-ssid,uks 
dn.quclla rifa r iJÚ("liZ 1-egiõ.o 

}'iquei de expre,,ar por C'scripto o 
que a respeito lhe disse pessoalmente, 
Não vejo como o novo estatuto poderá 
incluir no seu texto um dispositivo 

ARCO DE TRIUMPHO 
"JOÃO PESSôA" 
"Cadeia de Ouro" 

Pelo sr Amarlru Souza foi-nos 
enirrque a imporlar..c.la de 40$000 

cio desdobramento da "Cadeia d~ 
01tro" feita aos srs. Manoel Fa
rwndes Lima , João de Albuquer
aue Mel/o, Arthur Monteiro de 
Paiva e João Fernand~s e que ao 
mesmo cnvalhPiro hav1.o. lrans
miltirLo o dr Pedro Ulysse,, de 
CartrtlJw 

Dita imporlauf'la fica na sub
qcrenrfa desta folha á disPOsi
ção da respectil:a commiss.flo. 

HO!IClt'.S JO Ui E.fll(Ht 
PATOS 

Dr Plinlo Lemos - A estadia, 
11estn tidade, do dr. Plinlo Lemos. 
official de gabinete do ministro da 
Via\'áo, constituiu um acontecimento 

I de alto relevo social. 
S. s. e seu compan lietro de viagem, 

sr Tl1eotonio Cost2., ·Jrefeito de Es-
uobrigando o go,·êrno a solucionar o 

I 
peranç~, foram ho~µe~es do prefeito 

problema das sêe<as". No Brasil não Adelgicio Olyntho 

oist-t> apena· aquelle grave caso a re- pa?~~ºªn~~te ª:n~~f:ir
1
!;a~~~~:1s~ 

solver: existem outros qve gritam EtUficio da Imprensa Offi ial e da "A União" . desde o tempo em que aqui exerceu 
tambem por solução urgente. Seria. - ~- -------- -------- as funcções de representante da Jus-
porlanto, injusti(a cuidar de um, dcs- LC!teria Federal d.o Bras=! 1 FAJ.LECEl' o DETENTOR no l'HE'.\llO '\OBEL DE liça, 06 seus innumeros amigos lhe 
prezando os restantes, quando todos, • • I IT"'ERATl"R \ DE 193'' , fizeram u·a manifestacão conectiva, · Realiza-se, snbbado. 4 do corren,~. , • , , , · - offerecendo-lbe um bs~quete. que teve 
emfim, constituem o que nós chama- na capital da Republica. o primeiro I RIO. 1 (Nacional) - Falleceu, em Londres. o escriptor a adhesão das seguinres pessôas: pr•f. 

m;e:/·~~\:::::~sn::aa~inado as sorteio do plano G, dessa Loteria, com Jonh (.alb,vorthy. premio Nobel de Litteratura em 1932. (A ::l~~ i?~i~t~:~ ~~ r~ ;~: 
o premio maior de quinhentos contos regrino Filho, Pedro Firmino, Mas.<i-

ronslltuiçõcs modernas podendo asse- de réis I l n•~o). lon Caetano. Alcebiades Parente. Nel-
gurar que não encontrei nellas ne· Consta o mesmo sorteio de 25 mil A COMPLICAÇ.1.\0 DA )L\1\DfHURIA sen Nobrega, Firmino Leite, Carlos 
nhnm dispositivo que se assemelhasse bilhetes. ao custo de 80SOOO. / • • _ • Oliveira, , Armando Caminha. Ray-

a-0Mda:se~::°.:rfº p:;e:a:JJ.:t~:/;~;º~ Já ,e encontram ~ vend~, -~or todo I d :'\ H~O. 1 (~a:10.,al) - ~\ \~m:•~~a,~ »omeatla pela Liga 

1 

~.,'\~~iJir;•·J~~·~i~~ ~~~;:~:Vi~~~ 
sua sympathica iniciativa ficará en- º. Estado, dos referi os b1,the_es, que I as. açoes paru es u ar o caso e "ªn e una, em parecer que ~~ã~,?~;:::t~: lrTorr:s _cam~to. \uiz 

vem logran ° ª maior ace. açao, pro-1 emittiu, manifesta.se contral'ia ao 110nto de ,ista japonês. (A "-'" ie ,ª· ozuno urge e 
fraqueC'ida. O isolamento é, ás ve~ va de que O publico recebeu O novo <' 1 Theotomo (?osta., maJores Elias Fer-
zes, uma íorc-a tanto maior quanto. magnifico plano da .. Loteria '['2deral: União). ~~~:. ~o~~e.;e~ia~~~n~~re~ g~~ 
:.,~~~o~h::•;::. reveste de admira,•cl do Brasil" com a melhor con iança, O LITIGIO PERU' - COLO:\IBL\:\O tano; ttes. Sllva Lyra, João de O. 

Ponhamos de lado as tcndencias ri:~~~::/:r:n~eff:i.!~:\u:e~i:~c~;i~::: HIO, 1 (:\'acional) I oi confirmada a noticia que cor. ~~!e;.J~fo~i~ ~.;'1:,ª~e~~ ~~:;:,~ 

,entimentaes para nos ,ubmeltermos :;em aos que adquirem os seus bilhé- ria a respeito da acceitação pelo Peru e a Colombia da proposta Ir~: t:~·i~~~nii;~~~n;~~:~t~. N~t 
á rlg-idcz jurídica. tes. Uma prova temol-a que d'antes i b1asileha para solução do ca~o de Lecticia. (.\ União). 1 guel da Rocha Raymundo Pordeus, 

Em principio estou com a sua idéa, eram 80 000 ou 60 000 bilhêtes para _ 

1 

Ar',-hur Carneiro. Pedro Celestino. An-
discordando, porém, na fórma de ap- premws eguaes aos da presente ex- tonio Fernandes B 'oea e profs. Pe· 
plicafáo. A carta constitucional a eh- trccção AS '.\ll'LHERES DE DIA'.\fA:,.;TI A :-!AO QUEREM SER. dro Torres. João ~-urbcrto e Carloo 

horar-se não de\'e conter artigo dedi- ~-~-=->T< \'IR NO JURY Trl~e:;pe. 0 prof. João Norberto 
cado ás obras do "lordéste nem ,1 nc-1 1 saudou o homenageado, em nome doo 
nhnma outra 1{10. (:-'acional) - As senhoras de Diamantina, em presentes e do porn de Patos. pondo 

No trabalho elas SÓC'eas se vêm es- Esté de plantão t?@je, Minat Geme~. obtiveram o cancdlamento dos seus nomes das lis.. cm realce as suns invejaveis qualida-

ro:,~do adum quarto dle seculo en- a Pharrnaeia Ccmfianç~, tas d~ jurados aclquella comarca. (,\ União). ~~~;,e~im;ubfI~~go particular e como 
ge e ros e comprova e a compe .. n- , • • • / ... Agradeceu o dr. Plinio Lemos, mos-
cia, a cujo sacrifício dc\'em a Pa.rah"-1' a ·ua Maciel Pinhe1rn. . -t-- li tra•1do se encantado com a alegria 
ba, 0 Rio Grande do Norte e 

O 
Cea- com·1veu, o a1 hs a bras eiro escreve fe~o. da locoml",..- 0, mo, imento e con· do .. mo~ento. In,·ocou os tempos que 

rá um progresso diffcrente entre os WllllU wwww.. uma reporta~em ~obre a sua .pro~ria li se1vação daque1la ferrovia . aqui es~eve COf!lO promotor da J~s.tiça, 

I viela, su~"i decC'pçors e suas v1ctonas, O regresso des~es membros da a.dm1- e termmon dizendo que o m1rustro 
sertões_ dos Est_a<1os vizi~hos. Um litrD de Roulitn e dü1:l clesdc ª sua chegadaª Nova York até nistração da "Great-Wcstern" occor- José Ame~ico em momento algum 

Se fosse se~da uma impessoal po- / 1 abandonaria a Parahvba 
litica de continuidade administratiya, "records" s agge~tivo" a \'Olb ao füo d• Janeiro. reu á tarde ao Recife. Pelo dr. Janduhy Carl~eiro, prefri-
O mal, se não estivesse d•bcllado to- (ltci,orbgcm da l B 1. para noulien promettc revdar ao nosso Não podendo. pelo alcance do ho- to de Pombal. foi erguido um brinde 
talmente~ estaria, sem duvida, bem .. A Urtião .. ) publico tcdas as particularidades tech- / r'lrio ü~itar pessoalmente o sr Inter- ao intcr,·e1Jtor Grat.uliano Brito. . 
attenuado. Uma noticia sensacional para o pu- nicas dos '.'fiims". . Yentor Federal. o dr Arlindo Luz so- 1 Acie?~icii1g;i,:~·thole~a~;~ude o dr\~~:~ 

.u:~~p:s~:iv:e :~~:\:~g:::tl~Wpç!~ blico brasileiro. br~ª:-:~;~a i!:::"~o~mar~~!'.:tº so-, ~~1t~~1:;a~;~ia O~~:~eG;::::~.ª~=;~~ ~ºnr;:,ini]~~~ ·~:;e:i.:~~c~~ requin· 
der publi<'o a "proc..;rvuir serviços quº Uma noticia e dois "records'' - Raul Os editores Freita~ Bastos & Cia mrntasse em seu nome ao chefe do tado gest? de fidalguia. abriu .os a.m-
façam parte de J>la.~~ J"á a1>prova~ Roulien v'aC' puhlicar um Hnn. "'enc<"'u um "rccord" curiosíssimo no go\'êrno. plos sa~o~s. de sua resldenc1a para 
dos". Chnm:i~sc: "J\ Verdadeira Uolly- n,·~,;;iJ , _ 1 ~~: ~~s~~:!t~e d:1

1
~ft~~\e~. ~~n~~~!:~~= 

Parerc-mc que, dentro d<'sta formu- wo ,d" Os dois "rccord:c.." são os se- Para a rontrC('ao da obra dr Rou- Se drsC',ja um bom ºCLICHÉ" fa· do o escol social patense 

la. os interesses <lo Nordéste no que gu~~c~or1trado de 30:000SOOO com os Jien est5o trahalhando 5 linotypos e ~a-o no atelier da "A União". á ~i1\e~~~~ d";ª~,~:~ ~~ :~a~~t~~~~ 
se refere ás obras contra ª" sêccas dirertorcs Freitas Bastos & ( 'ia. e o 3 machinas ~tosas. ('01\II-' ,\NrHI ,t PETRO- ao Rio de Janeiro. 
fkariam plenamente acauteladas. comJ>romi•so d•·stcs de entregarem a "d .. f - l 11 " f • .·~ Em tudo reinou a maior cordialida-

Scm outro as~umpto, dedicado, _ fflU'l:i ,aça t i.l 1r 8 • LEO N.\CIONAL s. A. dr. abrilhantando a festividade a 
ADIIEMAlt VIDAL". obr~ no prazo dr 8 a 10 dias. lMeSf .!'n" bpaoin1ddcªiitdccl. musica local. - (Corres-

ltoulien, que con"trguíu forc:u a"i 'lf# -

Actos do inft!>rventor federal 
Decreto n 35~ (Orça a Reeeit,, , 

fixa n O•·;pct;a do Estnc.lo para o cx
erc1cio ele 19331 ~ - EncrJ11tr:.1-~e 
vend,,, desde hon t cm, nu portaria des
ta fo' 11n., o r~fc:ido acto, ao pr1:ço d 
1$000 o exe,nplar 

poria'i quase- intr~nsr,onivcis da d- I!;m trl'm cspPcial. , 1 JOU hontcm 
daclr do dnem1., prnmette revr~ac:õcs j até C::t.lJt·dcllo, demorondo apenls ho
surpr<"h<'nd ... ntc-s, a c·numrracao df' ras n" ta rapil.11. o dr. Arlindo Luz. 
todos os ''lru<·">" e mp;tifir:tções alli superintcndenle da "Grcat-Western". 
,•Tificada."i. 1 O illustie r1,gcnhciro fez-se n.com

Aiêm de um <:onjundo de impres- p~.mh r dos c;rs. drs. Odir da Costa 
sões rurio<...is..,imas sobre a vida do~ 1 L. G ,vc11tcrs, José Apollinario e H. 
••:i<:,L;-os" e "cstrc:Jlas'' cem as (]Ua!'s Jun·!~. r '"P~Ctivamcnte chefes do trn-

Grupo dl' opcral'io que· fa,cm ·•A U"-'áo' e tl'i1h:1llrnm na·, ~n·c:-õcs da lmpren~:i Ofürial 

,\viso 
BJBLIOGRAPHIA 

H. fk \:lsconcl'llos, agente "Folha da Serra" : - Recebemos 
1ut rin1d11 (11',h Companhia. mais um numero dessa revista. que se 
p,1r:, , , 1',Í 1 :,e,:,11's nos Esta· <'dlts. em Campo Grande, Matto 
c1,is da 1'a,.1l>Yh:t l' Hio Grande· G•·r>ss0 
do , ;orl,·, t 11 l'a puhlico :ws in · O fascículo n que nos reportamos 
t~·n'ss:1tio, que. dt• :..u.·eônlo com aprcsenta.·se bastante variado inse-
" delil><·ra~·,io 11:i dir<:C't ,,·ia drs "'"do materia de in1'' ·,ti •el :.nteres-

1 

!;1 E111n; ,·,,a. ;• n.11 •r •k l O de f, se 
, crcir·1 pr_o, · 1nt :is acC'üe_ s a, se~ 
l"l'll1 :ulqm··id,1s · ·:ln l)flg:1s in "ReYista. da Assori-;, ·" C'c!Jlmcr(' • 
l ";4r. tl1 H'llli', 011 s 0 .,, l(JO.-.IJI)() d'.1 Parahyb:.": - Te e· em M!ios 
c:Hl:1 uma mnis um f.:i.sdculo <lc~-:kl utU1ssima 

.Jo:\o Pc1..,~ 0;1, ;H) dl' .ianL•iro Ue puhlicação CJ!H', com J t'T"°', ·~nccrr., 11!J;:__ .1. J:. _'.'._C Va,coneel1'>s. ~llundante matcrla 

Hospital Proletario João Pessôa 
.1 1•o~sc. hojt•. tio dr. ~e" to11 l ... aeea•da no 

t•a1•go de diret•,01· <•lh1ico 

Como ti do eo1-:.heC'imento pu .. 1 

,lico. ,eali, ,·.,eri l1ojc. á,, rn / 
,rn,, na ,ó,lt- da .\llianc;a Pro.' 

t•u.-ri:i. 1-kncf!Cente, it c.ffcnida I 

1(·11,iamh ('011K!:1nt, 11 í. a ceri. 
munia da tran,'"Ímis~üo do cargo r 

r:,, <!ire, tcr.<'linico do Hospit 11 
l'roletario ".Joiío Pe~~ôa". do dr. 
:'\elson Carreira ao dr. i\'ewton 
Lan•rcla. 

O .icto, (1 uc serú ~olenne, terá 

a pre•enr·a ele autoritludes<, me. 
tlico,, as::,ociaçõe,s operaria::, e do 
jl 1bli,,o. 

.\ dir,,duria adminblrntha 
ci,u,uclh pia in~tituição pede. 
n-0s rei, cremos o convite feito 
em no~,.a etlicão de terça.íeira 
ultima ás associações de classe 
e ao operariado em geral. para 
pre~tiidarern, com sua presença. 
o acto. 



A UNIÃO - Qulnta.feh·a, 2 de fevereiro de 193! g 

Seria dUficil negar os pontos vul-

1 

dos sertões do Norte, vlctima de um 
neraveis da Revolução de Trinta, po.ra Justlfico.r de certo modo as fa
como impossivel, do mesmo modo, lhas de que se resente o programma 
ser!& pretender sophismar o senti- de Revolução, e de que elle, embora 
do de renovação nacional de suas sem culpa, é o primeiro a nobremen-

~imistro José Ame rico 
dlrecttiZes. Para uma obra de re-1 te penitenciar-se. Mas onde o sr. 
construcção do vulto da que se pro- desastre quando voltava da visita que 
puzeram realizar os dirigentes da Se- fizera á terra da maldição, para de 
gunda Republica, havemos de convir perto observar melhor a iinmenslde.de 
que o tempo decorrido é ainda escas- da desgraça, o sr. José Americo jurou 
so para tornai-a wna forte expressão que não havia de descançar emquanto 
dos objectivos revolucianarios. não resolvesse o maior, o mais sério 

Mas os contornos dessa obra são e o mais urgente tos nossos p,:-oble
basta nte animadores e attestam o dy- mas. E só s. exc. será capaz de re
namismo pragmatico e os sentimento,; solver. Ninguem conhece e ama o 
patrioticos dos que a realizam. Norte, mais do que elle, que é o seu 

Outro aspecto do movimento outu- filho mais lllustre. 
brista, que deve ser accentuado, é o E para elle, e não outro, é que se 
de haver revelado ao pais alguns es- volta agora a confiança daquella gen
piritos brilhantes, de capacidade sur- te, orgulhosa do seu mandatario e re
prehendente, e cujo aproveitamento solvida a conservar esse mamdato em 
nã.o convinha aos beneficiarias do re- postos mais altos. E não exaggero se 
gimen r,,ntigo, os quaes se revesavam affirmar que o resto do pais pensa 
no poder por força de um rotativis- dessa mesma maneira. Por que? Exata
mo que éra a unica maneira de ex- mente porque o sr. José Americo reu
clulr os mais capazes. Actuando num ne as qualidades do estadista, e Já 
ambiente acanhado e hostil, longe do realizou uma obra por todos os titu
mi;lor centro de cultura e civilização los magnifica. Ha os que negam essa 
do pais, o destino daquellas intelli- verdade e o valor do homem. Mas 
gencias estava condemnado como em isso é uma contingencla do triumpho 
muitos outros casos, a transcorrer na dos expoentes. 
intima inquietação que só o consolo Nenhum grande homem ainda es
das bôas leituras attenuava. Alguns capou á inveja, porque esta - como 
delles, entretanto, eram capazes de escreveu Ingeniéros - tanto póde ser 
remiglos formidaveis. E a Revolução o culto das almas vis como das almas 
provou isso mesmo . o Norte por ex- nobres. Para elle a Inveja é ainda 
emplo, contribuiu para a organização uma fórma de o invejoso reconhecer 
do Oovêrno Provisorio com uma figura a superioridade do invejado. 
representativa e brilhante, que a opi- Rio - janeiro - 933. ../ 
nião publica acolheu, a principio, com .JOÃO DE ARRUDA FALCÃO 
reservas, para depois applaudir os mo "O Radical" de 25ll l933J. 
seus actos e consagrar o novo titular 
com uma admiração que é hoje una- NOTAS POLfCIAES 
nlme. 

,- A actuação do ministro José Ame· 
rico no campo da administração re
volucionaria vale, por si só, a belleza 
do sacrifício da jornada redemptora 
de Outubro. A obra de projecção na
cional que s. exc. está realizando, 
com seguro conhecimento dos pro
blemas de sua pasta e das necessida
des brasileiras, com patriotismo e ab
negação, querendo tão sómente o en
grandecimento do pais, vae servindo 
José Americo está cumprindo as obri
gações de um verdadeiro apostolado 
humanitario, capaz de conservar o 
seu nome á gratidão dos brasileiros, 
é no Nordéste, cujo drama dantesco 
elle conhece e sente, como nenhum 
outro administrador já conheceu e 
sentiu. 

Do Ministerio da Praça 15, elle 
commo"e o pais, e, sobretudo, o Nor"') 
te com as providencias que executa 
para arrancar os seus patrícios ao 
desespero do flagello. 

Participando com s!nceridade do 
soffrimento da multidão allucinada 

ARRUACEIRO INCORRIGIVEL 
Antonio Calangro, Individuo de 

máus precedentes, e conhecido sobe
jamente em Santa Rita como preju
dicial á ordem publica, vez por outra 
vem pondo em desassocêgo o espirito 
das pessôas que alli residem. 

Agora mesmo o delegado daquella 
circumscripção acaba de officiar ao 
dr. Severino Procopio, director da 
Segurança Publica, remettendo-o para 
esta capital ás ordens de s. s., a fim 
que o referido individuo não mais 
volte áquella localidade. 

Antonio Calangro é o mesmo indi
viduo que feriu a faca, em dias da 
semana passada, ao sr. Antonio Ra
mos alli residente e se acha respon
,dendo a inquerlto em Ponta de Luce
na naquelle municipio. 

MENOR FORAGIDO 
O tenente Ernesto Gelsel, secretario 

.da Fazenda. solicitou providencias ao 
d,·. director da Segurança Publica a 
fim de ser capturado o menor José 
Soares da Silva, filho de João Soares 

!~!~:Ícoq~~v1!r:e ::gre;::\~~: 1 os NOVOS DIREITOS ADUANEI· 
:::~eiras, onde se achava Inter- ROS NA GRÃ-BRETANHA 

Slí.o os '*'gulntM os signo.e& caracte
rlstlcos do menor referido: cór more
na. cabello.s castanhos, olhos casta
nhos e grandes, rosto redondo, nnr12 
grande e ligeiramente achatado, e 
orelhas regulares. 

o tenente Manuel Coriolano Rama
lho enviou ao dr. dlrector da Begu• 
rança Publica o auto de exame me· 
dlco legal procedido no cada\fer de 
José Maria de Flguelrêdo, que fôra 
atropellado por um nutomovel nns 
Barreiras, dlstrtcto de Santa Rita. 

Pela mesma e.utorldade ainda foram 
env1e.dos ao dr. director da Seguran
ça Publica os autos de exame de cor
po de delicto a que foram submettidos 
os srs. Luis Andrade, Pedro Leã.o Fi
lho e Severino Justino Gomes, victl
mas de um desastre de automovel em 
Santa Rita. 

REMESSA DE ARMAS 
Pelo delegado de policia de Espe

rança foram remettlda.s á dlrectorla 
da Segurança Publica as seguintes 
armas: ses.senta e quatro facas de 
ponta, nove punhaes, quatro pistolas 
ºcombaln '\ dois revolveres, um. revol
ver "Nagant ·• e tres pistolas "Mau
ser '' pequenas. 

.......... "'-"'-'"'-~,, ...... ./,~~ 

1 lnstrucção Primaria I 
Iniciaram-se, liontem, em todo 

o E3tado, os trabalhos de matri
cula nos estabeledm.entos de en
sino primaria. 

Nesta capital foi grande a a/- \ 
fluencla de candiclatos á matrl- { 
cula, o que prm,a a confiança ' 
que o nos•o 110vo vae tendo no \ 
ensino ministrado nll3 escolas pu- , 

bllcas. ~ 
Alguns dos grupo, escolares já 
têm qu<l8i completas as Inseri- \ 

pç/Jea. ' 
, Confórme noticia$ jd publica
, das, os candtda toa deveráo pro
l curar as escolas, tl,tarlan:ente das 

8 ás 11 hor,u para..,o eiuíno cUur
no e d.a,r 19 da 21 p,.ra o e,,.sfoo 
nocturno. 

' \ 

' , - Hontem mesmo começou. nas 
, diversas zonas escolares em que 

se cUvide o Estado, o serviço de 

: Inspecção tecllnlca. ~ 

~~~~ 

NOTICIARIO 
Na portaria desta folha encontra

se uma carta dirigida 1i senhorita 
Lourdes de Albuquerque Mello, vinda 
por via-aerea. 

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 

Ext . em 1 de fevereiro de 1933 

715 - São Paulo 
11. 520 - São Paulo 
6. 628 - Bahia 
G. 790 - Slí.o Paulo 

15.869 - Rio 
11.267 
18.313 
17.197 
15.298 

963 

200:000 000 
20:000$000 
5:000$000 
3:000$000 
2:000$000 
1:000$000 
1 :000$000 
1:000$000 
1:000$000 
1 :OOOSOOO 

Pela Directorla de Assistcncla Pu
blica Municipal foram soccorridas, 
ante-hontem e hontem, as seguintes 
pessôas: 

Maria Pereira Lima. Severino Fa
rias, Blnna Orimberg, Joanna Jose
pha, João Antonio do Nascimento, 
Pedro Estevam, Francisca Fortunato, 
Vicente Baptista, Maria das Neves, 
Enedlna Jeronymo, Hermes Sebastião 
Coutinho, Florisia Maria da Concei
ção, Rosa, filha de Laurindo Farias, 
Mario Francisco de Oliveira, Argemiro 
Barbosa da Silva, Bernardo Francisco 
Pereira, Maria de Figueirêdo Pereira, 
A vany Rodrigues, Deodato Bezerra de 
Oliveira, Antonta Maria da Conceição, 
Lourival Pereira dos Santos, Severina 
Fernandes, dr. Pompeu Borges, An
tonio Gomes da Silva. Umbelino An
gelo da Costa, Ricardo Monteiro da 
Silva, Felix Martins e Maria Tava
res. 

o dr. Jósa Magalhães attendeu, 
hontt:'m, no ambulatorio "Moura Bra
sil", Mnexo á mesma repartição, a 
46 pessôas. 

Durante o mês recem-flndo a As
sistencla Municipal rendeu, de servi
ços radiologicos e soccorros pagos, a 
importancia de 563$000, a qual !oi re
colhido. aos cofres da Prefeitura. 

RIO, Janello - <Communlcado do Castanhas - Idem, idem . 
:O.tlnlst.erlo do Exterior) - Pouco após Fumo em folha _ Para O producto 
o encerramento dos trabalhos da contendo mais de lO libras peso de 
Conferencia Imperial de Ottawa, to- humidade por 100 libs. de folha, 98• 
ram divulgados pelo Boletim Com- Od ., por libra peso (7s. 5 t2d. para 
~;t'.'e";r~rc~º ;11

;,!~~!º ~: :::~: OS fumos colonlaes) . A margem pre-
commerciaes ali firmados entre a ferenclal para 08 paises britannlcos 
Orlí.-Bretanha e os Domlnlos, estabe- será mantida por 10 annoo . 
tecendo novos direitos preferenctaes Grappe fruits - 5 sh. por cwt. nas 
de entrada, tendentes a Incrementar fructas de origem estrangeira. 
o commerclo entre os países brltan- Laranjas - Js. 6d. por cwt. para 
nlcos. as fructas estrangeiras Importadas no 

A 17 de novembro do anno passado, perlodo de 1.' de abril a 30 de no
entraram em vigor na Orá-Bretanha vemhro; fóra desse periodo, conti
as medidas adoptadas em Ottawa. nuará em vigor o direito de 10% ad 
Damos a seguir a relação dos prln- valorem para as fructas originarias 
cipaes productos brasileiros que se de palses fóra do Imperio Btltannico. 
destinam áquelles mercados, com os Manf.t.Ii:a - 15 s. por cwt. em sub-
respectlvos direitos aduaneiros : stltuição aos direitos de 10% o.d va· 

Alg-odão - Contlnúa livre de direi- !orem. 
tos, multo embora se procure estimu- Miiho - 10"> ad valorem. 
lar a Importação no Lancashire de Ovos - Pesando menos de a lbs. 
algodão da Indla . por 10 duzlas - ls. por 10 d mias; 

Assacar - Os direitos para os pai- Pesando cntr~ 14 e 17 Jbs. por 10 
ses estrangeiros continu11m a ••• ne d112i11s - Is. Gd. por 10 duz!as; 
11.Sd. a 4s .6d. por cwt (50,kBOO), Pesando mais de 17 Jbs. por 10 du· 
~~nf;~!';!re~ciiº\\';\;t!~~-a ~ 0;;~:,: zlas --;- ls. Od. por 10 duz!as. 
brltannlcos não poderá ser reduzida I Queijos - 15% ad valorem. 
sem o consentimento dos mesmo; as Pelles - 15':é ad valorem. 
tarifas preferenciaes são as seguintes, Carnes - Para as carnes não' to· 
por cwt., de accôrdo com a polar!- ram estabelecidos direitos aduanel· 
zação: 5s. lOd. a 2. 5 1;2d. (Pre!e- ros, mas apenas o systema de quotas 
rentlal Emplre); 4s. 8.2d. a ls. 10.Sd. de Importação. Segundo informa O 
!Preferential Col.onial l ; e 3s. 6. 5d. a addldo Commerclal do Brasil em 
ls. 4 . 2d. (Pre!erentlal Certi!led Co- I Londres, sr. J. A. Barbosa carneiro, 
lonlal) . nos termos da clausula, annexa H do 

cw~~~,~~~ ;;:; ~!~e~~s ~ã;\r:;d:~ , accôrdo anglo-australiano, o govêmo 
tes de paises brltannlcos, as quaes / britannlco. regulamentará as lm· 
gosam de livre entrada. 1 portações de carnes no total lmporta-

Borracba - Continúa livre de dl- , do de l." de Julho de 1931 a 30 d& 
reltos I Junho de 1932. Essa regulamentação 

Cac.Ào - Foram mantidos os direi- v1gorar:!. de l de Janeiro de 1933 at6 
tos aduaneiros de 14.0 d. por cwt. 130 de Julho de 1934. 
para o cacáo procedente de nalses Nada se sabe, entretanto, a rea· 
estrangeiros. o producto originario 

I 
peito da quota que caberá a cada pala. 

de paises britannlcos teve uma re- Eis as quantidades de carne es
ducção de ld. por libra, peso: assim trangeira que poderã.o entrar na 
sendo, o cacáo prod112ido dentro do I Grã-Bretanha, expressas em percen-
Imperlo pagará lls. fld. por cwt. tagens sobre as importações totaea 

Café - Idem, idem. dos trimestres correspondentes dos 
Cêra. de earna.úba - Mantidos os doze mêses termine.dos a 30 de Junho 

direitos de 10, nd valorem. de 1932: 

Perlodos 
':i~~':rn°e~:!e!"-::s \ 

1933 - Jan .-Março 
Abril-Junho 
Julho-Sctemb . 
Out.-Dezembi-o 

1934 - Jan.-Março 
Abril-Junho 

cordeiro 

90º~ 
85% 
80% 
75C:. 
70% 
65'" 

Cames coni;eladas 
de vacca., lnclu~dve 
carcassas e ossos 

90% 
85% 
80% 
75% 
7or.;. 
65% 

C'arnes ree· 
triadas de 

vacca 

100",, 
100% 
100% 
100"{, 
100~ 
lOO"õ 

Essa reducçã.o percentual será fel- tannlco, oue a este caberia a respe• 
ta em favor das carnes congeladas ctiva applicação. ;::~~~ª~ i~/t~r g~~:'."°ºdus;'an~om~ Trata-se, como se vê, duma slm-
anno de 1933, as suas exportações de pies limitação global de Importação, 
carnes congeladas de vacca. com des- sem quotas de exportação para cada 
tino á Grã-Bretanha, augmentem pais, ficando a cargo dos proprios lm
além de lO"o das quantidades ,,xpor- portadores lnglêses ir redmindo es
ttldas no anno terminado a 30 de Ju- pontaneament.e, as suas !mportaçõea 
nho de 1932. da Ame rica do Sul, naquellas propor· 

Independentemente dessa reducção, ções; ao governo inglês cabe fucali• 
o ministro da Agricultura declarou zar a importação por meio de um re
que os importadores concordaram em gime de licenças previas, para evitar 
reduzir 10% na importação de carnes que sejam ultrapassados os limites 
resfriadas da Amerlca do Sul e, si estabelecidos; o governo australiano 
necessario. futuramente. 20%. Quan- assume, por sua vez, o compromisso 
to ao controle das quotas de impor- de não permittlr que as exportações 
tação, ficou assentado, nas negocia- da Australla excedam do quantum 
ções dos trusts com o governo bri- que lhe !oi concedido. 

~~~~~~~~ ~~~~~~~~ 

Movimento do Fôro 
CARTORIO DO ESCRIVÃO CLOVI:, 

DE ALMEIDA 
por parte de d. Edille da Costa :1!1-
randa, foi levantada a penhora de 
un, automovel feita a requerimento 
do dr. Odon Bezerra Cavalcanti. 

Vistas - Ao dr. 1. 0 promotor pu
blico foram com vista os autos do 
processo movido pela Justiça Publica 
contrn Sllvlno José de Freitas. Acção executiva - Ao dr. Juiz de 

Depois do que os nesmos foram direito de. 1. • vara foram temettldos 
conchtsos no dr julz de direito Jo.:. os autos da acção ~xecutivn --ntre 3 

\"ara I Perfumaria Mendel e o sr .. João Re-
- gis de Amorim e J. Medeiros, ,~x-vi 

o dr. Juiz de direito <la 1.' v11·a dos embargos á sentença of!erecldos 
mandou dar vista ao terceiro cm bar- pelo dr. Antonio Sá. 
gante, na acção exrcutivft. mo,·irla per 
Lourirnl Freire & Irm:"lo cona,11 M. CARTORIO DO REGISTRO CIVIL 
Mtrandn I>(. cu, 

Penhora - A requerimento dz J. 
Lopes & Cia. foi effectuada .ima 
penhora cm bens de C. Miranda la 

Cla. 

CARTORIO no ESCR[VAO "f"RE
. DERICO DE CARVALHO COSTA . 

Adiamento de formação de rulpa 
- A requerimento do advogado dr 
Agrippino Gouveia de Barros. foi 
adiada a formação de culpa do réo 
Jacy José de Limn e Mour~. pa!'a o 
dia 8 do corrente. 

Autos condusos - Ao dr. juiz de 
direito da 1. ª vnra foram conclu~os 

embargos 
ré, pelo a 

querlmen 

entre Manuel .Ta
osentino & Irmão 

Medeiros, com o;~ 
tacão por parte :la 
dr. Antonio Sá. 

penhora. - A re
. João Santa Cruz, 

Escrivão Sebastião Bastos 

Param feitos 18 ·egistros de ·1a.sci
mentos de creançr,s e adultos e 5 
obitos e fornecidos diversas certidõe• 
para fll1s elettoraes. 

C'ARTORIO DE DISTRIBUIÇ,\0 
Distribuidor Justo Gouveia 
:Movimento de honf.t.m 

Foram d!strlbuldos: - Ao Juizo de 
1. ª vant: - Um habe:is-eorpus ·e~i.ue
rido em favor de Waldemar Pernan· 
des da Cunha. 

Ao Juizo da 2." vara ·~ 10 ca.rtorio 
F. Costa: - Uma acção -~xecutlva 
para cobrança de 1 :500SOOO. 

I Bel. Samuel Duarte I ! Ad·vnga.do 

. Red. d' •'A União" - João Pessôa I 
PARAHYBA 

·---·-... - .... ---.......:; 



10 A UNIÃO - Quinta.feira, 2 de fevereiro de 1933 

A estatistica brasileira 
tura Constituição 

na fn- , ACTOS DO GOV~RNO PROVISORIO ret::t:::::. ::,e:~ç~:t::ª:e:cr;~ 

(Conclusão nisterio da Agtlcultura <decreto 
7.501, de 12 de agosto de 1909, já os 

DECRETO N.º 22.2:19 - DE 19 DE consldcranclo dividendo o juro fixo a Poderes Publicos vinham se preocu-
DEZEMBRO UI!• l !J32 que se refere a allnea f do art. 2. pando com o assunto. por tantos tí-

Attendendo a U'l1 })C'dido d .u~
ge~,t()(~s que lnc fez, por telegramma., 
o ::ir. dr. Teixeira de Freitas, dtrecto1 
geral de Inforn,açôes, Estatisticn e 
Divulgação do Ministerio dn Educação 
e Saude Publica, o sr dr. Meira de 
Menezes, chefe da Secção de Estatís
tica do Estado, endcn;çou-lhe hon
tem o despncho que ,ibalxo rcprodu-
zunas. 

Como se verá do ml:'smo, cogita-se 
de mcluir na futura Constituinte 1ne
didas respeitantes nos seniços de es
tn.ustica, qúe serão as..•üm articulados 
entre todas as nossa unidades admi
mstrativas e a União 

E a iniciativa é digna de todos o~ 
applausos 

O que não póde é continuar o esta
do actual de cousas. :-;implesmente 
deponente parn 05 nossos fóros de po
vo civiiizado. 

E' idéa corrente e victoriosa que a 
estatistica serve de base e rumo va
liosos á administração. mas isso não 
obstante. ha Estados que ainda não 
possúem aquelle serYiço e outros que, 
o possuindo. o negligenciam lamenta-
velmente 

A Paralwb,1.. esteve 'lesse ultimo 
caso até não ha muito !lüllCO ·l.empo 

Deve-se ao grande presidente ,João 
essôa o impulso tomado pelos nosso::. 

trabalhos esto tisttcos, os quaes, no 
mtanto. sem nenhum proveito, pe
a\am, no or~amento. desde 1906, 
uando foram installados 
E devemos registar com prazer que, 

também neste particular. os bons 
propositos do inolvidavel estadista 
foram continuados pelos seus dignos 
successores. 

Eis o despacho a que acima alludl-
mos 

Art. 36 - Para todos os effeitos Art. 40 - A cooperativa que dora tulo, mteressnnte dos sindicatos pro-
dar-se a taes Accórdos e n outros que de~te dccrrto. .eao consideradas co- em deante Sf"> constltuirern, gosarão fi~sionals e 1;ocledades cooperativas, 
se fizerem prPCisos feição de obrlga- operativas centraL':i aquelas fundadas d,.. 1sençó.o <lo imposto federal de banco•, e cft1xas de crédito a.gncolas. 
toriedade- A intrrdrpendC't1Cia 1L'gal nas capitais cios Estado~ on cidades sêJo pnra o 1-;eu capital socifil, seus Assim, na r>residencia Affonso Pen

que constituam mercados de exporta- atos, contratos, llvros de escrituração na, foi expedido o decreto legi:,lativo 
ção de prodntos ou centro:,-1 de zona e rlocumenlo~. n. 1. 637, de 5 tl1· 1Fmeiro de 1907, re
economic.-arnrnt.e dt>pcndcnte. com o Art. 41 E' proibido o uso da de- gulando :1 con,tituiç'10 de sindicatos 
objetivo de promovn a defesa inte- nomlnacão coopc-ratfva. R ql.lalquer pro!is íonais e sociedades cooperati
gral de determinado produto ou pro- ef~tabelecimento, comercial ou não. vas 

r os meios dr coopf'rRção, entre os 
serviços fcderacs, estaduo.,~s e muni
cipaes <estC's quns1 que inexistentes 
em todo pais> devem obedecer a um 
plano preestabelecido, indísp1msnvel 
que é proceder-se quonto ant.es á u111-
form1zação da estatlsttc, brasileira 
Delineado o mesmo pela estn tlstica 
federal, Sf'ráo trnçados rumos i do3 
Estados, advindo, em consequencia, :1. 

almejada unidade de proces!:ios. E' 
1mprescindlvel tudo e1nlda1-se pelf! 
actualização das cstatrnticns reahza-

dutos, em i cgl'a, destinados á expor- bem como a qualquer empresa, insti- Essa primeira regulamentação de 
tação. Luto ou socicdadP, que não estP,jam matr-ria ;iJOdn sujeita a discussões e 

~ 1. · São tambem consideradas or~anlzados, dr acôrdo com as dispo- controversias nos paú;Ps dP organtza-
cooperativas centrais: siçõe~ do pre5cnte decreto, ou qur. , ção mafs avançada, n2o podia deixar 

lJ - os bnnros centrais populares, anteriormente fundadas, não tenham dP conter falh · e imperfeicões 
nas mesmas condlçócs de sede, que observado o decreto n. 1. 637, de 5 M1 t1to. fornm os e!4forços emprega
vi.sem flna.ncrnr cooperativos de de- de janeiro de 1907; salvo o dh-eito dos. nos meio em quf> o assunto des
tcrmlnada especic ou Llpo que se en- 3<\quirido ás pessõas juridicas con- pr,rf1.va tnterêsSl"', para corriJ?ir os 
centrem in~taladas dentro de sua stituidas no regime do direito comum :-enóes do df"'ctelo n. L 637 e dar-lhe 
área de ação; vigente antes da promulgação d,1- feição rnn, ptát,ca e mals adequada 

I!J - os bancos centrais agncolas quele dr>crPto leglslnth•o á.s rGnd1ções do nossn pais 
que, ainda nas me"mac; condições de I Paragraf() umco 0'5 infrat01es Abordando e~pec1alr.iente as que~-

das. pois a rem01 a em fl 1 espectiva sede, trnham por obJeto financiar um sei ão punidos com multa de d01t: ron- tóe<; conr'eruente ao e:rcd1to e ás co
publicaçáo acan cta males que só os ou mais determinados produtos agn- tos de ré1s e no caso de r~ nc1dc:icia, oc~ t va; agr1cala11; o M1msteno da 
profanos nflo alcançam A base de colas, diretamente aos lavi adores, ou com a pena de prrnfín por 01t0 drn<1 

1 

A icultura por mWrmedio de seus 
todo empenho para 

O 
mister eside poi mtermedio das cooperativas lo- alem de serem coa~idos matenalmen- f'SPP.r1a1 t"\ t"mou parte ativa nos 

d 

I 
cais, caixas rurais e bancos agr1colas te a observar o di~no,;it1vo apreen- estudo tenden~ a solucionar o as-

prec1samente na ob11gatoneda e pa1a mumcipais I dendo-se todos os obittos c:n que se sunto 
a prestação de mformacões a qual, § 2 • - As cooperativos centrais po- PncontrPm a menção da palat,ra proí- 1 En1 lf:J26 fo1 e)aborad'J um proJeto 
como até agora não deve abrun(Ter dem-se constttmr, mdistmta e cumu- bida, rnto tudo depois de prévia nott- dr, Regulamento oara a execução do 
apenas as autor~dades ".! 05 funccio- !lat.ivamente. rnt_re cooperativ~s da ficação ao interessado, asslnando-~e- r _t:::ido dPCrP. o_ legi.'ilat_ivo. Mas, o Go

mesma ou de diferentes espec1es. ou lhe prazo razoavel para cumprir a \'~rno de e tao comnderando oue as 
narios, mas todos os particulares, aos entre elas e a~sociados singulares. l lei. 1 dí DCIB1c;õP, a regu.ll 11C"ntar tinham 
quaes serão, para o caso de inobser- ~ 3." - A área de ação das coope- Art. 42 - Nin~uem poderá organi- sido P >ert.1c'a a \' ntP. a :1os atrás. iul
vancia ás. solicitações rece.bidas ap- r~tiv_as centrais póde abranger o t~;- zar uma sociedade. cooperativa. o_u gol" P_~ffF>rl\'~~ P" ,

7 
ovet a ::eforma da 

plicadas ás penalidades de di_rPito. rt!i1~~
0
d:ea l~~l ~~tr~~o n~1:n~~ad;·e~~~ ri1

~e r;i:!r ~ªI~~·ros~~r~~f;id~o~~~~= 1 pr~~'1:i1e
1
0 ( ~ s:~to nara º seio do 

Ao assunur, em 1938, ª direcçao da nicipios ou ainda extend. er-se a mais 1· tas-part. es do ·.capital soc1a1, ou c.º. m Com;:"rfss. o ~a.e- nal o uroieto ali aorP
antiga Directoria de Estatistica , Ar- de um Estado. a intencão de explorar i trabalho ,;entido nao teve anda~ento ,:,onv~
chivo Publico, ti,,c de luctar wm :1b- Art. 37 - As sociedades cooperati- alheio, assalariado ou rui.o· nem oo- niP-me e ac:;!'-lrn ner ""-YJeceu até oue. 
soluta deficiencia de dados. Essa >i- vas. exceto as centrais, pbdem con- derão associar-se ás Moperat·vnc;, vitono~a A Rn"l~"âO cte 3 de Outu-

tuação. no emtanto. já está, no que :!it\~~. :~refót?~:a d!oc;:~:1:çã~~o~~= ~~1
1
;e1~~~ª0~~:~ º~o~g~~t~e~!io~or~:;;t~ 1 bri .. t!01M~~::~!~~~~ e~t;J~~:~~~~

0
~tin-

concerne ao servico publico, inteira- servando em seus estatutos tudo quan- obieto dR sociedade do de nnto as JacuP-a!I. e o~ defeitos 
mente solucionada. em virtude da to se dispõe no presente decreto no Art. 43 - Só oodem ser tomadas dn legu;lacã0 e·:istente. continuou a 

assignatura do decreto n 30. de 5 ?i:S 1~:~íb{~~ ~~l~~y:
1
·c~:0

5 
a!!~c~~= ~~~i~~mc~n!~~~~~lé:sp!~f:i~:~f~ªc;:;; c~~~1~;a:PI~~!-%1 d\o~t~t~~:J!ir uma 

de dezembro de 1930, que organizei· dos nessôas naturais e outras coleti- êsse fim. as deliberações que versa- comic.<;.áo de tPcmcos P .. ueciaU:,;ados no 
Baste-me dizer-vos que pedidos feitos vidades federadas que não sejam co- rem sôbre· a,r:11nto. c.;enri,... um dele!'i o consultnr 
em começo do mês expirante. para o operativas da mesma especie e tipo. I. a reforma dns estatutos; 1 .iuridico do M;ni terio. com a mcnm-
Annuario do anno findo. já foram o.t- te:!r~g;:r~m~nico - As federações çã~~· a prorogação do prazo de dura- , ~;;~~ ~:t;~~i;e$~l~~reº\~~~:t!!= 
tendidos cm a sua quasi totalidade. a) organizar em comwn os servi- III, a mudança de objeto da sacia- mo. ac;sim co:110 a ler-~~hção m0dprna 
Estenda-se, pois, a coação aos parti- cos das cooperativas federadas ou dade: ~e outro" na ~M e! p]ahl)rq_'" um prc:,-
culares e ter-se-á dado um grande fruir outras vantageps ou interesses IV, a fusão com outra cooperativa· 1ptn ele reforma das ct;c.Tl<'c;ições Já 

asso ara solu ão do roblema Mas comuns: V. a disc;0lucão da sociedade: 
1 

cih•dac; do dPcreto n. 1.637 
p _ . p ç_ p · - b) regular as transferencias dos as- VI. a nomeação de Jiqmdante . .Apre"'entanrln-vos o rPlatm1.o f"m 

.. Dr. Teixeira de Freitas - Dire- nao e tudo. Nao devemos ,;squecer saciados de uma para outra coopera- § l.' _ Tais deltberações devem 011p essa C"Jr' ;são dá conta do trab~-
ctor Geral de Informações. Estatisti- que ha Estados que não tém serviço tirn federada; 1 reunir a favor dois terços dos asso-, P"'I) a11r rPa.lizo1 tenho ft.._ honr~ de 
ca e Divulgação - Ministerio da de estatística e outros que os possúem I e) permitir. em casos especiais, que ciados presentes ã reunião qu~ (m sitbmet~r á ,. O::fl ::in.,.ova~S\O o 10clu-
Educacão e Saúde Publica. _ RIO. co la ta 1 d r · · E I os associados de uma cooperativa fe- 1 primeira convocação. deve const"Ht 1r- ~0 nr<"..,Ptn rle derreti') ftrmanclo O<; 

m men vc e.i.i~ienci:1. .., m~ 1 derada se utilizem dos serviços de I se por dois terços da totalidade cios novo,;. oreceit0 c; a serem ohc;e ... vados na 
- A deferenciação harmonica das qua1~to per~urar e~ta situaçao nao •:! O\ltra tambem federada; 1 assoc.iados, o~. em se~nda. com a n_ .. Q'amzação cfa.!I. sc-cíedade5 coopera-
attribuições entre a União, os Esta- poss1vel a mtegrn.hdade da nossa es- 1 d) manter um serviço de assisten- metade e mais um, ou finalmente . ('rn tlv'lc.. . 
dos e os municipios é uma necessida- tatistica, que está a depender de me- 1 eia técnica permanentP e de inspeção terce1ra, com qualquer número. Pio de -TaJ~eiro. ?2 de ago~to de 

d · d' l c·t - d.d f . 1. - , da gestão e da contabilidade das co- J ~ 2." - A simples reforma de esta.- 19~2. - :u~no Barbos~ Carne,ro. en-
e ma mve . l o. para comprovaçao, i as que mcem .P.. ~ua gener~ izaça?. operativas federadas; tutos não envolve mudanca de obk- r"uree"ado de e:·')edi"'nt.p, -õP. Agricul-

o primeiro exemplo que me occorre: I~so feito, a estatist1ca de registro _i::1- e) tutelar e repre'i.entar as coope- to. nem prorogação do prazo de c1,1_ tura na au enc1a do rn1.:.·1stro. 
a estatística do commercio dos Esta- vil entre outras poderá ser •Jxeqmda rativas federadas pP-rante os pode-1 ração da sociedade. as qua.:l.s. qu'1n- _............_-..-: -~ . -.~-~- :.........-: _ 
dos com os portos estrangeiros. Feita pelos Estados em cooperação com O res públicos. do motivo de deliberação, devem f1- , --- ---~--- - , 

por aquelles. desprovidos de subsiclios Departamento ahi. com vantagens Art. 38 - _São S?ciedad~s civis, . e gurar. tax.ativamente exi:resso na ;:;r- 1( AGENC DE IQRNAES ~I 

essenciaes, como as facturas consula- evidentes. Seria de desejar que os as- ~1~:0 
átail~ci~!~ct:J'g:as im~os:~en~:~ der 3~~ ~a lª d~fi~:~~~~~~ \'isando a 1 • E REVISTAS I~ 

res, pnra a importação, e pelo Depar- pectos acima declinados, ao lado de recáiam sôbre. a. tividades mercanti.s, mudança de. fó.rma jurídica da sode-1 'Í ~ 
tamento Nacional de Estatistica, ,5 outros que certamente vos occorrerão, as cooperativas: dade, importa em dissolução da mes- ~, DE ,, 
claro que seus resultados são sempre figurem em a nossa futura Consti- a) de produção ou trabalho agn- ma e subsequente liquidação. r 1, 
discordantes. Levadas ao estrangeiro. tuição, que deve amparar serviços te- colas; . Art. 44 - As sociedades coopera- j anud lgnacio da Rocha ~ 

b) de beneficiamento ~ venda em t1vas. constitmdas durante a \ 1gc11- ., · , 
é de ver que seremos ma1 ju1gactos. º chnicos de tanta reievancia como os comum de produtos agnco1as ou de eia do decreto n. 1.637, de s ,1e j,-1 ~ Recebe semanalmente • 
que urge evitar-se E' certo que já de estatística, ainda, digo-o, com .._ris- origem animal, não transformados I neiro de 1907, poderio contmuar a ,, • • L, 
foram celebrados vanos accordos ,,n- teza, negligenciados em vanas das industrialmente: reger-s~ por seus atua.is estatut "· 1 ' as seuumtes revistas: ,, 

e) de compras em comum, para mas nao 1hes é perm1t1do reform·l- ~ ,4 
tre aquella Repartição e as Dlrecto- nossas unidades administrativas. Cor - abastecimento dos s;tios ou das fa- los. nem prorogar o prazo de sua :l,,- , Fon-Fon. Careta, :tlalho. Arte i 
rias de Estatística dos Estados, para diaes saudações - ll-leira de 11:ene- zendas, de animais. de plantas vivas. ração. sem que observem os dispc.,c i- (I de BMdar. ,todas f" Bordados. ; 
a confecção da estatística commercial zes, chefe da Secção de Estatística do mudas, sementes, adubos, inseticidas, 1 tivos do presente decreto. •' Eu Sei Tndo. Karona, Leitura de 
pela primeira E' nccessario, porém, Estado··. maquinas e instrumentos agrários e Paragrapho unico - As nr m:1S , Alcol'a. De- Tudo. .. Numero, 1 

-------- outras materias primas ou fabricadas. sociedades para poderem gos_ar ~as :~ F.xrrlsior. A~ª"· Jornal das Mo- ~ 

b 
uteis á lavoura ou á pecuaria, sem I faculdades e dos favores e 1sen~cf's ~, C'as, A ~ovclla Brejeira. Tíco- ,~j 

ri una} Reg'ionaf de Justi- filhinha do casal. Fernando, hontem intuito de revenda; de impostos de aue trnta o presel'tº , Tico, Cineartr. Prá Yocê. Ro- { 
occorrido nesta capital. d) de seg-uros mut. uos contra a gea· decreto. prrcü:am mod. ificar seus es-1 í rHmC'e Sf'mrtnal, Shhnmy, Peda('o ~) 

a Eleitoral do Estado da VIAJANTES: da, a mortandade do gado e outros; tatutos naquilo em que possam ::on- , cl',\lma, Boneros, ('onto da Mãe 
el de crédito agncola, quando não travir ác; sua,:; disposições. ~ Preta. Srf"na :\-luda, Revista da 4 

Parahyba Encontra-se nesta capital. oroce- distribuam dividendos proporcional- / Art. 45 - O presente decreto en- . '• '-eman~. Sunolemento da ~oite, ~ 
dente de Serraria, em visita a pes- mente ao capita); trEtril em vig-or dêsde a data de f:\lR ~ Yida DomesHra. Granada. ~Ie- ,1 n de consumo quando não te-; pubhcacáo independente de regul,,- l nina. . 11 

Communica_nos a ~ccrrtaria 
d esse Tribunal que o malerinl 
ele <'xpedicnle. pela mc,rna ad
quirido. e o material padrnniztL 
elo. remellido pela Imprensa i'\a
cion:li. para o scn i~·o c]p :tlis l,L 
menlo rlcilora l nrs la regiüo. fô
r am dis lrihuidos corn l od os os 
car lor ios c leitoraes. :'llúo exis ti11-
d o. present emen te, malcr in l cm 

;"s tock", t'<i rn111 sol ic itadas, pelo I 

p res idente desse mesmo T ribu-
111al. pro,iclene ,as no sen ti do de 
SCI' fc i la 110\11 l'(' Jll ('SSa. 

REGISTO 
! FAZEM ANNOS HOJE. 
; A senhorita Anna \1.nrques da Cos
, ta, filha do ,r Francisco '11arques da 

I 
Costa, residente ne!:ita. cap1~al. 

, - A pequena Zltom1ra, fi lha do sr. 
· Antonio Gonçalves Carneiro, empre
gar1o do Thesouro do Estado, 

: - A senhorita Maria da Luz Go
' mes Pereira, filha do tenente Severi 
no Gomes Pereira, do 22. 0 Batalhão 
de Caçadores. 

- Transcorre hoje a data annivcr 
saria da senhorita Aglaé de Figueirê
do Tavares. cliplomada pela nossa Es
cola Normal, e filha do sr. Antonio 
Tarares Wanderley, 
Fn,,enda Estadual 

NASCIMENTOS. 

funccionario da 

Acha -se em festa o lar do dr Fer
n ando Nobrega nctvoga clo rio nosso 
fóro e de sua esposa d . Nancy Can· 
t a lice Nobrrga com o nascimento da 

sôas de sua familia. o joven contcrra- nham estabelecimento aberto ao 

I 

mentaçã" '( A unica nesta capital que ven~ ~, 
neo Emmanuel Miranda. acaden,i·co público. e vendam exclusivamente aos Art 46 - Revogam-se as disp·isi· de pelos preços do Rio de Ja- , 

associados, não distribuindo div1den- cões em contrario. , neiro. ,, 
de Medicina do proporcionalmente ao capital: Rio de Janeiro. 19 de dezembro ctc , Verifiquem o preço de cada ~ 

_ Para Recife retornou hontcm 
O 

10 de construção de habitações po- 1932. 111.º da Independenr!a e {-.. f reYista na capa 
pulares para venda unicamente aos da Republica I I 

acadrmico de Medicina Newton de associados; ..... -..-.---._---~ ............ --.:;.. 
Almeida, que se encontrava nesta r:-a 

pital em visita a pcssõas de sua fa
milia 

MISSAS· 

Major Luís P into Ribeiro : - Sab
bado proximo o sr. Porphirlo Pinto 

Ribeiro funccionario da Imprensa 
Official e familia. mandam celebrar 
na egreja de N. S. da5 Mercés, ãs 6 112 
horas, missa em suffrag10 da alma 
elo major Luis Pinto Ribeiro, falleci 
ào a 4 de agosto do anno passado no 
Recife. 

"ESCOLA UNDERWOOD" 

( Officialisada pelo Estado) 

A dírectora deste estabelecimento 
a visa ao publico que se ficham aber
tas as matriculas nos cursos - pri
marlo, de admissão á Escola Normal 
e ao Lyeeu ; de llnguu Jllll'a interpre
tes (3 annoH: de phla e 
commerelal (propedeue,,c«,i l.• anno) . 

Para Informações «t, as diri-
jam-se á séde da E~ 
provisoriamente á rua li 
sagem, n .' 572. 

Myrthes Carvalho, 

h l editoras e de cultura intelectual 
!bibliotecas, etc l. alnda mesmo que 
mantenham oficina~ proprias de com
pôr, imprimir, gra var. brochar e en
cadernar, livros, opu culos, revistas e 
periodicos. uma v,, que tais edições 
e trabalhos gráficos sejam de provei
to exclusivo dos ai:;sociados ou sirvam 

GETULIO VARGA::; 
:Uario Barbosa Carneiro, 
encarregado do expedien
te da Agricultura nu au-
sencia do ministro. 

Oswaldo Aranha . 

a intuitos de propnge.aria unicamente Exmo sr Chefe do Govêrno Pro-
da sociedade ou d.1 instituição coope- visona 
ratlvista. sem estabelecimento aberto A lei orgamca déste ministerio Ide-
ao público· ereto n. 1.606, de 29 de dezembro de 

i J escolas. com objetivo educativo, 19061 definindo as suas atribuições, 
além dos fins economlcos Incluiu entre elas o estudo e despa-

Art. 39 - As cooperativas de na- cho de todos os assuntos relativos á 
tureza civil. conforme a enumeração organização de sindicatos. cooperati
do artig.o anterí~r. ~. as_ de cara<::t~r vas. ban~os e caixas de crédito agri
tnercantil que nao aistnbuam div1- cola~. e esse encargo foi mantido ex 
dendos aos associados proporcion al- , pressamente no decreto n. 7. 727. de 
mente ao capital, gosam de isenção t 7 de dezembro de 1909 e demais átos 
do imposto sobre a renda, não se posteriormente expedidos para a re-

.\TELIER DE GRA\'l'RAS 

desta folh a. a cargo do sr . 

.\ricl etc Fa r ias. 

TITl'LO>i DE GUARO \ -LIVROS, 
CONT \O<'JRES. OENTlflTAS E 
PH,\RAACF.UTICOS - Sizenando >:!e 
Mello pncarrega-sc de tirnr titulas 
de guarda-hnos. contadores, na su
perintendenc~a elo Ensino Commerci
nl no Rio de Janetro. por intermedio 
do S('U correspondente ali. Assim 
t,unbem para todos os Dentistas 
Pha•mnceuticos pratlcos 

Os candidatos, quer daqui quer do 
mterior. devem duigir-se ã. rua Ba
rão do Ts1umpho 497, onde o'Jlcrão 
co11plctas in.ormações d.o que se faz 
necessano para ha bilitac;ão 

Todos os profission:1es devem tirar 
os seus tJtn 1os. pois. d a.gora em d1c1n
tf', aqu l!P ~ue não fôr assim provi
s10na<lo. jâmais PXercerá a profissão. 

Amanhã já serâ Larde. 



TELAS & PALCOS 

O duo lyrico 

Como "O Nordéste ". orgam catho
lico de Fortaleza, noticiou um dos ul
timos espectaculos dos applaudidos 
artistas: 
O ESPECTACULO DE SUZETTE
ALEX. NO JOSÉ DE ALENCAR 

A UNIÃO - Quinta.feira, 2 de fevereiro de 1933 11 

Suzette-Alex 

grupo de Gl RLS do outro mundo, dão 
ás scenas movimentadas desta optima 
comedia m.usicada um sabor de algu
ma cousa de muito satisfactorio e 
de muito exquisito. 

O director Charles F Klesneron. 

neiro de 1033 3:269$0091 ~11,,'INi'NIIWIINMll'Mi/NNl"li/-.'t,'JoiWW"W, l • ,'!' '"' 'WII.Wil/111,WWI.WNII!}. 

Somma 77 · 928$294 ir- • • - • ! 
Souza em 17 de Janeiro de "1033 1 Para obstar 1nscr1pçoes ele1- i 
~:,;~~1mdo Pire., Braqa, prefeito . toraes infringentes do decreto I 

municipal d - d d• • 1 
Fra11ctsco Neves de Sá. procurador- : ,~~E. e suspensao QS 1re1-
PREn,ITURA Ml lNICll'AU DE i tos políticos $ 

GUARABIRA jiç ,i;; 

1 ~ !li A fim de evitar a inclusão de pe.,sôas sujeitas áh pe. 1 
Ji nalidade~ do cl~crdo n " 22.191, de 9 de de/.cmhn1 do anno ~ 

17:350$500 j pass11clo, o sr. míni,{ro da Justí~a lransmittiu ao sr. inter. [!ê 

Ba.lencf't..e da Rec<>Ua e, Oe.,.J)f'Sa du
rante o 2." sf'mestre do exerclciti 

L1cenças 

de 1932 
Receita. 

Imposto d<' feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registro de entrada 

e sahlda de mercado
rias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de Limpcsa 
Publica 

6 - Patrlmonio 
9 - Impõsto sobre vehi
culos 

10 - Matricula 
li - Rendas diversas 

Saldo do !." semestre 

Somma 
Despesa. 

1 - Prefeitura 
2 - Thesouraria 
3 - Fiscalização 
4 - Almoxarifado 
5 - Illuminação 
6 - Limpesa Publica 
7 - Obras Publicas 
8 - Instrucção Publica 
9 - Cemiterios 

10 - Subvenções 
11 - Despesas diversas 
12 - Estrada de rodagem 

Saldo que passa 

28:0855400 1 ventor federal o seguinte telegramma: Í 
35 : 938$400 i 

l "RIO, 31 Para effeitos fiscalíza~ão rogo informa. !1!: 
30 · 722$000 "" ~ 
11 :380SOOO ~ (:õe" ehle J\finistcrío locla vez sou herdes de ínscnpções elei. 0

-

1 77°$500 ~ ~--: " "' toraes infringentes decreto :i2.191, de 9 de de~emhro 1932 --= 
2:569$000 ~ <4ue ,;u ~pendeu clireitoci politicos. Saudaçõe,i. A. "TU~ES ~ 
5:291$200 1 )fACIEL". i 
~i I 

6 
,ms~gg i/miW.WMVIIII/IINN/:l'tNM;W/,\'IIIJIINNIIIIINI/JNNNmllNAW!INNINtNH,~111,! -~ 

149 : 7025400 
4:730$580 

154:432$980 f 
RESULTADOS OA CONVEN~ÃO CAFEEIRA 

2~:~~~~~ \ Ullfüm, li , f. f 'of'l/to 
1 :800 000 1 ,, ....... ,, .. :,. 

6005000 
22:_220S640 <Original da u B I para A União> i Janeiro. a fim de que possam ser re· 

6.942 3()() 1 Na reunião realizada nesta capital 1 gulanzadas as compras de café rea ,-
25 :763S970 a qual compareceram representantes zadas pelo Conselho no mercado do 
25: 9065620 de todos os Institutos e associações de Rio. 

_504$200 café - discutiram-se amplamente os I Alguem allud1u a actuação do agen-
1~:~i~~OO problemas concernentes ao commercio te do Conselho em Victoria, aoquelhe 

: ~ROO deste producto. fôra respondido que Já aquelle havia 
1.018$200 Nas discussões havidas tratou-se ela I tomado as providencias necessar1a:s 

tes da medida. mento: e disso deu sc1encia o Conse-
141 

,
070

S
957 

reducção da taxa de 55S para 30S, de modo a cessarem as reclamações 

13
,
362

S
023 

fccalizando-se as vant.agens decorren- [que haviam chegado ao seu conhec,-

Uma dellas se prende ao facto de lho ao Interventor Federal naquelle 
Somma 154:432$980 ser possível uma boniflcaçã.o no pre-

1 

Estado, aos e. xportador.es e correcto-
Thesouraria da Prefeitura Municí- ço-ouro que podemos dar aos mer- res. E entretanto se novas reclama

po.1 de Guarabira, em 31 de dezembro cados consumidores em virtude da ç.iJe,:; apparec;am agora nos deba e 
de 1932. situaçã.o favoravel. do cam.bio <tctual- lo Conse. lho iria exammal-as nova-

Visto - Ferreira. de Mello, prefei- mente sem affectar os nossos preços mente 
to. em m1l réis. Alludiu-se a anomalias que iguai.-

Francisco Martins. thesoureiro. Tal c1rc~mstanc1a perm1tte manter mente se estão verificando em San-
"Felizmente, não nos enganavamos conhecido especialista na "musical 

quando prevíamos que O duo lyrico comedy" tem nesta cinta um traba- l W,,UJ,,.1.4 .ll.,a~ ... k.1,,,u.J·I..L, JI.J, JuJ. ,..,I ......... ~,.l'r o preço mil réis por alf!11m tempo. 1 tos e foi solicitada a ida de um re
porque por sua vez_ dara á lavoura presentante do Conselho á.quella pra
uma compensação Justa das despesa, ça 

~~;t:tt:e -a~~-x A:;;:, ~e:i:::1:,a /;~~ ~;~m!n~~~re:o~~:.::::s meritos uníver- ~ Imprensa Officia) e f: 
E. sejamos francos. a assistencia que 111usicas encantadoras, scenarios ~ "A União" ~ 
acudiu, hontem. ao thPatro official sumptuosos, desempenho sem falha, ] f 

~~:~:1~~1~:ada:u:8 n~~·c~:~~::~~~ e~~ ~~i!ºm:,:~ ~:;c;;;er: i:~~ &m~.!. ;:~ 1 ::~::::;~=-- ::~: !~';~;~ º;;;~~ [ 
cedeu á espectativa. tellígentes e activos empresarios do i Gerente-interino: - MardokCo 

que tem supportado e de outro lado I Pediu-se uma revisão na tabella de 
~ma ce~ta capac1dade. econonuca. pa- I preços do Conselho, com o obiecttvo 
1 a podei adoptar medidas econom1cas. de fazer sanar algumas irregularida
que permittam modificar os proces- 1 des. 
~in~:.cultura. dentro de normas 10- Falou-se amda da acção_ do agente 

Semelhante modificação peruuttirá do Conselho no Centro e c1~ou-se Que 
por sua vez a possibilidade de aug-1 emquanto a tabella .do Instituto offe
mento e melhoramento da producção rece 15S500. o comp1 ador do C?nselhn 

~ e concorrerá para augmentar o con . 1 offerece 14SOOO, fazendo .ba1:"ar o 
sumo. sem encarecer O custo d~ pr.1- 1 m_ercado e comprando cafe. fora da 
ducção do café. ao contrario deter- base. Tal fact? tem determmado pa

~ minando o seu barateamento. mco. na ':>raça, paia o caso .Pede as 

o duo interpretou a selecção do Cíne-Theatro Santa Rosa. l 3 Nacre 
"Guarany" com verdadeira maestria, NO. MUNDO DA LUA ainda conti- · j Sub-gerente interino: - Fran-
tcndo Suzette incarnado Cecy não nuara no cartaz amanhã ,; cisco Salles 
apenas a contento geral, senão ainda I j Chefe das offieinas: - Fran- ._ o nresidente do In.stituto. sr. Mau- prov1denc1as do Conselho F1co_u ac

- ro Roquette Pinto. disse que preferia c~>1tuado que qualquer . alt.eraçao no 
~ 1 submetter ao estudo dos representan- s,stema de compras. feito pelo Con

dc modo perfeitamente á altura dos Prefeituras do interior i ~ cisco Carvalho. 
louvores que tem recebido da grande 3 -
~;i~~n~a~n::~t:~ A~:~r~c:~o q~:r e!~ Ba)i;;;/;c r;~:~a~~x~;~:;:~u;~ :;t· J REDACÇAO : 

ccllente voz. tenor de meritos incon· RECEITA I l niº:::~~t:.e ~'.bu~~=~qa;~!:;:ª~ r 
testaveis. completou o duo á maravi- Saldo oue vem do anno de -_! Adherbal Pyragibe. 
lha. nos trechos exhib1dos. quer do !931 4: 456g532 3 

trando-se particularmPnte senhoril na 
O 

me:cio . 8 501:)000 "'!: 

·•ouarany". quer da "Traviata .. . mos-11 - Licença de com- ~ EXPEDIENTE: 
Com excepçáo de notas sensa

ciouaes, officiaes e serviço tele
graphico. nenhuma materia re
daccional será recebida depois 
das 22 horas. 

tes dos exportadores. a suggestão que selho produz alar~e no mercado. P...e
constitue o .. Comité" orgão consul- solveu-se .~ntr~ª.1.. o assum:oto ao es
tivo do Conselho. Um dos circumstan- tu'!o do Comite consultivo· . 
tes lembrou a conveniencia da lavou- A. pro?Osito das compra:,;:; do cate, 
ra fazer parte des::ie comité. O pre- n? interior e ? ponto de nsta defen
sidente do Instituto salientou que en- d1do pelo presidente do Conselho, de
tre os membros do Conselho já ha hberou-~e tambem que o .. caso. s.e.:1a. 

~ lavradores e assim não ha necessidade submett1do ª? estudo do Com1te . 
- de novos repre~entantes da mesma. A conve!lcao en~errou-~e com a 

execução de "S~nta Lucia lontana .. · ; 0 = ?;~~sfi i;~~ºial n~~::~g ~ 
Na mterprctoçao do canto nacional. 4 o _ Entrada e sahlda 1 

::t::~1~:~s f~~1!:es :::e~t"sa:,;:::,:u 5." - ;;dom:~~;;ias ;;,2';;7~~~l 3 

Verificou-se dos debates que o Con- a_presentaçao de u a moç~o de con
selho estava de accôrdo com os con- fiança aos membros do ~onselho do 
vencionaes para a organização do Café e com ?S . agradecimentos do 

,.. "Comité··. onde haja um representan- presidente alh p1esente. 

A não ser "Reviens". fecho de oiro do 6 ° - Aferição 8875000 ~ 
cspectaculo. cantado com verdadeira 

7 0 

- p~~ri~a de limpesa 326SOOO ~ Art. 5.0 do Regulamento da f 
Imprensa Official : - "Nenhum t 
original será. levado á composi- (. 
ção sem o "visto" do director, r 
redactor-secretario, ou do reda- [ 
ctor para isso designado.. . f 

perfeição. a musica brasileira. moder- 8 ·· - Patrimonio 766SOOO ~ 
na. execedeu tudo o mais. pela sym- 9 ° - Trnoosto sobre ve-
pathia que despertou hiculos 1385000 • 3 

Damos. pois. muito sinceros. os ~~ : = ~;,~~e~~ lavoura 
43o~ooo J 

nossos parabens ao duo lyrico visitan- 12 ° - Rendas diversas 1:041~600 
te. tanto mais insuspeitos quanto o 13 ° - Divida activa $ 

'.' Art. 74 Idem:-idcni: - "Com t 
3 excepçáo de convites para cnter- F 
J ro ou outra materia de caracter f 

nosso programma bem pouco nos 
pcnnitte. nesse particular. E não po
demos findar sem que salientemos 
oue as toilettes de Suzet.te pelos ul
Umos figurinos de Paris. foram. até 
hoje. as oue nos pareceram mais 1·i
cas no UJosé de Alencar 1

'. reflectindo. 
quanto aos excessos em voga. lonva
vd moderacão, em face do vestuario 
commum nas ribaltas". 

CINE - THEATRO SANTA ROSA 

A magra e a gorda da ··Metro'". 
Marie Dress/er e Poly Morane, que 
tanto agradaram aos "habituées" do 
Santa Rosa. quando da c.Thibiçáo de 
MADAME PREFEITO. vão rearma
recer hoje, naquelle cinema. na co
media musicado NO MUNDO DA 
LUA, annunciada para as duas ses-
sões. 

O velho casino, qne eslá vivendo 
uma phase auspiciosa, graças aos es
forços da emprêsa arrendataria, terá, 
assim,, uma noite cheia de riso e ani
mação com a exhibição da optima 
cinta que é NO MUNDO DA LUA, 
repleta de scenas agradaveis, comple
tadas por conções moldadas no gene
ro da m.usica popular newJJOTkina. 

Cabe a responsabilidade maior da 
execuqdo do enrêdo ao insuperavel 
comtco CHARLES KING, - o heróe 
de BRODWAY MELODY que. ao lado 
de Besse Lovc. tem. neste film. um 
dos seus maiores triumphos artistteos . 

A cooperação de um endlab1'1!tfo 

Som ma 
Importancia escripturnda 

a mais. por f"ngano. no 
titulo de Godo abatido. 
no livro, registro da Re
Cf)ita. no mês de março 
do corrente anno 

DERPESA 
1. ·· - Conselho 1\1:unicipa 1 

femnregados) 
2 ° - PrefC'itura Mnn.i<'i

nal !empregados> 
3 ° - Fiscalização 
4 ° - ThPsonraria 1em-

pregados> 
5. 0 

- Obras Publicas 
6. 0 

- Illuminaciío 
7 ° - Limoesn publicn 
8 " - Instrurcão p11blhir-:i 

< 'WC" de contribui
cã o) 

9. ° Ci:>mi te rio 
10 º - Subvenrões 11 ° - Dns-on.,;:;sas diversos 
12 " - Divida p~ssiva 

Sommn 
Saldo que pns:;a para ja-

78 "2858868 

357~574 

77:928~294 

J4·0l4S550 
2:640$000 

14 :213$315 
l!i:030$%0 
]2•771~50 
3 :954S900 

s 
725SOOO 
2'>0$000 

10:!i'>9S220 
5~05000 

urgente só serão recebidas pu- t 
bHca(óeR partirula.res paga.&, pa- :: 
ra ºA União'', da!; 8 ás 21 bo- t 
ras ". ~ 

f'IT'I' ''?"! l"f '! 1 I"~ 'I '~"" 'J ' r ·1 rT T IT"J. '"" 1 , . .,. 1 '!'" 'I tJ 
l\1ME. LYRA CASTRO, 

com longa pratica de con· 
fecções de flôres, cestas. 
abat-jours, etc., de papel 
Dennison e trabalhos de )a
cre, alto relêvo, (oleo) pin
tura oriental, e muitos ou
tros trabalhos, acceita a
lu mnas, á rua Padre Mei· 

74:659$2851 ra, n.º llG. 

,-.-......~---~_..-......_~-~ .......... ~~~~--~~~.............-~-~7 
~J CURSO FRANCO BRASILEIRO ~~ 
,~ 906, rua da Republica rt 

Reabre as aulas a 10 de janeiro. Recebe ~ 
~f alumnos para as primeiras lettras, curso de ~ 
~ admissão ao Lyceu, Escola Normal e Academia ~ 
, dtJ Commercio. Aulas diurnas e noeturnas. ' ~, ~, 
.... ..._... ............ ...._....~----..~..--......~~"""!I"""--~~~ ........ ~~~ 

te de cada associação oresente. Desta --------
maneira ficou re~olvido que. seria 
melhor apresentar a suggestão do CURSO p ARTICBLAR. 
~~:!ict;~;! ~~e ~~fassel~~t~ n~:~~~~ -A professora .Maria San· 
:it!~-~18 or~~e~~~1~~~~t~~ ~~~~tito .. ~i~~ tina ~sa ás distinctas fa
~~~~iz:{f~·ºJ:d~n,a . .'~'im~~~?"~~~s!~ milias desta cidade que no 
tivo junto ao Conselho dia l.º de fevereiro rf.CO· 

to~ r::siii~!:nc~~n;;;ti~~;1 ~~~!~;; meçarão as aulas do S('U 

~:~0~ ª;;~~it;d!~sc~~·~~~t~~.s m;ii;; curso primario. 
Victol'la e Para1,aguã. Nesta altura é A tratar á avenic!.a D. 
:~;';:[todªd/ b~~~:e~!e:~

1;é ~~ ~fig~; ' Adaucto, 202. 

Cine-neatro SANTA ROSA I k: :::~::J°~
2

. 1 

HOJ[ - Granoioso ~ro~rarnrna HOJ[ Vtspcr•l •• , Domingos is 5 l/2 

UM DESLUMBRAMENTO SEM PAR 
Plasmado com perfeita arte no celuloide ... 

CC1hl21l"Ile§ [Kfirrng le IE~§§Õe !Low~ 
; Na deliciosa «musical comedy» 

NO MClõrN~O ~A LtLl! 
com 

Marie Dressler e Poll y Moran 
(As interpretes de • MADAME PREFEITO• ) 

Pre(los 
CANTADO - FALA80 - BAILADO 

Poliroou, 2$200 - Camantes, 
======== 

115000 

J/1 eome9ar de; •a66ado 

CODSIIS NOSSAS! 
INTEIRAMENTE CANTADO B FALADO EM PORTUGUEZ 



12 A UNUO - Quiula_íC'ira, 2 de fevereiro de rn~:.l 

As Tribulações da America latina 
vez, ,·eduz seriamente as receitas de , 
qllf" rlispAC'-rn pnr:1 fifi nter os seus go
ver.1os. Por out:-ns palavra8, quando 
os on·('os dos ~cus productos co.hem, 
os porns da America Latina perdem 
a virtr, e a dlreito 

Oni. perguntamo-nos, que signif1-
ca~r,o tPm tudo i~to para nós nos Ei:i-

Discurso pronunciado pelo ella SE" salvará ninguem duvida, pelo tados Unidos? Em primeiro lugar, 

Cria9ão de animaes 
A RAÇA 'vVYANDOTTE 

radio atravf'z da estação ml'nos. ninguem que conhece aquella nós 1wrcl~amo~ e continuamos a prr-

~o~~l'pe~: ::.d~~e.nP:eF. ~::~ j ~i.rtt~lv~~. r;~~t1~. á ~Js/:.c;si."~:~;set~i; r:~11~!1;u~~ ~~;i~ii'\~~~r ~~e~n~:r!~~ w:~dot L O~o~1~ ~r·v~ cia ~if~~!~~!~ ~~::s p~·~;~,;;~~'l vi~~
1. b~;:r~·<}rir~~~ 

"r,?cºa'nvl&c·e-Fporrces,.lgndenpt-,owdaer ArnCome: ! Lnaotie,,m,º tatan
1
tocoª,ns

0
ltu

3
aç,,lieoJ.o eduª·, eAmaermlci~ vertidu5, nnr]\.tellri parte do mundo, E' urna r.(ttllinha poedeira? E' l.lma e ~urto. co1 po ma.'::sico 1"'mbora úOuco 

.. cerc~ d1.• tréR l>illiõc>o:; Reisccntos e qua- rnllinha para cnrnc·? atarr~cado ~m virtude- da 'iUa Jevacão 

::::ic8:! C:oc~::.:.ic~~:.daPan 1 ~lh:uecxra~i;~çft.t~ma~~f~~:o ~:r:s1~i!!:~ :~~s,e \~i~~t;;~!~õ~~ilr;a~~laJ;~:1~ il~ ~r:;i~it;P~.;~:~j:~~o h::eadde~r;Jr:~ ~~J~:ed~.s ~~~=~· o;;;~ a~p;~r7o~e~~u
1J; 

Ha três Americas: uma, o grande' preLnr com sympn.thie e tolcrancia as cn.s, J)O(,'OS netrolifero~ e C'stradas ele qnP n raçn W~'nndott" é tida, princi- '1cn1. <iescn-:olvida Círigida para dma 
pais em que vivemos; outra. aouella noticins_ que lhes chegam do Sul, de ferro: nn lllrce!ro luR"ar, nós empres- •>· Imcntc· no3 pn.í~es do norte da Eu- e():! 1.s U('nn::is nanciformes :antas, 
região quP se ex.tende do Rio Grande ) revoluçoes, faltas de pagamento e- tá.mos á Amc,rira Lati.na cerca de um 1JPa. or.d· f'ID muiLo.c; concurr-;o::; ,Je arrencJondnda3 "' ,1.ão nuic.o rompri<las. 
atk á ponta extremo-sul do isthmo desmoronamentos govcrnamentaes. bilIIH.o i;etrrentos P quinze milhões de 

1 

~;or~tura f,í! tí'm mostr~do ·ival k· es-. ac:: .., ;urt...,s , fortes. :ôxas 'gualmente 
de Panam::\; e ainda outra, o vasto! . Para. con~prehender melhor porque dollar~. f'ntrP 1933 e 1928. <EslPs em- r- ·lto para a L"'ghorn. uosta~ ,eze:- cutta!- "ortf" "PProximadn.s do ,_or
continente que fica pura além desse i e ';IUl" a q~aéda dos ... preços de materias pre:;t\mos núo drvPm .. é claro, ser d<' tronacla, fo.1.cm 'lffirmar 'lllí qU"" po. mlla~ .J"'1•1 de:;tacadas li.135 . .'\ 
ponto. Todo o cidadão dos Estados pru~ins ~,tfectou t1;1,o desastr?samente confundidos com o dmhf"iro qur nos ;, W\andottP. é mbrNudo uma 1m~~- fPmt>a é •rrn.is b,\ixa 1.e ·vatas 'lUe o 
Unidos deveria, parece-me a mim. a situaç~o economica dos paiscs lati- devrm M qov<'rnos Purcpeus. As divl- rielrn m:idi.o. e porqur 3 "'lurla ~ mais Curta 
lembrar que nós não temos direito no-amencanos, vós ~endes apenns que das ltlthw-nmí';·iranus ,:ião divida...., P6dP mesmo dizer-se q'..l.e em todo~ p?rPce !llais irias ica r1ue este. 
exclusivo á designação de .. America- lei!lbrar. que a m~tor partt: destes partlculnrl'~. ent;-e os banqueiros do:; os p.:':.ÍH·s oml" o:-, concursos de po'-tura f. varl'.!dade b .. 6:1cr: '> l r.Plhor noe
nos". De facto, a historie. indica que paLSe,., nvem. quasi que inteiramente Estados. Umdo~ ~ os governos dos pai- ihn "r.·ido d" ~uia ~os U\iicultorer. d, ira- a ma1 1pri::riada nesta "aca. ,, 
o nome "America ·· foi dado primeiro .d.e um ou dms productos. As estatis- ses latlno-emencanos, J?ªS os h!u- b'lSC pars a t•lrccão :las ,11, s avPc;, .1 mais ~rncrallzada: '11. ·10 ,·nt:1.nt-0, 
ao contine.nte do Sul. Os destinos do I ticas recentes moRtra.m que cerca de lo~ c:oJTeF.nondrntr><. ~sta~ em mq.oc: )4;: •1 \C', desta ,·aça ião nitidamente .i.lgumati outra~ variedades r;ue, :nan
hem1spher10 occ1dental e, até certo 71 porcento das exportações do Bra- de cerrri de 200.000 cicladaos do:3 Es- ~o,·ctcirr s I tr>r.do JS ar<Ctctr.re~ norphoiogico~ ~·e
ponto, de todo o mlmdo, depende! sil consistem ~o café, 77 por cento das tados Unidoc;;, - gente de todas ac; Mns '~ Wvandotte ;. ilma #"allinl,a r ~ eh rnc:1 SP :ÚstinºU"'m nrin~ipal
pois, das três Americas: Norte. Cen-1 ~: ~~t:~ª·a:S~~a~st:n~:~a!J. P8~rce~~~ cla~~e.~ ,~ ca~xeh:os .. empregados. de ,..~btita. nfio-é entre-SP,ccn ~ P~galgada mente pc,la' colora~ão ~d~ plumagem. 
tral e Sul. . . - cento da Colombia café e ~troleb· 84 "sc11pt~ _io. p10fess01es, mechanicos; ro1110 a Leghorn, ~ nor l.sso. porque a F.stão nrste caso as Wyandottes doira-

As outras d~tas Ame_i icas, iue ~~ rcento do Uru ~a . lã : rodu~tos I banqueiro~. etc' P .. por ~im, .todos ~h. ,;1rn carnr:, F! deveras saborosa e. adqm- i d:lS, amarella, p,:dr,.zes azues, etc., que 
cluem .as Antilhas. sao g':. alme I po. g Y P temos no assumpto um mte1esse vital re co.:n facilidade peso apreciavel a 

I 
um ou outro cr~ador procura '11.anter t~~:~~~R:e e;;;:: ;f: ~~~~ej~11~\~~ ! ª11

~:a:s1tima analyse, estes productos re~~~e 30{u~~~~d~~s ~~Jiiºt:::r~~= moi~r ~artr doo; "fiC'ript-0res ·a1-·ic~la P~hora sem grande apreço do :ou~ 
n9:s as tradições. e caracterisUcas do- s5.<_> que pagam pelos auto:noveis, ma· ! sorver os productos das nossas fabri- ~~~~~1e~ ª:;faª ,~o;n_~r· ~1

~, ~.~llmha de b.~~ · rrnllinhas vvv~mdottes são bellas 
mmantes de vanos dos paises que for- chmas de escrever, machmas de co-

1 

cas, f". consequentemente. manter- em- , .· r~ · 0 º,'.) ~ . • , 
mam parte daquella vasta região. ser. impl~mentos agr~colas e tantas pregados os nossos milhões de traba- E a.-s1m tambem que :i Pntende-1 ._\\es de ~poeira. melhores pa1a a "Vtda 
Muitos de nós. que nos consideramos outras coisas . que nos emba_rcamos lhadores, dependerá cada vez mais mos· .. . . . . ~ . ~~dentaua que as ... Leghorns. menos 
bem informados, cahimos frequente- j para a Amenca do Sul. Aqw cum- do nosrn intercambio de mercadorias Tente~1rn.., desc1e1-e1 s gallmha Wv-1 \Oádoras do que e.:.tas e prestando-~ 
mente no erro de pensar e falar da prc·nos notar umn complicação cu- com oc; naises de America Latina. "ndotte. . . tem. para _comer q~1ancto ~~n::;adas_ ~a 
America do sul, por exemplo, como r~osa, e _esta é que os paise.s da Ame- A historia das relações inter-ame- , E' ui~a raça am.en.cana, iJl"OVmda post 1ra ,.S:,º ? ... ºr Lt;SO ~~1s nrat1cas 
de uma unira entidade. Na rea1ida- rica Latma dependem quasi todos das rieanas não póde ser contada em lo Ct'UZ<-o.mC>nto das iaça_s _ Bral:ma, para. 1s _ ... ~1~as dome.'.:l.icB.das. 
de, esse immenso continente consiste I receitas alfandegarias para pagar as 1 quinze minutos, nem em muitas veze~ ~amburgo e Baut~m. e cu~a. oun;za ·Je ~ Bóa.s poede.~~as. ncont~.am-~ i:_n.tn 
de oito paises separados, muitos dos suas despe.sas governamentaes. Na- , esse periodo. de tempo, mas, sejam lmhas. sob a at~ata \1gll~ncrn. do e1la:i; com, fac1i1d.ad! a\.:s -Om postu1·as 
quaes são tão distinctos entre si nas quel)es P~>se.s !' systema de contrl- j quaes forem os seus pontos lntricados Wyandotte Towl, club :imericano de nunes ~' 140 l ,O ,,os 
sua.:; maneiras. de viver, como o são bmçoes nao e tao amplo como o nos- Reja qual fôr a extensão ou pormeno- r:rPndores da raça, :nd1ce prmc~p ... l- o gallos podem nesar 4 kilo~ e :1.s 
os diversos pa1ses da Europa Central: so: por e':'emplo. as percentag~ns das rização dí'ssa historia, esta minha mente ~a . manutPnrao dos 5egumtes ..rall!..uhas adultas cerca je J kilos 
e um des.tes paises. o Brasil, tem uma su~s receitas tota~s qu~ pro1-·em. das ~~n~aizem terá sempre justa applica- cararter,st"r0.-;: 1 . Ba:ta,1t~ pr.ecoc~s. rs.,. f1~"ngas :ias-
area mawr que os nossos Estados taufas alfandegarias sao approx1ma- cao: Ee;.percmos com plena fé e con- . Cnbeça curta, l:1ce 1arga vc m~~!ho c1das ern m~10 poem ,acilmentP em 
Unidos. dam~nte como s~gue: Arg~ntina, 27; fianca, certos de que. quando os pre- ,.-n·o. b:co ~ u~tas ·unartllas. ,,Jho- ·:3.s-

1 
nm-emb,...o. o we é ,nuito ~.p1.·eciavel. 

Fa.cil é, pois, comprehender que não Bras1.l. 4.2: .Boliv1a, 41 ; Chile, 57; Co- cos d~s materia~ primas voltarem a ta~hos_claros ly·m destacados, :ur."!:ªs! A s.ua acclbrntação no Br.as,.1 ,5_pcr-
se póde usar o termo "Amer1ca La- lombia, 56, Equuador, 46: Paraguay, um mvel normal. a America Latina POt baixo do prolongamento 'lnter10r fP1ta embora nos pareça a\'e •na1s de 
tina·· senão quando se estã falando 63; Peru, 28; Uruguay, 41; Venezue- ,c;erá uma das orimeiras regiões do da crista, bem colada 'lo ·~raneo. ~ou- recommendar nas "'1gssas regiões ,..rias 
das coisas fundamentaef; daquella la, 51 porcento. Por conseguinte. mundo n restabelecer-se; e que, nos co elevada, eris...o:;ada de nequenas ;\S- a humidas, oois seçrundo diversas ob
parte do mundo. Buenos Aires. por quando os povos da America Latina turnos vindouros. um maior estreita- perosidades quasi quadrada nd.iante, servações soffre um oouco com os clt
exemplo. com os seus subterraneos e recebem importancias muito menores ment.o nas rela('óes inter-americanas para ir afilando para trãs onde acaba ma~ s~ccos ? quentes 
todo aquelle movimento nen•oso que pelos productos que vendem, têm auxiliará mutto a amoldar, não só os 
é caracteno.:tico da metropole modf'f- Q1;le cortar as suas compras para wn destinos do Hemispherio Occidental. 
na, é t.ão differente de Quito, paraiso mvel correspondente, o que, por sua mas mesmo do mundo inteiro. 
de sol e flôres. poisado quasi sobre a ------- --------
linha equat-0rial (se bem que no tecto C.OMMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
do mundo. pois tem uma altitude de -
cerca de 3. 000 metros sobre o ruvel - A UNIAO - Resíduos de piolho bruto de 
do Oceano PocificoJ . como é dlfferen- ASSIGNATURAS descarocador, kilo 
te a cidade de Nova York. de qual- Por anno . . . . . 48$000 Arroz descascado. kilo 
quer aldeiazinha sil,'estre, onde os Por semestre . 25$000 Assacar refinado de 1 . •. kilo 
valores da vida são medidos por re- Numero avuloo $200 Assucar refinado de 2. •. kilo 
gras que não conhecem aquelles es- Numero atrazado (do anno As.sucar de usina. kilo 
f!ltfi~1ii~ei~!~ eª i:tªa;;:~h~~~é~t conente) . . $400 Assucar triturado. kilo 

E' como que se um pintor tentasse Por contra~~n~~rl;~encia AAsssstu,ccarar rbrystal, kklllo 
reproduzir numa tela enorme um pe- · · ranco, > o 
daço de mundo com cerca de . . . . Assucat ".:lenierara. kilo 
11.000.000 de kllmnetros quadrados - BANgt :: ~~ASIL AAs,ucar someno. kilo 
uma are a 30 porcento maior que os ssucar masca vinho, kilo 
Estados Unidos, e equivalente á.<i areas r lhr'l Para compra Assucar mascavado, kilo 
coo1binadas dos Estados Urud-0s, Dollar i;~g~~ A~\~ar sêcro ou 3.' Jacto, 
França. Allemanha, Italia. Inglaterra . Para renda 
Irlanda, Escocia e Gales: Austria ·,ibrn a go dv 
Hungria, Hollanda. Hespanha, Sue- · .ibra â vista 
eia, Dinamarca e Suissa - isso é o ..,ranco 
que é. a America Latina. Parece fan- --:iranco suisso 
tastico a quem o ouve dizer pela pri- l.oichsmark 
meira vez. a ainda inconcebivel a · ,\Ta 

~~:.f.!d~. st~e~~!d~a~ta ~/;" o ~:tt: ~~~~~o 
:rr~~t~~a n~~~'.õe~,ro;'.~:;uª'!':t~~:: ,olla r 
aridas como qualquer Sahara. kilo- ~!!~ ;:~l \~~~~~~Í~o) 
metros sem fim de florestas virgens, ~e lga 
t outras extensões igualmente vastas 1 mil réis ouro 

~a~Ja;~~~~la t~~~~t!:; ~irhªar:es~: ~lorim 

44%78 
44Sq78 

'>534 
2~646 
3S254 

Assucar melado. kilo 
B~~~~cha de mangabeira, 

Borracha de maniçoba, kilo 
Batatas nacionaes, kllo 
Café, kilo 

~~~~ C~fé moido, kl!o 
isi:Íi I Coco, cento 

13S300 

1 

Couros ele. boi, sêccos sal-
6$'\06 gado,. k1lo 
38524.

1 

Couros de boi, sêccos espl-
!Scqoo cha<los. kllo 
7~264 Couros de bol , sêccos flór 
5S504 de sal, kilo 

Couro.e;; verdes, kilo kllometros de prados ferteis. como a 
grande região centro-oéste do nos MERCADO DO ALGODAO Couros de bode, kilo 
S-O })a!S. 

O problema da America Latina que 
desejo frisar esta noite em poucas 
palavras. tinha que ser muitíssimo 
prevalecente e longmquo para affe
ctar um terntorio tão vasto e de tão 
variegado caracter. Tal fm precisa
mente o cas-0. Antes de começar o 
meu diagnostico dos fundamentos da 
crise naquella parte do mundo. quero 
chamar attenção dos meus ouvintes 
para um facto que elles devem ter 
Já percebido, isto é, que onde ha 
grandes cli vergencias em climas e to
pographias, deve haver tambem gran
des dlfferenças nos habitos quotidia
nos dos respectivos povos. 

Pelos 15 kllos Couros de carneiro, kilo 
Ser>dó 

1 n. sorte 
V1rdiano 

Sertão 
·. ª sorte 
\fodiano 

Matta · 
1. 0 sorte 
· .. trdiano 

C-Ourinhos de outras espe-
81$000 c1cs de animaes, kilo 
76SOOO Farinha de mandiora, litro 

FeiJão mulatinho. litro 
78SOOO Feijão macassar, lltro 
74 ooo Milho, litro 

Oleo refinado de semente 
70SOOO de algodão, litro 
66sOOO Oleo rrú de semente de al

godão, litro 
l\lOVll\IENTO DE V \POnEs 

LLOYD BRASILY.IRO 
PARA O NORTE: 

Oleo de semente de ma
mona. litro 

Pasta de semente de algo
dão. kilo 

·•Santarém" 
'· Po:::oné" 

Cargueiro 
·comt. Castilho'' 

PARA O SUL: 
"Rodrigues All·es" 
·· Duque de Caxias•· 

r.nrtT11rir0 

Raspas de sola polida, kilo 
R~\:s de sola, envernizada, 

Semente de algodão, kllo 
Semente de mamona. kilo 

a 3 Tacões ou quadras de ras-
a 10 pa.s de sola, kllo 

S!50 
saoo 
$560 
5460 
$440 
$380 
S360 
S340 
S320 ~:1 
$280 i 
S240 
$160 

1 

IS500 
1$500 

S200 
1$200 
2$000 

20$000 

$800 

1$100 
1 

1$000 
S600 

4$666 
3S333 

3SOOO 
$200: 

~~I 
S400 1 

1$700 

$650 

1$500 I 

$}60. 
2$000 

2MOO 
SISO 
$300 

1$000 

Ora, a America Latina é o maior 
armazem de materías primas no 
mundo. O trigo, carne. lã e linhaca 
da Argentina: o café e cacâo do Bra
sil < do qual provem o nosso chocola
te e cacáo1; os nitratos e cobre do 
Chile, o estanho da Bohvia, o petro
leo e café da Colombta e Venezuela, 
a banana de Costa Rica, Honduras e 
Guatemala. e o assucar de Cuba <pa
ra mencionar só nns poucos> são não 
sómente o sangue vivo da existencia 
economica daquelles países, mas tam
bem elementos de 1mportancia vital 
para o bem estar dos Estados Unidos. 
Quando. no recente desmoronamento 
mundial, os preços destes productos 
S-Offreram a quéda vertiginosa que 
todos nós conhecemos, os países da 
America Latina encontraram-se rn~ 
estado de afflicção dum individuo do 
se sente a1Tastado para o fundo do 
mar no redemoinho dum naufragio, 
e que tem que luctar desesperadamen
te para subir á superfície e respirar. 

"Ingá" \raqueta ou couros prepa-
a 2 rados. kilo 4$200 

Os clemals producf,-0s constam <ta 
Pauta ircral. C'O:\IPANHIA DE NAVEG.\ÇAO 

COSTfllRA 
P ,'\ ~'\ o SUL: 

"ltapura" 
Itassucé" 

a 31 
a 15 

PAUTA dos princlpnes generos de 
iroclucção e manufactura d-0 Estado 
ujeitos a direlto de exportação da 
:rmann de 30 a 5 de fevereiro de 
'933. 
\guardente de canna, litro 
\1rnnrdente de mel ou ca-

chaça. litro 
\lcool, h1 ro 
>\lqodão seridó, kllo 
Algodão sertão. kilo 
llgodão mntta. kilo 

Algodão em caroÇ-O, kllo 
Algodão rebeneficiado ser-

tão 2S650 e matta kllo 
llgodão - Rcsiduos'de pio

~~fo beneficiado ou linter, 

$300 

S200 
$480 

4$900 
45900 
4$200 
1$700 

2$200 

$500 

CVRSO PRIMAR/O "VIDAL DE 
NEGREIROS" - Argentina e Car
melita Pereira Gomes, a visam aos srs .. 
paes de familia que se acha aberta 
r.té 31 do corrente mês a matricula 
do curso primario "Vida! de Negrei
ros". sob sua direcção. Outrosim. ac
ceitam R lumnos para os proximos 
exames de admissão no Lyceu e á 
Escola Norm.al. 

A tratar á rua Visconde de Pelotas. 
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CURSO PRIMARIO: -
Geny Mesquita avisa aos I 

COMPANIA DE NA VêOAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
11iar 111praza de nmgaçãa da lmaric1 do Sul 

n•a•e•1 

fnd. tele2.: NAVeLOJDE Séde: RIO OE JANEIRO 

Passa!eiros e car!as 

Linha. San tosrEelér.o. 

PARA O NORTI! PARA O SUL 

O paquete SAHURf M O paquete ROORIGUlS ALVES 
Esperado do ,ui DO dia 3 de fevc- Heperado do norte no d!a 3 de 

reiro, aahi ao mesmo aia para !edireiro, nini. no mcemo dia pan 
Natal, Cear', Manabl-0 • Belém. Rcc,lc, Maceió, Bala, Rio e Santos. 

O piquete POCON[ I O paquete DUQUE OE CAXIAS 

Esperado do eu! DO dia 9 de !!!pcrado do norte no dia 1 O de 
fevereiro, sairi no mesmo dia para fevereiro, aalri no nlC!lmo dia para 
Natal, Ceará, Maranblo e Belém. Recilc, Maceió Baí,, Rio e Santos. 

CARGUElaO IHGA' 
Hspcrado dos porto, do norte no dia 1 de fevereiro, sahlrá no 

mcamo a,a para Recife, Maceió, Bai•, Vil-0na e Rio janeiro. 

Cargueiro CAMPOS 
Esperad-0 dos pGrlos, do sul no dia 30 do correnle, sabirá no 

mesmo dia para Natal, Macau, Areia Branca, For1alcsa, S. Luiz, T11toy,, 
Btlém, Santarém, Obidos, Parintins, Jtac:oatiara e Manáos. 

A Coll'panla recebe cargas para Sa1«.uém, ltaeottlara e Man4o 
com transbordo cm Belém, e para Pelota• e Porto Ala&re a transbordo 
ao Rio Grande. 

Rcccbem-1e cargas para qualquer porto do Estado da Baia, cm 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Clá. de Navega~o Baiana. 

Aa rcclama(:Õel de faltas e avariai l!IIÕ eerlo ac:eltu por •crfto a 
deah:o de prazo de trb dias apót a deaoarlil'. 

Para Oemale lnforsnaç:6•• co111 o agente , 
EIASILBU GOME:& 

lmttono :flt.lÇA ANTE!IOlt fU V AltltO li·• 14. 

Armuem: Pr fA •• de Ne,remb•• 

roNrs { l!SCIIITOitlO 38. 
' l Al!aASENS, Sl. JOÃO PESSOA 

A America Latina jâ subiu á su
perfície. jâ está mesmo dentro do 
barco de salvação, mas soffre ainda 
do choque do mergulho. facto pa
tente pela febre de revoluções que a 
vem atacando; os calafrios occasio
nados pelos frequentes cambios de 
admi111strações, a lassidão que se se
gue ao esforço estupendo para luctar 
contra uma crise formldavel. De que 

.\li:rodão - Resíduos de pio
lho rebeneficiado, kilo 

interessados ~ue . reabrir.á I I 
seu curso prtmar10 parti· · 
cular a 1." df> fevereiro. 1 

Rmt Duque de Caxias, 
n: 25. 1 ......................................... ..; 



A UNHO - Quiul n.reira, 2 de fo,·ereiro de 193~ 13 ..... 
COMPANHIA" SeefãO ~/ore 

SOCIEDADE ANONY MA " USI
NA SANTA RITA" 

1 , 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algodlo - Prença bydraullca para enfardar al2odlo 

AOfNTES DAS COMPANHIAS OE VAPORES: -Norddtulscher - lloyd Bremen - Pereira Carntiro & 
C.• Limitada ( Companhia Commercio e Navegaç4o} 

AO ENTf DA COMPANI IIA DE SEGUROS. - North 11rillsh & Merc~ritllle lnsuranceo Company 
Llmlted de Londres 

11 .. erlt•lorlo - pn,1.~·.1. H&CIEL P1,n1EIRO :.llit. tH e 31 - <:ah,a do (;orrelo o. 

CAPITAL SOCIAL JNTEORA 
LISADQS J.400:000$000 

- - - E.ND E R ftÇ O TE LE GRAPHIC O K RONC K E ---• ...1 
7. 0 • o dtrector-president,P t\"'rrí ,, :,eu tamblm requerer a coa vocação dr. 
car~o todos o.s negocios tLt f;Qc:Jt:G~,d1·, A!~sc mbléo Grrnl Art 2G. 0 • Não po-

Escriptttra prehminar de ~ons- rh1111smos. lluhn fêlTt:'3 r~m o m'.t..~- QllH d!' gestãn. como de dispo:,1 ç{tt,; e ct,_m os ndministradorcs votar nas ns
tituição da. Sociedade Anonyma rial 1i:xo e rod?,ntc C' dem~ll1' ulcuc1lios assignará toda a corresµ md,~~wia. ti- scmbléas, approvnndo as conta., ,:;.e 
"Usina Santa Rita" que. em mi-! da. mrsma usma, sem con1J11'~hr11Jer tnlos de qualquer natureai, mduc;ive sun gestão. Art. 27 . 0 • Depoi5 do .1n
nhas notas, fazem o dr. Fla\"io ! o ~ado de trobalho ou qunlq\.c·r úüllo cheques e rnmbiaes. ~ um,•o o di- no &ocial e um mês antes dn AssPn1-
Ribeiro Coutinho. d. }3erenice I e com exclui>ão d~s :.afras rnnrln. ia_ e rrctor-prC"sidimte :tccmnub :,. ., rw,r- blén Geral ordinaria, que tt·rit dr• to-

do.s e conformr com o original a que 
me reporto e don fé. Sub~~crevo e ::i.s
signo Pm publico e ra60. João Pi.::.s 
sôa, 20 de janeiro de 1933 Em teste · 
munho Csignat, da verdade. O tabel
ião publi.co interino, Heraldo Mon
teiro 

F
Mila·n,,cilanelloo RRiibbeie,rroo ºoºouutt_iini,hhoo .. ddrr. 1' c~omn, rool~en1gt~.,',11oe1;,i;P·t·:.,nuhod·.•.·i·.,·:o:'.:·.g,..,·_1,:,J\,·; çóPS dP gprente e thesonreir::> ( é quem mnr conhecimento da gesl":i.,) uunual 

.. ... .-, representa a sociedade em juizo ~ 0 m e de eleger a Cornmlssáo Fisr:a..1, ika- Escriptl~ra dr~ definiUrn orga-

~edi~1:nar:1ªr~a, t1~;initcr~:~~~!~ ! ~:~:1t~ ~~~:i;t11)!1~it~~1gce~~;~Jn~~~,o~r~= d~~1d~~\:~;~~~~0~0nÁ~~~t~~ ~u,~:· ~\~ ~:~ ~/~~1°:~~~o ed~~e1~~~~o~~~~m!ni~; 1~~~t~: Íl~.t~~!º c~~n~i~~~: 
Borges, O li rio Marója CA.marn. ! nhrt ". tamb!'m com o:-- hmfü.s ~1H de~ - rector-secretn.rio tem por r...tt.c1bui~lo dl tcrmiuaao.s pela lei e> u. cop1J. elas que, fm minha.:; notas, fazem o 
Arnobio Marójn. Ursulo Ribeiro J criptos e engenho "lnhubim", tam- exc111<:;ivs sunerintender os _\~t'vtf~os de transfen•ncias avC'rbadas. ~ 1. 0 • At<' dr. Flavio Rib"iro Colttinho, d. 
coutinho e Manuel Fernandes de· bem com os limites alli estabelecidos. escriptorio, sendo substituido do pr1.!· a vespcra. o mais tardar. da rr1mião Berenice Mindello Ril:>eiro Couti-
Limn. como socios da referida so- Df"ciarou aind,t o mesmo dr. Fluvio sidente nos seus ihlpedimentos. A·r .. desta Assembléa Geral. se publicará nho. dr. Fla\·iano Ribeiro Cout~-
ciedade anonyma. como a.deante Ribeiro Coutinho que nes~.1 incm po- 9. o. A posse da directorü~ <hir. ~e-ú pt"ht impn·nsa o relatorio da Socied:1.- nho. dr Odilon MaróJa, João 
se declara: ra(ão de bens. l·o··,1·, c:Jotutl -~~1e con·· em ~eguidn a rleiçã.o. ~ ·1_'l_ A p(1!-~s-!" d<· com o balanço e o parf'Cer da Com- F'ernandts de· Lima. dr. Virginio 

Saibam quantos este. publico ins- fere por este modo, renuncia expre.s- da primeira direcloria clar-~:""- :Í <rn mlssáo Fi~cal. § 2 °. Até trinta diaf Vcllo.w Borges, Olivio Marója ca-
trumc-nto de escriptura preliminar de rnmt't1tc a qualqllt:l' \::'dM 1 1L:e, por seguida ri installacão dn sociedade. :io mais tardar. após a reunião da mara. Amobío Marója Ursulo Ri -
constituição de sociedade anonym~. v~ntui-a, ultrnpa~sar 1 d'.ts ~u:1s P? - assignando cada director O SPU corn- Assembl~a Ger~l. c;erá publicada n beiro Coutinho e Manuel Fe:· 
virem. que. no nnno do Na~cimento dC" çoes, ora subscnpt-u. P.:" 1\11po1·t1.n-:rn promisso em livro proprio. ~ 2.º. ca- respPchva acta. Capit.,ulo V. do Fun- nande.:, dr Lima, como adeflnte sê 
Nosso Senhor Jesus C'hristo. de mil rl<:\ sptnrí'n1n<: r, cin •r.•·nt·i c·m11.o:-; de da ctirector. no as.'mmir. prrstará uma do ele Rrserva P de Deterioração e do.:, declara· 
novecPntos r trinta P três, aos vinte- 1 réis <750:000SOOO); bem assim decla- n~nra de cinco contos dr réis, em ar- Dividendos. Art. 28. 0 . O fundo de Saibam QU[!.ntos este publico ins-
dlas do mês de janeiro do dito rou t_ambem que ~odiJs o~ h.cns rcac ções dPsta sor\f'dadf". Ar: 10." _ A cli- resrrva é constituído com dez p01 tr~imento d,~ escriptura d.a definitiva 
anno, nesta cidade de Joãq Pess.óo. descnptos ~stão_ ltvrrc:: rl' 011 :d"111rr rectodrt rrunir-se-á semorc que for rE->nto, no mínimo, elos lucros liqui- organização e fundação da Sociedade 
em meu cartorio. por me ~r pedida onus ou obn_gaçao, r. ~~st~ modo. ~m~ nrcrss:'lrio. bnando-se netas das ~w,s dos verificados em cada balanço: e Anonyma "Usina Santa R!ta" vi
esta escriptura. a mim distr1buida por \PZ constitmda a $GC~~:-,.1tle Jnrm~. n~a rPsoluçÕf's Art 11. rJ A' directoria drntina-se a r~parar qualquer de1.:- rem, que. no anno d~ Nac:cimento de 
bilhete do distribuidor Justo Gouveia. "Usina Santa Rita", á mesma 1~as- cumpre: Deliherar sobre lucrns e di- cressimo do mesmo capital. Art. 29. 0 No.c;so SPnhor Jesus Ch1isto d,~ mil 
datado de hoje, sob numero 14, que mm ~ peri!.'nCPT as proprie~..td·-'S Of':,. - \ it1endos; convocar a Assembléa Gr- O fundo de deterioração é constit:.ü- novecentos e trinta e três. aos vim~ 
fica archivado. compare-c1:r3m peran- criptas. em toda a ·ma plemt.ud•'. :e.em ral sri-nprc oue sr faça necesso.rio. elo tambem c~m; dez por cento, n~s ~PtP dias elo m~ dP ianeiro, nesta ci 
te mim, tabellião, partes entre si jus- rrsen_•a de ne1:1-hun: ,lir"tto uo.ra .º ~e.u Art. 12 o A' dirrrtoria rumprr> fazc·r mPsn-:as cond1çoes de ~11c:o~: e servi- dade de João Pessôa. em meu carto!"~'J, 
tas e contractadns, o saber: o dr. ~tiiPnor propnetan'J. ) eh' FlJ.vic._ Ri- tudo que seja conveniente á pro~;pe- '"á. par.o rt>paros. subst1tmçao de. ma- por me haver sido pedida esta h>('rip
Fln.Vio Ribeiro Coutinho. bt1nsileiro., beiro _Coutinho . . ToUa-. _0~ _n.ccioru:..'.~S riàactr- da sociedadr. * unico. No case l lurmna e tudo quanto se- refira a tura a mim dístribuicl..'l por bilhete 
casado, medico, proprietario e indl_l.S- e r~e1proc.1mPi;te 01·1to·i.:-.'-! 11 '':~ -'.' 0 1- de divergencia entre os directores, d~- cnservar e melhorar a Usina. Art d0 distribuídor J· ... :.sto Gouv~ia, datad,1 
trial: d. Berenice Mindellô Ribeiro tcrgfld05, d~nn1s. dns dP~•:•r:ir.,,·:; d'> cirli.rá o voto cto director-presidente. 1~.º Os fundos de reserva e d~te- de hoie, sob numero 23, oue ficu ar
Coutinho, brasileira. proprietaria e-:::-- cir. Fl~no Ribeiro '~~lll!•.'h~, !•Yai.T'!. Art. 13.º. O director que não prf--'st1r noraçáo poderão ser augmentados. chivado: compareceram pêrante mim. 
sada: dr. Flaviano Rib::-iro Cominho . ...J r .,,,.,,..,,..., .• n,._ '"'''." ~ •it'l~'l ~ori:11 fi- a fümça e nfto as!=!Umir o seu cargo Art. 31.º. Em ma!eria de balanço, di- tabellião, e as duas testemunhas adi 
brasileiro, casado. p!·oprietal'io e in - ca:sc constltmda d:i Pt~opne~ade ?es- ] dr-nt•·o de trinta dias, du data da sua vidf'.ndos e reservas para os fins d~ste ante nomeadas e no fim as...-:ignada--;, 
dustrial: dr. Odilon ~1arós:i. brt'lc;:.i- cnni. ·1 t_ri.l. rr~mo "'11 1• 1 1 "

7 
'' '"

11''·. "lf'i~Ãn. t-Pni-c..e ro1rn rPnlPlriaatr, 0 capitulo. tudo df'pende do criterio da partrs presentes, lustas e accordaci.21, 
leira, solteiro prnnrirt"''i'l'. :To80 1"· ... !'- · .,.,,·0·-.··1 · ~o-_ .. ~. ' ''. 1 sem direito a assumir ficando va·"'O "J AssP-mbléa Geral. Capitulo VI. Dis- j a saber: o dr. Flavio RibEiro Couti-
nandes de Limfl, brac;:.ileiro. solteiro, rasst _ r 01:?ta.Lada irn,> .j!'i.' in~~'l!O!' 0 l loímr._ Capi.tulo r_n. 'na commL~são po.Jções_ Geraes. Art. 32. ·. Ap~~r I nh_.º· h:asileU:o. ca~do. medico. p~o
commerciante: dr. Virginio Vellozo s~u H1_101: e t.od~"· :1Pnos O r.. · Fh- Fiscal Art 14.'l A Commissã.o Fis - d:i.s acçoes srrem ao portador. ex1st1- j pnetnno e mdustnal; d. Bt::rcnice 
Borges. brasileiro, casado. industrial: \?º. Ribeiro ~outtn:11),. forn_m r.t:__, a~- 1 cal s~rá elrHa annualmeotc, podrndo rú nn. sé?e da Companhia. um livro '\1md~ilo ~ibeiro Coutinho, brasileir~. 
Olivio Maróia Cmnara. brr:silPlro, ca- rn, dn. na _"'leicao do:-. ~b. or:-.. Le ... :u- f-"'l' comnost::i de acri0'11st.as ou não. p~r::t. registro e transferenc1a df' ac- J propnetn:ria, casada: dr. Flaviano 
sado. ag1icultor: Arnobio Ma.::.-ó_la. bra- ! d_? . St'l\lPirr Barbvs:.i '\.t,..OVf't:dr. Vir- A rt. 15. 0 • As suas ~~buicões são çõrs que pode ser 1:1sado facultativa- Ribeiro Coutin~o. brasileiro, casado, 
s!leíro. rasado, agricultor: Ursulo Ri- gm~o Vellozo Borges . e Casimiro da prr,·istas nas leis das soCtldades ano- :1:cnle. se cada acc1oni~tn ou o.dque- oroprietario e mdustrial; dr. Od.il0n 
beíro Coutinho. bra~ileiro. casado. 9vstn Montenegro p·-·~:·· C't .. ~n 3 lOH\',t- nnm1s. Art. 16., o~ honorarios da ''J!llC' de ac-çócs . achar convenient" l\larója. bra:üleiro, solteiro. proprif:"
oropr. iPtario e MaflllPl Fernandes de I r·o~ .. faz'.:'rem 3 f!\'Ph:w n ct. º. b:i:1 e on- Commissão FiscAl será.o fixado'5 na lJS'tr .do mesmo hvro par.a seguro.nç'J. tario. representado por seu bas.tan. te 

Lima brasileiro solteiro, COmmerci- f~rido. ap,·~sentando O .,i"'ll l»do, ~t-r- A~~emb!éa GPraJ nn sita reunião or- ;ndindua1. ~ 1. 0 Neste livro pode- procurador- Olivio Marója Camarr.i.; 
ante' todos m~radores neste Estado, vmr.n 'J 111 ~1mo ~P d.:.c;,.:,mri,it:ictnr. nnrc1 dinarin.. Capitulo I V. Da A~emblé;"J rão ser inscriptüs as accões qu~ fo- João Fernandes de Lima. bras1le1ro. 
pessóas conhecidas de mim, -tabellião., que (Sta feito. seJa_submettido á ap··c- Geral. Art 17.º A A~sembléa Geral rem depositad~s para o effeito do ac- so!teiro. conunerciante: dr. Virginio 
e das testemunhas adiante nomeadas. ci~cao e _ª_pµrovaça~ '_\~ t<?J;h ''f .. :-..,u~s · é a n1 união ctP sccioni_stas capazes d~ c10ni.sta _tomar parte nas reuniões. ~a Vello~o Bor_g~, bra~i~eiro, casado. i~
minhas conhecidas tambem e conhe- criptores cm as~r'1.hkA.. ~crnl · Dtc!d constituil-a. Art. 18 °. Cinco ctiac- Assrmblea Geral. ~ 2. 0 

- Neste hvio r'histrrnJ; Ohv10 MaroJa Cantara, bras1-
cedorac; das partes acima mencionn- rn:am .1.r:id:1 os _:icc1•'.

1
·-
15 r:'._~ ri\,P. clr.·- antes da rcuniãcr da Assembléa Geral c;crão ::nerbadn as acções dadas em leira. casad~. agrkultor; Arnobio Ala 

das. E pelas me.smas part~ wà,.orô-1 °01 ". d:is ner:e!;c;~r~~~, {!:.,,·~i7:,.o,\,. :c;·a~ d~Yeráo os accionistas d~positar ac;:. r?uç-ão como garantia dr. gestão dos rôja, b.ra~íle1ro. c~sado. ag1;icu1Lor; Ur
cam.ente outorgantes e outorgadns,I aprnorndos 001 . u.,~,r. tll-f,.luc <~ r. suas acções em pOdf:"r 1ctn .. directoria aircct.orPs. Ar_L. 33.ri. Todos os actos sulo R1be1ro Coutinho, bras1leiro~ casa
foi dito, peran te mim e das refe~·idas tatutos. ~~e abaixo. ,.se, ,.transcrev~~t1: pn.r:-i oue- wsso.m tournr 'P:'.ll'te na mes- lr_ ge~táo ~ disposição_ que não forem do, proprieta.rio, represe~tado oor seu 
testemunhas, que tinham.entre s1 aG- oue seinuio coroo ·--1 b,_,_.tr:.~ da -so _.,. mn reunião. Art. 19.º. Haverá ,m1:" 11rffahvos da As~emblea _Geral. podem bastan te procuradorOlh-1.o Ma.rója Ca -
cordado a constituição d?, um:t soc1e- dade anonvma .rnot:t 1t·f~nd:. n c;:i.,.:, V<''I oor fl::no uma AssPmbléa Ger:1 1 :N rPso!vidos oda D1rectoria. com mara e Manuel Fernandes de Lima, 
dade anonyma para explor.u os pro- ber: F.STAT,?TnS DA SOOT~?~:,f.." ordinaria para tomar conhcciment, voto decisivo do director-presidente. brasileiro, solteiro e commerciante. 
duetos agricolas e oecuar''?' dL1 l)ro- ANq_NYMA USlN,'- S.'\.NT,\ .~· · dos nf'.'l!O"ios. balrmço í' rPlatorio de 1U"' serã o de~empatador. Art. 34.º. todos moradores neste_ Estado, pes
priedade "Santa Rita",_ 1rdw;'.v,• n ~~pnulo ~· Da ft.ncI,:':· 10

·, ,\rt:go /. ,., anno § l.º Estfl Assemhléa Gera· TJn~~l vr-z c01_1stltW.da a sociedade. ficajsôas conhecidas de mim tabellião e 
usína do mesmo nome, s1t~ no muni-1 F 1"ª. fun ada O. S~ 1

' I] ~·.r A.lon :1, 1 rPtmir -sP -á no ultimo trimestre do "1 ··1:n por ~eis annos. n contar dR. data das testemunhas adeante nomeadas, 
cipio de Santa Rita, deste E&111do, rn- "USI"'.1.a ~~n~rt Ri~:~-• ;ut.t -~./·;uar. se~~ 11n110. ~ 2.º. E•,ta A'5sembléa Geral dC' .c;ua inst.2llação, .:1 S<'guinte Dire~-! minhas conhecidas tambem e conhe
cledade que deve ter o capit-$=11 de mil no mnmciplO dP · <rn,n R.i '· rl f, - ~"'mpre que sP fizf'r mistér. elegrrá os to_ria.: direct~r-orrs1~ente, dr· Fla,:io: cedoras das partes acima menci_onn
e quatrocentos contos de réls . : t~do da Parahyb:>, obedecendo ':". j directores e Oommissão Fiscal Art Rib<'iro Contmho:. dirertor:secrctnno,, das. E pelas mesmas partes, rec1pro
<1.400 :000S000), dividido em mil r c~ausulas ou ,.condiçoes ~onsta.t~.~~ d(. 20.H Para que a As5rmbléa Gel'al r1,· Flrl\1ann Rtb<'tro Con\mho .. st~n- camente outorgantes e outorgados. 
quatrocentas (1.400). acçqes. cada ftes dEs\atudtoo.3 A __ rtd. d2 · · ,? ,P"~"º. d: 

1 

noc;sa funccionar val!damente necessi- plente_, d. Berenice .Mindello R1be1ro foi dito perante mim e as referidas 
uma de um conto dP réis <1:0oosooo, . un açao ª ocie 8 e se a po ,t~in ta pPlo mrnos de tria accionistas Coutmho: 2.º supplente. s;r. Arnobio testemunhas que tinham entre si ac-
todas integralizadas e ao portad,w 1 ~ anr~~~ a ~ntar d~ data dB .11.r::na ~1Pm dn Dirf>ctoi-in e Commis.,;;ão Fis~ M~róJa - ~ unira F'1ca P1eit-a nor um cordado, de conformidade com o que 
E como o canital esteja subscripto jc, A ;P~ /ª 0 . e~·: 1 eá c1 orJ ~;1Z.\çao: cal, representando numero legal de anno .. ª .se_guinte Commissão Fisca!: se acha est~pulado. ju~to e contracta-
modo que abaixo se declara, reso~- 1 

... r,.: · · capi,a se;. e ?1.1 .\qua acções. nos termos da lei das socieda - dr V1rgm10 ~ellozo Bo~·~es. J-~~o rl_o. _n~ escr1ptura prehminar de cons-
veram. para mais facilidade, orgam-1 t .. o ..... _e.ntos contos de 1:éis.,. dividld J em des ~nonymas. Art. 21. o HavPrá a Fernandes de Lnna e Ohv10 ~morn titmçao da Sociedade Anonyma. ·· u sl
zar a sociedade por meio de rscríptu- ~cçoc>s d.e um cont~ de r_eis cad~ ~uma; reunião da Assembléa Geral extraor - Camai:a. Art; 35 O mmo social ter- na Santa Rita·•, escriptura la\.Tada. 
ra publica, conforme faculta ·o decn•- \íl.:end~ cada. ariçao .rOI \tl ~O,O .. ' dinaria Sempre que se dê convocação minara llO d1a 30 de S?tembrO. S~ndO em minhas notas, em da.ta. de Vinte 
to n. 434. de 4 de iulho de 1891. O dr. 1- · Est:- capita sei. rcaiza O !?ª:: de accôrdo com as leis referidas. $: fllJP o urimeiro anno SP ~ontnra d?; do corrente mês de janeiro. hnviam 
Flavio Ribeiro Coutinho ~ubscrevett U' /m1 ~~h_Mro ~C: pntite ~-f .. be;1 ,2 ·~~ unico. Se este numero não se reunir. datçi d~ installn("ão da Sociedade ate ~e reunido no dia vinte cinco. pelas 
setecentoc; e rincoc.>nt~ <750\ 'l.c(!fü,_;; j ~e ua t sm~ "-;11 a 1 ~\t·d , ~ f:lr-se-á novR. con\'ocação prlos jor- n l:h 30 de setembro de 19.33. Art. deseseis horas, em essembléa geral , 
d . BrrPnice Mindello Ribeiro Cout1-1 m9!tan °. ~3

.
0

, ~-rci_!1 enu 1 as,.. 1 
°" nar.c;. Art. 22. 0 . As nssembléas serão 36. º. Tudo quanto pare('~ om1s~o nes- : com o fim de tomar conhecimento do 

nho subscreveu seiscenta.c; {600 1 :1l!. -
8 cc~)--\ dtfimtirns. ~e;fº entrcgue~_ ..... o., pre~ididas p. elo . dirertor-uresid,.,.ntP. ~!"-~ .E~~atutos, ~evr srr ex~cutndo no. l· 1 laudo e avaliação dos bens da ·' Usi

çóes; o dr. Flavümo Ribriro Coutinho accwu.is as ~~ .c~J -e as. - cm1tcn ~ .. 0 o qual, por indicação da AssembJe;1, m1crntwa do d1rect?r.- prcs1dez:1tc. obe- i na Santa Rita", pertencentes ao dr. 
sub~crevPu dez flO) acções: o dr - numeio e v. ?1 a:_ a~çoes ama · s. convidará dois accionistns pnra se- dec,..ndo aos princ1p10s contidos nas Fla\'io Ribeiro Coutinho. pelo mes
Od1Jon Marója subscreveu cinco ')l conforme a ki das .:.ociedades anony- cr,.;tarios. ~ 11nico Na ausencia do di- leis das sociedades anony,nac:: · S. - mo conferidos; a ti tulo de capital com 
acções: o sr. João FPrnandrs de L1-1 mas. Art - 4 -0 

• (? fim desta sociedade rector~presidf"ntc. ou se este não po- ~ue-se n transcripção d~ ",.'. th 'c ·- que entra. tomando setecentas e cl.n
ml\. snbscrevf'u cinco <~1 accfr1 s: o d1.·· ~nonyn:a é contmua~. a _explorar .ª der presidi!.· os trabalhos .. deverá ser mento. d~ Banco. do rrA.<:..l '°f'tf'r ntr· c'.:.e1.1ta. acções desta s_º. ciedade, ac
Virglnio Vellozo Borgeg subbscreveu mdus~ria da c~nna. Ja explorada pela acC'lamado um accíonista para prc- !"Ir, rl 0 noc;:.ito de. 1mporl nnci'1 df1 : , racs que subscreveu e con.sequente
dez nol acções; o sr. Olivio Maró1a mencwnada_usma. bem assim de des- sidir á Assembléa, Geral Art. ~3.'·. 140:000SOOO. decm,a parte do cap1Ul;'. mPnte m corpora. desde 1á á sobredit.a, 
c an10.rA ~Hhscr,:,ven cinco <5) -,cçóe:=.: envo!\'er n m~m,tria agncola em gc- A convocação da reunião dn Assem- subscrmto de 1.400 :000SOOO. n sA b~1 Rn, 11 11<"1"\cte Anonyma ··usina Santa 
O sr. Arnobio Marója subscreveu cin- rnl r da rreaçao de gados. tanto quan- bléa Geral extraordinaria será semp><, rs 140.000SOOO. Recebemos dos m- R.!ta". o que faz de sua livre e espan
co (5) acçõe~; o sr Ursulo RibPiro 

1
1 to. c-ste.~e n~ re_cw-sos _ da soc1~dade. m~tivnda Art.. 24.º. A ordem. a -;r - rorporadorcs da !3· A .. ·:rsinn ~_anta b:me~ V?ntade e nos melhores t~rmos 

Coutinho subscreveu cinco 151 nr- Ai 5 · · A~ arçoes scrao ·'º POl tador, gmr nos trabalhos da Assem blea Ge- Rita", srs. Flavio R1be1ro Ooutmho de d1re1to. por bem desta escnptura 
ções e o sr. Manuel Fnnandes d_e Li- ·1 de_rot1forrrudade com as leLS r c.gulado- ra l s0 rá: 1. 0 Leitura. por um d_os S<' - e v_ irginio Vellozo Borges. a importan- de con, t '.t~ ção definitiva da mes
ma subscreveu cinro <5> accões 'l'1J~ ra~ .da es_o~cic. Capitu lo II . Da Ad - netar10s da Mesa dos a nnunc10s de eia de ct1nto e qu~rentn contos de na sociedade anon}"IIla, á qual são 
dos os subscrj ptores. menos o· ru·. mmistra_cao. Art .. 6.º. A 1?1rectoria convocação, relatono. memotines ? réis, decima parte do capital sub.s- transferidos os sobreditos bens, cons
J<'lavio Ribeiro Coutinho, se obrigaram j será eleita por seis an1;os, ficando a cr uac.squer out ros documentos; 2." cripw de 1. 400 :000SOOO, nos t·0 rmos tantes do laudo que foi approvado, 
a en t rar com a importanc1a total das 1 

5,c_u corgo a admnustraçao desta sorie - Ampla ctiscu.ssão dús :v-.sumptos; 3. 0 do anigo 65. 0 do dPcrf'tO n. 434. de 1 ,·ob a modalidade de conferencia em 
acções subscriptas Jogo que . exnmi- , e., cJp ._ S~rá ella compos•\ ~e. :11:: ~!- Adopção de medidas . requer~dns, ~s de julho de 189~ ,se!la rlo com u!na pa11amento. das supra-refer idas sete· 
nada a propriPdade com oue entr,l o rec~01 ~iesi~ente e u~ dnt:ct-..'l ·.d .. 1~ - quars podem ser por m d1caça<:> np1e- estn.mp1 lha fede1al ~IP 180110 e ~ S,-Jlo ! centas e cmcoenta acções, laudo que 
dr . F lri.vio Ribeiro CouUnho, for tano. x 1. _- Os venc1m~n_VY5 dos d'. - se~tadas por qua lquer acciomsto.. !' ·1r E. e S. l Rece~1do. _18 df' 11.meiro · já foi transcripto em a acta de as-
constatado que eUa compor ta ~s a~- i'ec_torPS sem~ marca.dos a.munhnrn te umco. A assembléa terá livros pro :3 - Banco. do Brasil. Pf'1•:oto. A pre- sembléa geral de vinte cinco do cor-
ções correspondentes ao numero por pela _Assemblea q eral. . l 2. º . Com prios para os seus trabalhos. qn se ,ente escnptura paga o seno propor - rente mês, a pprovação de laudo e 
elle subscriptas. Isto depois da avn- os directores s~rao . eleitos dms sup-' rão rubrirados pelo resuectivo i.·,si cional federal e estadnal con espon- 1 conferencia de bens, que ora todos os 
Ilação feita pelos peri t.os, como _mnr:- plentes. Do dn ectm-president,. t.rt. 1 dente. Art 25.º. A directona pod" dente ao seu valor. cujas est.amp1lhas contractantes confirmam e ratificam: 
da a lei. e competente a pprovacao °::- 1ão o.baixo collad..i.s e deV1da~nen :~ 1 assim como confirmada e ratificada 
Assembléa Gera l . O dr . Fla ,i o Ri inutil iza das. E sendo esta ate aq u I fic a a alludida escriptura prelin1inar 
beiro Coutinho. perante mim tab l I por mim cscripta. PU. t.abellião, a .i.i 'de constituicão, passada em minhas 
Jião. as testemunhas referidas e ,1., s u I Ame r ·, e a o a p •. ta,,· s ação perante as partes contractant~s, qlle notas em vinte do corrente . E assii:1, 
mais subscriptores. disse que ,subscre- depois de em tudo a<'harem-n s ra,1 - , deante de preenchimento de todas ss 
veu setecento_s e cincoenta (750 ) ac- forme reciprocai1:ente a outorgaram. formalidades exigi.das pela lei, decla· 
ções e pa ra o valor dellas en trava _co•~ acceitarnm _e assign1;m com as teste- 1 raram ainda aquelles contrata.ntes e 
" propriedade e usina "San ta Rlta RESULTADO DO SORTE(O DE AMORTIZ AÇÃO munhas J oao Seven ano da Assump- respectivos contractados que dav.,m 
eom o seu acervo de bl>ns immovel.s RE4USADO NO DIA 31 DE JANEIRO DE 1933 ção e J orge Rodrigues de Mello ; doura mencionada sociedade anonyma 
ledificlos e ronstrucçõesl, engenhos fé. Eu . Heraldo Monteiro, tabellião \n- como definitivamente organizada e 
machlnarias, tinha ferrea com o res- l 'I~L D}I I S li S terino, a escrev\ , subscrevo e assigno installada por este instrumento, ac-

~~'.~~-!ª;:~ª1,, f!~~o~ {~ªt'~~i,oex~ ~~utf:~i.c°-s: re~~: · Mfr;~;;~ ii'fi::;i ! -;:============;-
sr . dr. Flavio Ribeiro Coutinho de- QGII S ' ')•' EOII Coutinho, Flaviano Ribeiro Cout inho, ' 
ctarou qne os bens que, por ésta es- Odilon Marója, João Fernandes de F \T I D A L FIL H O ,, 
criatura , confere como capit-111 reali-1 Todos os portaclorts de titulas em vigor, con!endo . qualquer Lima . Virginio Veilozo Borges. Olivio I 
rndo de suas accões são os constantes uma da• seis combin•cões acima poderio receber 1mmediatam,:nte Marója Camnra, Arnobio Marója, 
da escriptura publica passada oelo co- n• SEDÉ DA !NSPECTOR!A EM 'RECIFE Á RUA JOnO PESSOA, Ursulo Ribeiro Coutinho, Manuel ADVOGADO I 
ronel Antonio Ferreira da Costa Aze- 3!0, t. • 0 capital integral SEM DESCONTO ALGUM. Fernandes de Lima, João Severlano - · 
vêdo e sua mulher. por si e em nome. ~e .,. de Assumpção, Jorge Rodrigues de I T · h · ~ J · p • 1 
setLs filhos . em notasdoentiia,ta,belhao , ---N()TA _ Em constquencia do sorteio acima, foi O ti'~lo - , Mello . Em testemtmho 1sig'la!1 da llnC eiras,·~- - oao ess~ j 
~o!!~~ad"s~:~~!,R~~~· ':f~~ei;rtr~~ DMl -, de propriedade do sr. Eric Gordon, gerente da Sociedade ;:!~~~ 30 ; ~ ~1: ~iãotf~\~~~i ~

1
~;,';rin~.· 

dezembro de 1922, a saber: "Usma Anonyma Wborton !Pedrosa, de Campina Grande, contemplado com a j 4:200SOOO de esta mpilhas federaes e Se deseja uut bom "CLICHt" fa. 
Santa Ri ta••. com as terras que out'· importancia de R,. 26:000$000 2 :800SOOO estnduaes. devidamente 

~r:, i~~n~tl!~i~mdeª nu::::: : ;a.i:ii::~~-~~= • I ~~~~i!ê~d:s~~n;'~~l~~fi~p:;,o d~f! ~~ ça·o no atelier da "A União", 
ruja " e ed!ficlos, construcções, m~-
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CONS ELHO 
AOS 
DOENTES 

-----~~---
Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func
clonamento normal.-0 quinino irrita o E. tomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice. fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes -Com a sua acção os Ríns 

vão se fechando. diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIRGINICA é um remedio vegetal 
diu retico, de bom gosto, simples e de efleilo rapido, comrrovadamente " inoffen sivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança centra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - Tidas II f1br11 serão vencidas. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas princ:ipaes Pharmacias e Drogarias. 

I PEQUENOS ANNUN CIOS 
ALUGAM-SE - As casa;; ns 218 t Jantar composta de 12 cadeiras, 1 

!30 á ru a lríneu J offil v. me•a elastica com 5 taboas. 1 chrlsta-
Tratar 1 rua Maciel Pinheiro, 221. leira e mais 2 peçns, e um dormitorio 

• ALUGA -SE um: casa na ma Irt- ~.~~~le~~ t7:iº0dº;c:~:.e!e~ ~cis são no-
néo J of!ily. A tratar com Solon Sá & Tr tu á rua Barão da P as•agem 
e. ·. n ° 521. 

ALUGA-SE uma opttma casa com NEGOCIO URGENTE - Vende-se 
sitio n avenida JuarPz Tavora n. 12 vaccas leiteiras, qnase todas com 
1481. a tratar na rua Duque de Ca- crias. novas e da melhor raça exls-
xias n. 592. tente na Parahyba a preço de occa-

- sião Vér e tratará P raça 1817 n . 35 , 

BORDA-SE A CA~RELJ PRECISA-SE: --Alugar uma casa, 
- RUA 13 D E MAIO, 399 para familia de tratamento. sanea-

- 1 da, no centro da cidade, até 150$000 
Bandeira Nacional - ,\ memaes. 

eresentando mais que o ordenado ela escriptura publica preliminar de or- mo dr Flavio Ribeiro Coutinho; br-n, Rainha da Moda recebeu lhz. tratar na sub-gerencia desta fo-
Directoria e Commissão F ic;cal para o ganlzação, lavrada cm notas do t a- assim não .se incluem a safra funda- 1 

:~fi~F~~} Iie~Vi~~~It ::t~~r s~~~:.; rt~t c~Zf t 1~ R;rtti~~~~~\cv~~~ ;~·:Er:ii~ªi~Ert~~t~t}~J~~i:i:; J~:·i:.:l(~C (J~l~a :!\1ªd~· e~~~~~n~ C<;,:p~~i~:e°~ ~l~~a siui::~ : g~ 
cebcrá por mês seis contos de reis mos ao lavrar o presente laudo, de- segundo este declarou; 0 que r1co:i "l j)J'(:('( S niodic< S I impo~tada ~ col~ attest~os3 de d origem 
<6 :000 ·0001: o director-secretario pPr- pois de termos percorridos os enge- , por todos acce1to e todos bem scien. ' ' · ). ). 1u~ª reaçao, garro 4 e san-

~~1~1~~n~~~ns~ff1~~i~e 1~~!~osgg:1t~s e/ ~~~~~ri~~~·~·ga~:i~hubi~:~~ue d.',~~~~~! ~~
5
rfei~~ Pa~~ô~~~rl'~~:111!ct~~u~~~~! ~~ ('LARl~ETO - - Vende-se um, a ? Vêr á avenida João Machado, 795. 

da um dos membros da CommissP.o André"; bem assim .. depois de deti- I b~ns a serem incorporados como c.·a- J tratar com H . F. nesta redacção REVISTAS " Careta", $600; 
Fisca l perceberá meio por cento do exame na propriedade que serve p1tal do dr. Flav;o Ribeiro Coutinl10, S I t d '"N .te .. S500 R 
< l '2"'~ l sobre os lucros liquidas veri- de sédr á mesma Usina, antigo "En- na Sociedade Anonyma, em forma- 1 e \ SA _ Vende-se uma á avenida B up~ rm~n ~ . a h 01 

40 i · ua 
ficados: o que tudo dissera m em mi- genho .. cumbe", com C! ~i.tio_denomi-

1
ção._·1Usina. Santa Rita··. na impor- 25 d~ Janeiro. n. 46 _ A. B, e _ arao O nump~, · 

nha presença e das sobreditas teste- na~o P apo_ da CoruJa , ainda de- tanc1a de_ setecentos e cincoenta co1~ nova, de taipa, com sala, três auartos. \'E~DE-';E u'a machina BIAN-
munhas. Segue-~e a transc-ripção da po1~ de ~eticuloso e~a~e sobre a al- J tos de réis 1750:00050001, eu, Casi.1111- <.;ala dP jantar, casinha, apparelho e \ CHI. com capacidade para fazer qua
acta da assembléa geral de organiz~\- lud1~a usm~~ de fabnca.1. as~ucar, de- ro da Costa ~ontPnf'S?TO, nomeado banheiro, toda cal~ada a cimento, 1 trocentos cigarros por minuto e em 
ção da Sociedade Anonyma "Usina nommada Santa ~ita ., , .comp~ehe!"1- , desemoatador, flz ctactylograp(}ar. o com optimo terreno de lado para mais per-feito estado. a tratar com Jorge 
Santa Rita·· Aos vinte cinco dias ,10 de~~o ~ sua mac.~mana. ~estillar1a, presente laudo que. pelos I?m·ados de . dua.c.; casa'3 Sih·a, em Natal. 
mês de janeiro de 1933, pelas dezese!s ed1~t<'~coes da fab11~a. off1cmas e de- commum acc~rdo <' por mim. de~em- f Outra á avenida Joaq•Jiin Torres. _ 
horas, em sua séde, no escriptorio da positos. casa da ge1enc1a e casas de patador. cons_ derarto bom e vahoso 11 _ 459, com sala. dms quartos, dis- , . . 
" Usina Santa Rita ... presentes os moradore~ on co~onos. sem excepc;ão para cs eff~1tos de direito. vae por pensa. um galpão atraz medindo 1 \ITRJ. F.S - Vende-se quatro boas 
accionistas: dr. Flâvio Ribeiro Cou- ,ie uma se:: exammando tamb.em oes.- todos snbscr_1pto~ e .as.signado. <As, s.) 5 12. _ 7 li2 metros. e terreno anne-1e __ bem c~~servad~s a .Pr~c~ de occa
tinho, tomador de setecentas e cin- tado <!ª lmh_a ferrea. em toda a sua Leonardo S1queu·a Barbosa Arcover - xo para outra casa . Preço de occa- z1ao n~ Popula1 Ed1to1a . Rua da 
coenta acções; d , Berenice Mindclio extensao. assun como do material f,• de. Virfinl<) Vc!Jozo Borges. casimi- sH\o Tratar Rua São José, 239. Republica n. 584 
Ribeiro Coutinho. tomadora de seis- xo e rodante; as mata,:;. cercados, ro cla Costa Monten('g-ro. Reaberta a _ 
centas acções; dr. Flaviano Ribeiro aguadas. e apparelhamento technico ~essão, auarPnta mmutos depois, foi - 1 

Coutinho, tomador de dez acções; dr com os ~eus pertences: attendendo ás nesta acta !!da e achada em termos Compra-se lebres - Na \ALISE PERD~\ - Quem rn-
Virginio Vel1ozo Borges. tom13.dor de descripçoes feitas na escriptura de e. rm seguida. approvada. Eu. Olivio • . .,, , controu un:ia V'llise de como com 
dez acções: e os srs. dr Odilon Ma- venda que fizeram o coronel Antonio Marója Gamara .cgundo secrebr\o, 1 D1reclona Gera l de Saudc capa CIP lmm com a. m,claes R, e 
rója. J oão Fernandes de Lima Oli- Ferreira da Costa Azev2-do r sua mu- lavrei r subscrevo a mesm(l, com a JJ ) 1. 1 

_, .... queua ter a fm~sa dP entregar no 
vio Mru•ója Gamara. Arnobio Maró- lher, por si e. em nome de seus filhos. Mesa e mais accionistas. ( ~ss ) Fla- li ) JCa COill j)I' ,llll SC COe- Bmcc, central que será generosamen-
ia. Ursulo Ribeiro Coutinho P Manuel ao dr, Flav10 Ribeiro Coutinho, em vio Ribeiro Coutinho, João Fernan-1 )hOS (lebres), te grntit,cado . _ , 
Fernandes de Lima. tomadores de dotq de 4 de dezemh•:o de 19~2. nas- des de Lima, Olívio Marója Gamara, A. refenda valise nao contem di-
cinco acções cada um. todas do va- sada. em notas do entao escrivao Ber- Berenice Mindello Ribeiro Coutinho, 1 - nhe1ro algum mas, conduz docume.n-
lor nomin al de um conto de réis. re- nardmo Gomes da Silveira; e consi- Flaviano Ribeiro Cnutinhn. Vir<Tinio MEDICAMENTOS-Ninguem tem? tos que muito valem ao seu propr1e -
presentando o capital integral de mil derando que actualmente, estas pro- Vellozo Borges, Odilon JVIaróJa,b Ar- Não ha na praça? Não acredite. tario 
e quatrocentos contos de réis . . . pnedades não têm mantido a valori - nobio Maróia. Ursulo Ribeiro Couti- Na Drogaria dos Pobres. rua Barão AttriOue o mesmo haver . dP,h:ado 
<1.400 :000SOOOl, assnmrn a presiden- ,ação anterior. oor causa da crise da nho, Manuel F~rnandes de Lima. Se- 1 do Triumpho, 488, tem o medicamen- na porta do Hotel Luw no dia 11 do 
eia o dr. Flavio Ribelro Coutint10, o lavoura e industria assucareira; e fa- l?Ue -se a transcrmção da pro~uracão: to que procura e não vende caro . cmrentf!. no mome.nto da sahld.a das 
qual. con vindando para 1 " e 2." se- Zf:ndo equitativo estudo das condi - Pi·ocuraç::io que fazem O dr. Odilon Não acceite substituto. O medico sa- sopas para o interior. 
cretarios os srs. João Fernandet:i de coes economicas do momento; bem Marója e major Ursuio coutinho. Sai- Ue o valor do medicamento receitado 
Lima e Olivio Maróia Gamara. disse como, levando em consideração a de- bam quantos e~te publico instrumen- VENDE-SE - A casa n. 801 á ruo. 
que o fim da presente assembléa ge- preciaçã? da machinaria da usina e to de procuracão virem, que. no ~mno psMra0
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. tratar á Avenida 
ral, de accõrdo cem a convocação ou - de.~tillana, dos trilhos. locomotivas, elo n::iscimento dn No~11::o Senhor Te- -~ ,., v . -

hlicada na " A União··, orgam officiaI carros e dormentes. pelo seu uso, sus Christo de mil novecentos e trin-
do E~tado. era tom~u· conhecimento avaliAm?s de commum accõrdo, t'l e trê,;;. aos vinte três dias do mês ram e assigna"Tl com as testemunhas maceut1co. índustrial. residente nes-
do laudo dos louvados. designados pa- o~ referidos bens em setecentos e dP, janeiro. nesta cidade de Itab~va- abaLxo. F.u, Adah Uns, escrevPnte ju- ta capital ; 
ra procederem á avaliação cios ben5 rnwof>ntil contos de réis na. do Estado rta Paralwbn.. em m':'u ramentada. escrevi. Eu, João Baptista João Fernandes de Lirna. commer-
com que entra, como capita! social, <750:000$000), pelo modo seguinte: cartorio, perante mim. tabf>llião. com- Lins de Albuquerque. sub~crevi e as- ciante. residente nesta capital; e 
elle, presidente. Flavio Ribeiro Cou- "'EngPnho Gargahú "'. com o "Enge- nf11·ecer~m como outor~antes O d;. signo . Em testen1t~nho rsi_~aP da Oli\.io Maróla Camara. agricultor, 
tinha. oelo oue ordeno11 011e o orimf>i- nho Pau d'Arco'', com as suas mat- 1 Odilcn Maróia e O maior Ursulo Ri- j verdade. ~ tabe_lhé.o Publico <ass.) . _d~nte na Usina S João, do mu-
ro secretario procedesse á leitura do tas, cercados. ~guadas. p~·e~ios e o.u- beiro co11 tinho, br. a,.c.ilelros. fazend!:'i- Jo:ío Bnot1s'.~· Lms_ d. e .A.lbt~querq .

1 

mc1p10 de Santa Rita. 
mesmo, o que re-almente foi fejto. Em tras construcçoes, ser_v1does, tudo, ros. residPntes f1PSt" mimicioio, re- (?d1lon Mar~1a, Ur:-;ulo R1be1ro u- -

:;i~-~ct\e~r~~saºr~o.ª \~·:ict~~ci~e ª~n~·~; :~to;:eci~?.~~~~ªc;~~~~p~~-ª;é~v~
1~ª~ ~~~i~ãei.ict~s ;:!~te~f~:~~~1~:.mi?~\~al!~ g~~~~r!~r~1i~ri~;~~~~uo<;~~18ct~u !~ Tribunal Regional de Jus .. 

em discussão o laudo Pm que era par- <200'000SOOOI: "Engenho Santo An- 110Y!leadas, do QllP dou fé. pe:·ante as dois se!Jos de clois mil réis, r.ede ai e ti~a Eleitoral do Estado da 
te. Não tendo havido imougnação. 1 drf'", na~ mesmas co:1ct1ções descrip- quars por cllas fot dita: 011e por este do fü•t.A.do. ?ev1damente 1m~t1lisa os1. 'l" 

~~\ ºo;1!~:~n\:f:c.~ ~t:i:ªiºn1~.or FI~= ~!\·e~t~~~~~~~s;;); ci.~~~ef!~~h/
0
;~~~ r/~~~~~ !~~tr~~~;;~;t' n~~~~~~d~r e~~= J ~~~. f~mrt;e~~~~~~h~! d~sl:::1~º ~= Parahyba 

Yio Ribeiro Coutinho. por não poder n1:ha ··. nac.;. mesmas c?ndições des- vio da Cama~::i Maróia. brasileiro, v~rdade O tabellião .. João Baptü,ta ACTA da quinquagesima quinta 
votar a mesma avaliação, nm, terinns rr!pt~,;;. ~n,allt:\mM Pm "mcrn:.nt.q. c011- casado. irvlustrinl, re11::ldentP. na usina L_u1s de ~lbuquerqne _Reconheço o 155.•1 sessão ordinaria, em 28 de ja-

~~;;i~, ~~2 q~~ d~c':rt~,i~~n~!
4 ct~!e~:i~ i~;,uc1;,mrt-i~o~º ~~~~iº~i;c:ri;~~~gea~~~ ~~. Jiã~~e~~ ~t~~:de~~t~s d!s;~ E~~~= r1:t'~ª\In~11~U.ª ~?b,'.~e:~~;~~,J~~~ B~r ne~! ~·~n~:

3! oito dias do mês de ja-
no11 aue o segundo secretario tr.1ns- liamo~ Pfl1 vinte contos de réis . . . .plos poderes para que o mesmo pn-.- ,Jri§o PessóB, 27 r1~ ianeiro de 19'.tJ neiro do anno de mil noveeentos e 
crevesse no rorpo da ryresente ::i.cta O 20:000SOOOl: e a usina. p1·opriamente ~A roma se oo outore-ante,;; nroprios Fm te~t~_rm~nho. 1s1enn.l1 <ia verr1a.de. trint::i e três, no proprio estadual. á 
rpferido laudo. Pedindo e obtendo a dita. com as suas terras que forma- fossPm. comoarecer na reunião da O tabelhao mtenno. ~eraldo Mont~l,P., rua Epitacio Pessôa n 245, nesta ci 
l"nl~vra. o acçionista dr. Viri;rinio • \'~m o _A:1tiP'n ''EnP.'Pni..o Cnmbe" e Sociedade Anonynrn. "Usina Santa E ~endo esta at? nqm p~r mim es- idade presentes os desembargadores 

~:11
~:o u~t~~: f~~~~nb~!d~·!s q~:li~~= ~J~;he~d~t

1
7o~::api" d:as~;~uj~~~~f~,~= ~~tad·~~ :~Tt~:ª:1i;:n:mJ~~~r~~r aºv~i~~= ~~1~:~· ;~~t;~~;}~~;~ ~u~~ Pâ~~1~!; ~; :~~~~ ~~~~;o /~1~~::;d~t1:;::d:! 

('if'dadf' Anonyma "Ul:iin a R~nta Hl- coec. Pm geral, a~uadas. ~ervidões ção das propriedades: votnr na Di. t::11 tndo :,rharem-n'a conforme. re- 1 8ih,eira, doutores Antonio Galdino 
ta··. Pstando anoT'ovado O laudo d.o.:; rerc::icto~. o estabelecimento da usina rectoria. rln mesma snriPdAdP nnonv- c1nrocamP,1:te a outorga,·am acceita- Guedes. José Flosculo da Nobrega e 
louvado~. que ~vgliarflm os hens com de fabricar assucar. c01.-_n toda sua mn;. ractifir.ar a elPiçAo .iá frita n 3 r 1 111 a a11::~um~m rom n,;;, tC'stPmtmhas , Agri_ppmo Gouveia de Barros. sob a 
0~ 1e. roma camtal sor.~A l. entra O ac- n~achinnia a destillana com alflm- e::;c-nptu~·ri de vinte de .ianeiro de lWl.i Mm:mel HPnrique df' ~n P Francisr:o rn·esid~ncia do desembargador Paulo 
cmnista dr. Flavio Ribeiro c outinho, b'.quP. bombas. domas f' _dPpo.:;itos. P ractiflCRCáo dos Estatutos: e aindi ,Tn11::e cl_R.s Nevec.:_~dot~ ff" •. Eu. Heraldo Hypac10 da Silva. abre-se a sessão. 
m; quaes. em virtude desta approva- ,·13 ferrea como se11 ma t~nal fixo P nara assi!'.!na1· a e~criptura. uJtitr., ,1_ rvronte1ro. tabelhao. mtermo, a "'~Cre- âc quatorze horas ~ vinte minutos. 
ção. uassam. de facto. a pertenrrr ?.r:> rodant~ e tudo quanto lhP. pertent:>e do a com.tit.,11C'ão da ~O<'iPd~1e ou v1. sub11::rrern e. as:s1gn~ "'n:1 oubl1co e E' hda. pesta em d1sct~o e appro
arervo. SO''Ial. e have!ldo os der'Jlai~ e IJ,p e cn!nulementar. avahamo.s e1:n qualqner on'"ra oue para tril fim <-t•i& rRso. F_Tano R1hr1ro CoutmJ10. Bere- vada. com um_a rectif1cação, a acta 
~:cionnta~ en~rado Mm a imoortal'- aw~tror.Pntns e trinta conto~ de 1P1r: npr-:•~saria; rccehp~· ª.s accõec, ou .ca.u-. nice MP r~110 Ribci~·o ('~ntinho. P.1 ~a _sessão anter~or. Pelo sr. 1;>residente 
crn em dmhrrro contado p 1e:ta1 da í430 .000S0001, sommanrio assim turlo Lrilas: passar re,..1bo· e em Qualc:i,er n ct1· Qd1lon MaroJa. Ohvio Maróia e hdo o expediente que esta sohre a 
R~nublica. rel ::i tiva ás acrõPs subs- sP:,encentos P cincoent~ contos ele renni!ío UGStP•·jor vnt·ll' sob1·e todos rnm1=1.rn .. l0-in Fcrrw111rlP" de Lim.::i.. m~sa. São feitas as seguintes dístri.
cr10tas por cada um, no total de seis- réis í750:000S0001, F ica entendido n,ssumptos submettldos á considera- >'la,11,no Ribeiro Coutinho, P, P bmções, ao dr. Agrippino de Barros. 
CP~tos p. r tncoenta contos de réis Q~f'. nestas avali::i.cõP.s. nã.0 se r.om- 1 c~o dn<: as~rmbléa,;;; ger~es A'3sim O u.v.•mlo Ribeiro C:ontil1ho. Ohvio Ma- n telegr.amma do juiz eleitoral d~ 
(6.10 :0?0SOOO ), . oerfaz~ndo O caoita1 ptehr~dr R"~dos de <rn~lqurr naturf>za, disseram. _do oue dou fP, r me nrdi- ro1a Cama_ra. Vt1'e-inin Vellozo Bor- Umbuze1ro 18.11. zona), consultando :n 
subscnpto p mtPg-Nl hsad0 de mil r que ~ao e firam Pertencl?'ndo ao mes- ram este mstrumento qu~ li, acceita- :?""· Arnob10 l\ferói:'\ Mnnuel Fernan- as professoras primarias das escolas 
ana t .. l')cPnto.~ contos de réis . / i4ru; df' Litn~. Mar?;1el Henriom~ de Sá, r~unidas. não sendo chefes de reoar-
í l.400 :000SOOO ,: tendo sido feito. por II F'"ancisco ,Josr das Neves Ern tRste- tição. csião, obrigadas a fornecer lista 
sua vez. 0 deposito de cento e r,ua - 1~:nnh~ ,~i~na}) cin vprdade. O tahel- para ~ualifl~ação ''e~-o! fici?" ou fi-
't'rn ta contos de réic.; (140 :000~000 ). N llf'O 111tPrmo, Reri.Ido Monteiro gura1~ao na ~1sta da Duectoria da lns-
'cler ima parte do cap ital. na Agencia a V e g a ç a- o Trn.~,lad:1.d_o }~0. !llPll::ffiO <li~ mês p l=l.11- trucçao, e Sl O promotor publico deve 
do Banco do Brasil de João PessôA e I Il'"> no prmcm!,1 dec1arado,;; e ronfor- figurar _na lista do Juizo ou da Pro-
estai:ido pagos os :mpostos em sellos. ,.,,p crnn o ?rir:in1.l ao qual mP repor- curadóna Geral; ao dr. José Flos-
na unpartancia de 01rntro contos e to r dou fo. Sllhcrrpvn P ac:e<,,., • .," "'·11 cuia. o reouerimento do juiz eleitoral 
duzentos mil réis (4 ·2005000) federaPs ... : 11

"" n ,.,., ... ,.,, ,TnÃ.o Pec;sôa, 27 de ja - de Bananeiras 11.• zonal sobre r emu-
e dois contos e oit ocentos mil r éi~ n e1ro de 1933. Em testemunho (~ia- neracão accumulot iva nos casos de 
<2 :800~000l estaduaes. como tudo (FROTA PEllillORADA l,LOYDE NACIONAL - D~positario Jndi- L " na verdade o tabellião publico licença: ao desembargador Flodoardo 

~,a,::.st;e d~.R~';r~~~t~ª i~!~â~ ~:li~~= dai "CAPITÃO NAPOLEAO DE ALENCASTRO GUIMARI\ES) intermo. Heraldo Monteiro. il!ito~!\vei~:· ~ r~~:~~am~:,. d~~~\~ 
ias do ta.bellião publico interino, He- A11:: Pscrinturas nnhlicas. acima nu- consultando si o promotor. o supplente 
rnlrln _ MQnteiro. pronunha que fossP. Rio de Jan,:~tro blírA.das. fcw::im devldarnrnte ~rchi- do. juiz federal e outros funccionarios 
rlrfimtiv~mP11t.P considerílcln orira11i- LINHA PORTO~AL8GR8-CAREDELLO VJ:1.dac. na l',,1" prptisc.ima ,JnntA Com - a ll t residentes. oualificados "ex-offi-
7-Rrla a ~()ciedade At1onvma ''Usina PAQUETE " ARARANGUA " mPrcial d.o F c::tado. em d~tA dP 30 de- cio " nesta caoi.tal , onde devem re-
Santa Rita •· e ratificada est~ ()Tg'R. - .ia11et1·0 de _1933. dP 3.<'"f:irrlo ""lm o ouerer inscripção e ,:mal a prova que 
ni:;i;acfio bem como t odas as df'libe•·a- ás 12 Esperado do sul no dia 1 de fevereiro e sahirá no me~mo : :~ ~ue 4;;,tr~~1~1adeº j~1~:~o 7;e dl~9'?ecreto cteve inc.tnür o pedido que mostre es-

~~~: :~1J;t~r~~! ~~~J~C~~s~~~ \:a a~;~= Grand~~º~:;~t~:r: :~;~~~A::::.ÍÓi Ba hia , Victoria. Rio, Santos, I . í ~:;d~~a~fi~~~~;:b::~eJ~~ªt~h~:eJ:; 

~~s: =~~p:;rto~~i~~i-~~~s:i t~7:ili~~- LINHA PORTO- Al.EGRE-BELÉM ~-1~;~
1
';:;! ~~:d~eC'D~:: "~rh \ ~lf';~;'s~~~ :~u~ro~~~~~r ~ê o10~c~~~~eº t!fe~~~::: 

de accôrdo com o que detennina o CARGt rEIRO '' COMMANDATE CASTILHO " ,..Pie. a nnns. ruio m,rnn"to tPrmina em !o=1t lt a do .i uiz eleitoral da 3.~ zona -
<lecrPto 11 . d-'~4 0 nur fnl at"'nrovfl nn Esperado dos portos do sul no proximo dia 2 de feve rt'il'O e 30 ~e S"tembr0 ne 191~ 1 Jtaba vimna - si são validas. para 
por unanimidade dP votos . E, nad R sa.hirá no m(·s.mo di.o. para Fortalczn, S . Luis e Belém D1rect,or -nresidente· Dr . Flavio Ri- fins eleitoraes. as certidões. narrati-
maif:i havendo a tratar, o ~r- . nresl- beiro Gn11 tinho. n1PrHco. ,,,·opriell.'ll'i'l. vas de edade e de c1:1.samento. ou si só 

~:~!·:sa~~i~a:tm;a!r~7us:;o d~P,l:r:~:~~ Regu]ar serviço de cargas e passageiMS, pelos paquetes I f' ~~~P~i~:~~;~,.!::;~~-~~ -te :?:.sta ~:::rl~~~ 1 
~;v::b:;1}~C~~~~~Oa~~:~~~~S ~e~~~ 

~,.ta. na m•al. como ficou ~etermin ~- "ARASº entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. "P.lhP.iro r n11ti11rn. ne:ronnmo. urofll'l"' - 1 Ant0ni'1 Quedes lê o accordão refe-
do. nasso !l tranc.crever o ln11dn ljrlo Sahidas de Cabedello, todas as quarta-feiras. ao meio dta . ti.1rio P ii1rlnst.rh l r~ci',ip,it~ 11~ TJci- TP!"l te no processo n . 8. cfa.sse 5.• <con-
P fPmrovf!do como ~P segue : Laurio ,,~ Ra nt'Anna. do municipio de Santa :r:: nlt n do iuiz eleitoral da 18.• zdna 
proferido nelos Jou,·sdns nue. "~sta Para demais Informações com o agente : BASJLEU GOMES. Rlt R: <Ca jas~irasi, si diaristas empregados 
rtnt~ . nv~linrrt o~ Orns r1., " Usin:i 

I 
Praça Anthenor Navarro, n . 14 . 1 '. o:;unulrn te· r1 . BP1·r niN• MinrlP1- rin~ sPrYico-; nub)i~os nodem ~er qua -

Santa Ritn" . ouh-Dra " U(:l1rn n11tn- ESCRIPTORIO I h 'P ihr irn Co11 h1h n, domestica. resi - lificados ·· ex-officio ": dPcisão una-
he'· Ao -:- vint~ trf..,:; (h~ ~ do nih d P dpnfe ne~ta rrinlta1: 1 niJl"I ~. O dr Jn,;;;é Flosculo relata o 
.ianeiro de mil noverPnt()~ P t .. inta P P raça 15 de Novembro - Armazem . 1 2" 11::110pl í:!ntP: Arnohin M,, ,.,, , "' t1r0rPsso n. 2. clP:i;;~e n.• <accifo penal 
t .... e.s .. nA..;, ~1">'·, 1,·n ª.~3 ;,.,.,,v~ ..... lot iw•- Phones : Escrtptorio 38. Armazcm 53. <:l~icultor. 1·e~i ct~11tr. 1,a UsinA. R~nta cont1·~ o .dr . Snlustiano Enhil!enio 
clno.; P dPc.empatador p,:;,.. ol"'"l irfo,i:; pel q_ JOAO PESSOA 

I 
R •t q rin . 1,...~ ·n1" ;:' ir, rlo ,,,.,,. 11:: mo nnme . C-:; rne1ro da Cunha. iui.7. eleibra1 da 

11,,0,1imiônd" ct~, subo::,. ri ntnrP ,;; c'l a ('onimu~c::~ o Ji',c.:,.'lt P1Pih nfp·n, o 17 .• zona) e . deoois de lnni;taF consi-
Roc1Pdade Az~on vni a " TJsin::i. Ranh ,,.,,... ,.., cn,..•<'.!l .., termmnr t'rn 30 de se- r~rarõpc·. ,·otn peh. condemnnção do 
Rita" , em formacão , como ronstn dG I te·~ h"o '.' 0 ,1~13 ' ' rle , m'l6aco nos ter'l'l"' cl• nen,,.,.•io, 

Dr , Virgmio Vellozo Borges p r · isto é, R pena de multa de 2 :000$000, 



A UNIÃO - Quinta.feira, 2 de fevereiro de 19.33 15 

1'-L.A.GALH:Ã.ES l'I 
J\tEDICO BSPECIALISTA I 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO MEDICO ~ OPERATORIO DAS DOEN
ÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E OAROANTA. 

R[SIO[NCIA Rua Viscon 1e ja P,lates, 2,2-C NSUllORIO Rua Di,eita, 5o, - JOAD PEss_:_; 

perda dos cargos d~ juiz _de _direito ui internada no Hospital Santa Iza
e eleitoral. além de mhabllltaçao. por bel, sobre os cuidados dos srs. drs. 
dois annos, para exercer qualquer ou- auro Wanderley. Edrise Villar e Jo~é 
tro, tudo de conformidade: com o art e Seixas Maia. os doís primeiros 
107. § 10 do Codigo Eleitoral. Segue- como competentes operadores, me fei
se-lh.e com a palavra o dr Agrippmo to duus operações mclindroi:;os, em 
de Barros que. discordando do voto casos differentes. demonstrando-os as 
do relator. se manifesta pela absohi- suas tcchnicas. compete:nciA., carinho
cão cto denunciado, por lhe parecer so~ e :mima.dores, o terceiro. pelo cui-

~~~/s~~ ~ft~ctc:n:rtt1eO~.º~ CI~~~ep ~~~~ ~~~o s~~n~l~~~a;:~~ton;~,~ t1~aepiJ~P~.~:~:~ 
outro Entende que não e de clnss1- beleciment~. como tambem o conforto 
ficar-se o dehcto mas sim de offere- que, me foi dado_ por esse compe~ente 
cer-se nova denuncia contra o delin- lT!.edt_co e a Irma Benigna do citado 

I quente. O desembar~ador Souto Mai- hospital. . . 
or e o dr. Antonio Guedes. que vota- 1 Pelo que venho, por mterr~1ed10 des
rnm em seguida o primeiro e após o ta f?lha, ngrad_ecer ~ estes 1llustrados 
sei;undo. declaram-se de pleno accôr- , medico~ ~ Irma Bemgn~. como prova 
do com O dr. Agrior>ino de Barros. de grnt1da?, o modo carinhoso que to- \ 
rxcepto na parte relativa á desclassi- dos me rltspensn~·am. no meu trata
ficaçáo do crime. Acham que esta m~1~to, durante 01to semanas que pas
tem perfeito cabimento. e. como jul- s~1 mternada ~aquelle .nobre es~abe1e
gr.m 

O 
dentmriado incurso no art. 

1 
cimento de caridade, ~ onde sah1 com-

107. ! 28 do Codlgo Eleitoral. o con- 'pletamente. rest_abelec1cta. _ 
ctpnmam á pena maxima deste dispo- . Aos medicas JÁ_ referido~. Irma Bep 
sith·o, dada a ae:uavante de ha,·er o mgna e enferm,etra ~everma. 1?enho
mesmo denunciado passado o "'\'.erci- ~ada agradece. Maria Ameba de 
cio do car5!0. contra recom.mendação Souz!l. , . ? 
espressa e formal deste Tribunal. O Joao Pessoa. A 1 933. 
processo voltR ao relator. para la-
vrar O accordão O sr. nresidente CTRSO PRiàJARIO ·· SAO JOSÉ" 
communica ao 'I'.ribun~~ que. de f1C- t - . Mn~ia Esmeralclm~. di Pare Roc~o 
cõrdo com o Cod1go Eleitoral e o d.e-1 avisa as exmas. fam1J1as que, no dia 
rreto de emergencia. resnondeu os 1.0 de feYerPiro proximo. terão :nicio 
I.P .. JPgrammas dos iuizes eleitoraes das as nulas d~ste curso, á avenida Ge-1 
1?.• e 17.ft 1onas. lidos na presente ses- neral Osono 114. 
~ão: aquelle r"n~ult9.nd0 roma deve c::.Pr -
nnmerado o titulo de e_leitor, e o ulti- 1 AGRADECIMENTO - Manoel Car- 1 
mo. si as mulheres ma1ores de RO fl1:,- los de Souza Malheiros vem publica
nos podPrn reauerer alistamento e1e1- 1 mente demonstrar a sua intima gra
toral. Nada mais havendo a tratar, tidão ao dr. Antonio Santiago, pela 
O sr. presidente dá por Pn~prrada a dPdicação. desvelo e benevolencia que 
sessão. Levanta-se a sessão ás auin- jámais deixara de apresentar â indi-
7e horas e ouarenta minuto$. F. eu.

1

· tosa Alcinda. durante os 8 mêses de 
c::irlos dP Albuoueroue Bel10 Filho, incuravel enfermidade. 
directnr da Secretaria. mandei escre- -!'1-. attencão que teve para com a fa
VPr pc;ta actA.. QUP ~8c::.i~no com o ~: miha enlutada serã sempre reconhe
nresirlPnte .. ln'ln Ppc::c::F,,~_ rig dP janeiro, cida, ficando assim exarado o teste
de 1933. RECTIFICACAO: Em tem- . munho de seu reconhecimento. 
no declaro aue o r!esembargador Ar- J Formado pela Faculdade de Medi
rhimPdf'S snutn ·Maior f' o dr. Antonio cina do R10 de Janeuo. o dr. Antonio 
Gal('tino Gupcies votaram nela de~- Santiago semprP occupou Jogar sa
cla~ificad.o do dellrto. condemn!\ndo liente em todo seu curso. donde vem 
O de1111nriado n:::i. sancr~o dn nep·:::i,gr3- t prestando relevantes serviços thera
phQ ,R r10 rPfer!rlo artigo 107 rlo Co- peuticos aos seus clientes, verifican
dign Eleitc,rsil ,,. náo ~onr'°\rrlando rom do-se verdadeiros prodigios em todos 
O dr. A{p'inoino de Barroc;, r::omn os lagares por onde tem passado, gra
rn11sta do corno ns:i,. ~rt!l. F.11 ~., .... 1,..s rlP- ças á sua intelligencia e demais re
Alhunue:rque Bello 1<1ilho. di,·ector da co ecida competencia. 
F-ecrPtaria: o rscrev1 Joiln_ Pes<:Ai;:i., 1 j tabayana, 29 janeiro de 1933. 
rJP fevereiro rlP 1933. ( A.c:s. J '.Paulo -
Hypacio da Silva CLUBE DOS DIARIOS - Assem-

JUH1SPHUDf':N('l" As 
Yílll') P1TI c;:p...,arado do dr A..l"lton•n 

Oa)dinn Gnrdtc; no nrn<-P,.~n 11. 1. 
rlao.:q,,. 3.~ (rPf'nrc;:I) ;nt,.rn(\c;fo 11elo 
rlirflrfor r]o Fnc:.ino PrSmariol 
Tambem não tomei conhecimento 

do l'ecurso 
Além do fundamt>nto esposado uelo 

relator e acceito pela maioría do Tri
bunal. edoptel outro, ao meu vér, de 
maior relevancia. 

Não reconheço aos chefes de repar
ticôe-s, tomados ~orno taes, d1reitoi 
eleitoroes de esiiecie al,,.uma . O Co
digo EJPitoral aryen:::i<.; lhes impõe a 
nhri~fl"ÓO de enviar Ji.stac::. p::tra a oua
lificação comnulsoria de seus subordi
ll:Hio.": não lhe!5 conferi11 os direitos 
político<- outnre-ados nP>ln legislacão 
eleitm·al aos cidadãos individualmente 
COMióerado~ 

A<.sim n "'"r111·&') intr,·nf"lc:;to r,~lo rli
rPrtor do F.nsino Primario aberra da 
}pttrn P rln Psnii·it.n cin Codigo ElPito.,.1.1 
e lPl!islação subsidiaria e até da bóa 
ra?ão 

João Pessôa, 31 - 1 - 1913 
Antonio G. Guedes 

DECLARAÇAO - Declaro. para os 
devidos fins. que sou o unico arren
datario, por contracto escripto e la
v• '1,o em notas do escrivão dr. Pe
clrcf Ulysses, da conhecida "Padaria 
Victoria". sita á rua Fructuoso Bar
bosa, ns. 18-22 e de propriedade dos 
srs. Chalegre & Cia. nada tendo a 
ver, por conseguinte. com o sr. João 
da Costa Miranda. de cujas três fir
mas M. Miranda & Cia .. e. Miranda 
& Cia .. e L. Miranda & Ola .. de que 
se ~iz chefe e re~ponsavel. jámais fui 
soc10. 
. Sou. entretanto. credor do referido 

CJdadão. confórmc execução que lhe 
estou promovendo no Juizo desta co
marca. além de já ter offerecido an
teriormente contra el1e queixa-crime ~f sr. dr dircctor da Segurança Pu
d 1~ª do Estado. por apropriação \n-

O~e\;~ ! e~;!~!iec
1
[~!~to v:l:i,:; ::~ 

~:ndact~, que continúa sem solução 
esti~~n11~~~af~:i

1
:tia vez que sempre 

a Nestas condições. não se deve levar 
Qlieserio a .. historia da carochinha" 
Feu O sr. Miranda hontem contou a 
União~odo nos "apedidos ·, d"' A 

19ffã0 Pe.,·sôa. l." de fevneiro de 
Sobrin"i;;,_A ltamiro Leite de Souza 

n;~1J!~°'ª está devidam•nte reco-

t1v~1~ATrDAO - Tendo so!fr!do hor-. 
quasi en e de pertinaz molestia, e 
nie~tca desenganada por uma .1Untn 
no !>eit a longos mêses. de um cancere 

o esquerdo, e abaixo de Deus, 

bléa geral extraordinaria - 2.~ <'onvl)
rac:ão - De ordem do sr. presidente. 
convido os srs. socios. que estiverem 
no goso dos seus direitos sociaes, a 
comparecer á reunião oue se reali-
79rá na 11roxima rJulnta-feira. 2 de, 
fevereiro. ás 19 e !'2 horas. com o n11- 1 
mero que se fize,. presente. a fim de 
tratar-se da fundaçáo de uma secção 
enxad.rintica. '. 

Jofo Pessôa 30 de janeiro de 1933 
-Estevam Gerson da Cunha, l." se
cretario. 

AO COMMFRCIO E AsO PUBLICO 
-Tendo que vilajar onrn. o sul do pais, 
a fim rle adou!rir artigos <le altas !Jo
vidades par:1 ~P11 f>St"h~ler:itnent'l 
comm~rciHl denorninarlo r.as~ Chave,~ 
CO'DO também p1:1.rn sua filia) q11e serP. 
irnmgurarta d"'POi~· df'.' sim chegada. ~ 
avrnida B. Rohan. Alfredo Chaves 
d~clarn qua fica á frl"nt" dr seus nP-
11:ocio~ com rn·or.11ra~ão bast,a 11te, o sr 
Em':gclio Mousinho gerrntP e ~nte
res!:·otio do ,1,e:smo ,.~tabelecimento. 

João Pessôa, 31 1 933. - Alfredo 
Cha\:es. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE oasERVACAO 

1. SériP 
José Gome.<. dtc> Qnriroz. com 33 

an110s, empi·ngodo pt:blico, casado 
re8idente nest;::? c::ipital 

D Mririn do Carmo Alhuqu~rqne 
Queiroz, com n_ Rnnos. casada. resi- , 
dente nesta cao1t.al 

D. Lnizs Ribeiro da Costa. 43 nn
nos. casada, residente á rua 13 de 
Maio. 

D. Anna Barbosa de Paiva. 34 an
nos. casada, residente á rua 13 de 
Maio. 1 

Luis Paiva, 40 annos. cagado. resi
nento á rua 13 de Maio, desta capi-1 
tal. 

Francisco Antonio Baptista, 40 an
nos. casado. nesta capital, residente 
á rua Diôgo Velho. 

Balthazar Lima e Moura. 35 1.nnos. 
rommPrriílntc, tU'-:ldo, residf'nte nes-
ta capital. . 

Cleobulo Pil-r·c:.:: Ff'tTf'fra, com 32 n n
nos. residente cm Areia, casado. :'unc
cionario publico. 

D. };sther Correia Leal. casada. 
rom 28 annos. resident"' em Areia. 

D .J~,-ctelina ele Oliveira 'Pinto Mn, 
15 a•1nos. ca~Ada. resldru1te :\ rua 
Maciel Piniwiro. 430. n~sta capital 

Cba,nuu 
1.• •M"I,. 

585 sem multa até 15 de novembro 
5R6 sem " 30 " novem brc :; = ,: : i~ : ~::;~~~ 
fiA'7 r.l\m ,. " " 1,.,,..,,,.." <l.1~ 
588 Sl'm " " 30 " dezembr o 
588 coro " " 20 " Jane.Iro, 93~ 
685 com 5 " dezembr< 
589 CO!n " " lli " JIUlO!rQ 

!1111 ....................................... iiiiiiiiiimiiiiÍiiiiiíiiiiiiiiiiiii_ 

' 1 1 1 1 

N'um destes remedios talvez encontre 
a cura da sua molestia • . • 

Fe1·roglobina r:sb~~fc~, ~i:~~~~~~I d~al~~:ro~tc.A;.:~~Jj~~i~~ 
nervos, revigora o sangue, fortifica o cerebro, nutre os muscul0s e recalcifica 
os ossos. Augmenta os globulos vermelhos do sangue, fortifica os tempera
mentos fracos, combate as aíll·mias, chloroses, neurasthenia, esgotamento mental 
e corporal e todos os casos de fraqueza do organismo. 
Perl eito digestivo - Digestivo estomacal completo, p~ra 

combater os males do estomag'.) e in-
testinos, dyspepsias, digestões difficeis, diarrhéa, vomitos, tonteiras, azia, dôr e 
peso no estomago, arrotos, enjôos, somnolencia depois das reieições, em
baraço gastrico, enxaquecas, etc. 
"Lombri11ol" Ja11eond - Ü melhor . Lom,briguei~o do u u mundo, umco tnoffens1vo e 
mais effiLaz. E' um vermifugo vegetal purgativo, de effeito seguro, suave e 
sem nenhum perigo para ;is crianças. Não é irritante e não exige dieta. 

Pc..rola~ dü Jombrieol _ Curam em um só dia,_ com 
o "' '-' uma só dose, a Op1laçao ou 

Amarellão, doença da preguiça e verminoses em geral. Não tem gosto nem 
cheiro. 

OdolltOgeniO __ Faz apparecer a Dentição sem soffrimentos, for
talece e engorda as cnanças, evita os desarranjos 

intestinaes, diarrhéas, vomitos, insomnia, magreza, bronchiks rebeldes, anemia e 
todos os accidentes da dentição. 

Laxobili03 _ Pílulas laxativas, d~purat_ivas e reguladoras do_f~gado, 
baço, estomago e intestinos. Co:nbatem a pnsao de 

ventre habitual, inflammação e congestão do fígado, icterícia, palpitações, esto
mago sujo, bôcca amarga, tonteiras, etc. Nephrol - Poderoso dissolvente do acido urico, diuretico e antiseptico 

das vias urinarras e biliares. E' de effeito prornpto no rheu
matistno, atritismo e erupções da pelle, manifestações do acido urico, sciatica, 
molestia do fígado, das manchas, rins e da bexiga. A 11etilyna _ Compri.mid,,s, caf~i~ad?S de grande pod~r contra qual-

u quer dor Da alivio tnsta:itaneo nas dores de cabeça, 
nevralgias, dôres de dentes, rheumatismo, sciatica, colicas uterinas, grippes, 
resfriado , insomnia, máu estar, etc. 

JatªJty .1 DO'(• ,.O _ Xarope peitoral_ ca!'.llante contra as tosses 
l' ~ u rebeldes, bronch1tes1 asthma, coqueluche, tos

se dos tuberculosos, grippe e resfriado~. E' um poderoso calmante e desinfe
ctante dos pulmões. 
~)Or81illft _ Loção_ antiseptica ~ ci_cat izante para_ o tratamento das 
U molesllas da pelle, ind1spensavel na llrnpesa e curativo 
das erupções da pelle, feridas, darthros, eczemas, empingens, espinhas, cravos, 
pannos, sardas, mrnchas, comichões, queimaduras, queda do caL>ellu, etc. 

Agna lnwleza de ''Jaecond"- Poderosa prepar~çã_o 
~ composta de pnnc1-

pios activos de plantas tonicas, estomacaes e anti-febris. Augmenta o appetite, faz 
desa pparecer os embaraços do estomago e intestinos e é um poderoso to nico 
reconstituinte, indicado na convalescença, parto, febres, anemia, chlorose, per
turbações da menstruação, etc. 

(Jltl•ftC81 Tonico, recalcificante e mineralisador organico para o tra
-- tamento da tuberculose, lymphatismo, rachitismo, fracturas, 

asthenia, gravidez, amamentação, etc. 

Rl.COrdyl _ Anti-syphil!tico e tonico de effeito constante e absoluto, 
no tratamento da syphi lis em tod0s os seus periodos, co

mo sejam: manifestações da pe\le mucosa, rheumati ;mo, bouba, syphilis nervosa, etc. 

Ll·n1"me11to Leonam _ Fricção calman~e contra a dôr. Pe~etra 
I no togar da dor, restabelece a circu-

lação do sangue, desinflamma e acalma a congestão que causa a dôr. 

Regulador JftCªOUd _ Novo remedio para combater as cau-
11 1J sas que alteram a saude das senhoras. 

T Jniflca, descongestiona, acalma e regularisa as funcções do utero, ovarios e nervos. 

A' rt•11dt1 ,u,N bôtts l"l1a 1·11ur(•ia11 e l,J1•otJt1rit1N 

Agente-distribuidor para os estados de Parahyba, Pern am bucJ e Rio G. do Norte. 

S. da C osta: Ribe iro 
JOÃO PESSOA ..._. .................. _..., ............................... .: 

589 com .. 5 " fevereiro SQ9 com " 5 de iunho 
590 sem .. .. 30 " Janeiro 600 sem .. 30 de junho 

~r. Nelson de Queiroz Carreira 590 com .. .. 15 " janeiro 600 com .. 20 de julho 
591 sem .. .. 15 " tev,ere!ro 601 sem .. 15 de Julho 
591 com .. 5 " março 601 com 5 de agosto º t ' IRIIU.I,\ F.M ta:uü. 
592 sem .. .. 29 " fevereiro 602 sem 30 de julho PARTOS - MCU STIAS DA SENHORA 
592 com .. " 20 " março 602 com 20 de agosto 
593 sem .. 15 " IJIMÇO 603 sem 15 de agosto <'ousn1t or i<t ~ Ue~ideuria: Duq ue di! C•· 

593 com .. 5 . at,ril 603 com 5 de setemb:·o , h~. (OI Tt1lcphonr 130 

594 sem .. .. 30 " março 604 sem 30 de agosto Consull•s: 2." 4.•s e 6.as das 16 is IS hs. 
594 com " " 20 " abril 604 com 20 de setembro 
695 sem .. 15 " abril Cbamad ... 
595 com 5 •· maio z.• SERIE 
596 sem " 30 " abril 176 sem 1'!1U}ta ;:té 15 de janeiro 
596 oom " 20 '' maio 176 com 5 de fevereiro 

(ÊRA IDR.W5TOSA 597 sem " 15 de ma.io Quota Dll1luaJ 
597 com " 5 de junho eem multa atll 31 de dei . •• 113' 
598 sem " 30 de maio Secr•tarla d' A Prevfd lln•~ ~m x, , INFALIVEL 
598 com 20 de junho 1:~ia~ra~dia; b':rte:- 1 

' ' teerewu NADÔI? . DE DENTE-
599 sem " 11 de junho 



Raflorestamento do Nordeste 
l , .1. DE .~A IIPtlO 

(Comm11nka do da ~orle-dade dos Amlro, M Alh•rto 'l'orrt>S) 

O DiarJo de Sotlcla( solicitou-mr um at ti~o sobr•· o :Pflorestamenw 
cio Nordéste; sem dP<ronhecer que oulros h& mais autorizados a dizer sobre 
o as.r.umpto, .n:lr..o de meu cte,·cr dar minha despl'()ten<'fo1,..1 collaboraçáo no 
estudo do t!Mnr .. 

Como Pr",·isto no rrogrnmma do se1·viço de R0non'.stamento, rec<'n
tement<> creado pelo Governo Federal, o problema da an·ore no Nordéste 
opresent,~ duas :'elçõ..c praticas, a da arboricultura em geral e o da sllvlcul
tnra. rm espec1.1.l, onde COU\'eniente. 

vamo.; r:,;tudnr. Pm al~uns dC" seus detalhes essencines. ess...1.s dua: 
feições do problema, sallenl<lndo desde Jogo as condlccionantPs ecologlcn, 
N rwcinPs do No.rdflsle de um lH.do as sêccns como factor desfn vorn vcl e 1~ 
restrlcções qur , bionenose crêa a cada plantio, de outro as novas cornlicõe:
!u.vora, eis creadas pela irriga<;>-áo. 

1. 0 ARBORIC'ULTURA no Nordéste: Ha {00 annos corttvn-se s,·10-

1Ps e outras pientas lenhosas no Nor<léste. nas caatinsns lnrlttslve. ):>ara le
nt1a. madcira'..i e outros fi!1i. 

A União 
ORGl\,\1 OFFlCIAL 00 ESTADO 

COMPOS T O J!JI I..I NOTTPO• - /Jt PRllSS<1 !lld t111.CH!NA B Of'OPLA NA •DUl'Lll:J:• 

AN)IO X LJ 

E' nat,11~11 que o coefficient,' arbo,·co na região esteja hoje multo 
dlmlnuido; muit.ns nnorcs que agorn torem plantadas. valerão como rest.l· 
tulr~o ou rearborização; outros serão melhoramentos a maior. e!n relação (t I 
ecl'triciente a,·:.,oreo primitivo. 

E' hoJt de conhecimento g( ral que as anores a preierir devrm -.er 
~s fmctiferas f' as dr rama. visando 11reliminarmente, como visa,do pelo Cro
c·frno Federal, a fartura de alimentos ,·egetaes, cspontaneos ou da Hora local, 
,c)n para a pi.,pulaçii.o sertaneja, seja para os rebanhos e a fouma em geral 

Arvoi es fructife1'lis, da região ou rxotícas, resistentes ás séccas nus 
:•»rno::: nft.0 irrii;adas: toda a ordem de anores frurtifera.5, compa.thPis com ) 
tlimo t.ropical. nas zonas irrigadas. 

Em rc~ação aos rebanhos, dP um lado a palma ou cactus sem .:-~pi
nhos de ou~;o , cultura de gramlnea·; e legumlnoses fon·aginas. de permeio 
com arvores oe rum::, da flora norde.:tina. 

As que ~ão hoje indicadas c,,mo prC'feriveis, pelos technicos qut' 
,ém estudando o assJmpto in k>co, siio a carraflstula, o Juazeiro, o Juca e 
C'Utr'1.S e acoasenio.m os technicos que se plantem essas anores nos cam
;,os, sob a IOlma de larga arborização tendo em ,ist.a cre.ar "Prado., Arbo
recs ... como ensina a re,,ist..~ "Rural", de fevereiro de 1929, p 62, em artigo 
,ob o titulo "Plantas Forragelras". 

Informa essa revista que, segundo ensinamentos de Humberto de 
.A..ndrade. um nectare póde comportar mil arvores de rama, dando mais ou 
menos 200 toneladas de rama verde, ::>pt!mu forragem, pelo t..eor em azoto 

Ora.mineas tenras, leguminosas forrazeirns, rama verd~ e ferro. 
,·is e serie de ~ecurso~ alimentares de que carecerá sempre a pecuar1a no 
Nordéste para exito economico permanrntc; aliés qualquer outra zona ru
. pJ terá as 1::1aiores vantagens em dispor dessas quatro ordens de' recursos 
e.llmentares, posa o v.ado. 

A canr,ufistula, de r..ccórdo com o citado artigo, é a an-c,re que mais 
se recommenda para os prados arboreos. 

De seu lado, o Ertsino Rural no Nordéste se orienta nlticlamcnto SEtl

! do da defes<1 da vegctatã.o espontanca ou nativa, o que é também alta-
r.nente auspic.c.:so. 

1 

A Rotopfana. "Dup!ex" que imprime "A l;nião", com a tiragem de de-1 mil exemplar~ á hora. 

ra das mnis a.-,das, mostram que até nesse ambiente_in_e_n_o_s--:fa-,--o-ra-,--.1:--.-se--ca-,-H-lo--r-o_n_Y_o_r,-a<-h--d-e--a-cc-Ô-I--d-o 

poderia estabelecer macissos arboreos, bosques. florestas. com O Regimento uma outru 
Um plano geral de silvicultura no Nordéstc ter:, de -.sar. p r:, di 1 1.; ri, corrente. 
1. o - Proteger as ma ttas remanesc~ntes. melhorando- s mercê 

<lo possível, çuar,to aos elementos nobres 
2. 0 - Recon~tituir florestas onde houve mattn.~ vi r·E>ns 
3 ° - Florestação racional nas areas irrigadas 
4.º - Florestas protectoras de r:1ananciaes, vertc'1tec e dunas, on

de convenlent.P. 

;-----------------------
1 : A Commissão Linguistl· j 

1 

: ca do Esperanto l 
: Os seus novos membros ! 

, : brasileiro_s ! 
I Conforme a apuraçao de votos j 

6. 0 - Florestas d? rendimento. para corte industrial, onde con- : fc,ta no 2..° Congresso Universal t 
o;·enlent.e. , de Espzra::.to, reali::.ado em Pa- ~ 

5. 0 - Capõec; de matto, matta.:; de antcpa~:o aos ventos, simultanea
mente com o e~tn.bele<.'imento de prados ·uboreos. nos campos, como acima 
élto. 

7. 0 - Nas areas urbanas - Parques, bosques, florestas, seja para I ns, fóram eleitos men:b-ros <UI • 
"onforto elimatíco e effeitos paisagistices. seja para salubridade, goso pu- l Commissão Linguistice do E.pe- j 
blico, .turismo, orotecção a mananciaes, etc : ranto 03 srs. dr::>. Porto Carreiro j 

Els o u.ue me occorre dizer, c:n tr,1balho educatirn, a que outros te- 1 ,Vetto e Carlos Domingues, que I 
chnico& mais Rutorlzados poderão dai d,• certo forma mais desem·olvlda ~ : ahi representarão a língua por- j 
perf .. lta. 1 tuguêsa. 1 

A rens,a -Educação Nora", do ceará, em seu numero de Junho de 
:932, noticiou o entendimento entre a Dircctoria de Instrucção e a lnspe 
ctorla Agrlco1a Regional, para que. •rr terreno annexo a cada Escola Ru
nl. se estabeleça um Horto, destinado a cultura da principaes especies 
u '.eis da fion :c,ordestina, o cactus, a canna!lbtula . o Juazeiro, a maramblra, _ fia muito ª fazer para a solução do problema da arrnre no Nordés-
a carnaúba u> nrvores - providencia do Nordéstel , etc. te serao precisos methodos e continuidade de acção, sei,ura onentação ce-

~ A Commissúo Linguistica tem. i 
1 

:, por encargo zelar pela conserva-

1 {'iio dos princípios fun<UZmentaes A Estola Rural de Pacas, em Pernambuco, as Escolas Superiores rhmca, para que em poucos annos seJam vultuosos os trabalhos a rea!J.zar· 
de Agriculturc. e Medlclna Veterlnarm de Tapera, no mesmo Estado, a Es- 1 faço neste sentido os meus melhores votos. : do Esperanto e controlar- lhe a : 

, evo!ucão; ella compõe-se de pes- , eola Ag1icolo. ela B'\hla, os aprendiza.dos como o de Satuba em Alagôas, os 
Hortos de J oazelro e Qulxadá., as Irtspectorlas Ag1icolas, o Serviço Contra 
as Sêccas e r de Ref!orestamento, etc., farão por sua vez convergir seus 
rstorços para ,,,· mesmos fins, conduzindo desde logo a inlclatlva particular, 
pelo ensino ;; ,ra tico, a cooperar como necessario. 

Com a orientação que ora se verifica, serão de certo multo melho
rados os sertões nordestinos, cujo povoamento depende muito do melhora
mento do quadro cllmato-botanlco, como dpflnldo por Lucien F'ébore, em 
seu conhecido livro "La Terre et l'Evolution Humaine". 

A arboricultura nos sertões nordestinos apre&"nta sem duvida dlffl
culdades espccipes, por motivo das séécas, mas a technlca r,abe vencei-as 

2. 0 SIJ,VICULTURA. No Nordéste as sêccas fü,t..110 de épocas lm
mcmoriaes. 

Ildefonso Albano, em seu li,To "O Secular Problema do Nordéste". 
registou-as a µartir r.e 1603; pois bcm, apezar das g1'!lndes séccas, ha,iH 
Estados nord,s,·nos que tinham cerca de 40": de seu territorio coberto de 
l>ellas mattas 11rgens, conforme indicou Gonzaga de Campos, em seu conhe
cido trabalho "Map:m Florestal do Bre.sll", 1911. 

Hoje não ha mais nenhum Estado Nordestino que t~nha tão alto 
roeHiciente fiorrstal; e Estudos ha que j!t não tem 1 ~ e por isso importam 
lenha . 

Oraç"" aos estudos realiza.dos pela Inspectorla das Obras con tra as 
Sêccas, por intermedlos dos botanicos Alberto Lofgren e Ph. von Luetze
!burg é hoje possivel a estatlstica das mattns remanescentes no Nordéste, " 
qnal comparacid com a de mattas ,·irgens de outr'ora, segundo Gonzaga ele 
Campos, da-ncs o seguinte: 

Es tados 

Plauhy 
Ceara .. 
Rio Gra nde do Norte 
Parahyba .. 
Pernambuco 
Alagôns 
Sergipe 
Ba hia 

QUADRO COMPARATIVO 

l\laUas 
Prlmltlvas 

27,..."tJ 
-12 ,00 
25,43 
36,53 
34,14 
27,95 
41 .07 
35,67 

Matt11.s 
Reman~centrs 

14.2',. 
18,4 

12,0 
OM 
14.0 

1,7 

il i 
19,7. 

A ' vi,,;L,, deste quadro. e se ha Estados qae imporbm lenha a n .... 
,'P.ssldade de re,florestamento fica desde logo fóra de disoussào . 

E ' pr•cciso refloresta r, sem duvida; quaes as esseneiaes a preferir? 
São n,uitas as do proprio Nordéste, pois suas mattas primfüvas es

tavam situada.; na Zona das Mattas Costeiras ou F lorestas Orientacs. afa 
madas pela riqueza cm madeiras de primeira ordem. 

Dessa · . .-iqueza coparticipam ainda as mattas remanC'sccnte~ do Kor
déstr, com esµcries endem lcas como a Oiticica. hoje com o pro:·.~;no futuro 
que lhe abre .\ lndustriu ele oleos. 

A"'i m a~t :i.s secun darias e as capuêras. ainda existentes r·m ca,ta ·11u
nlcipio, conf0m1e publicaçl>es do seniço de Inspecção e Fom~n lc A 4ri, olas. 
t.l mbém trm :i.rYores de grande valor: cedro, vinhatico, lou ros r,10<·1rfl. m
n 1plra, etc . 

E bast., lemb,·ar que o páo Brasil é. segundo dr. Lcntze!bu,g , Es
tudo:, Botanico do N,rdestc> uma das arvores caractcristicas da s caatingas. 

As d<>m,,nstrncões j>t feitas pelo Horto do J oazeiro. em p!,'na ca atin-

" ROTARY CLUB DA 
PARAHYBA" 

Eftectuou- se hontem, no "Clu-
be dos Diarios", mais uma reu -
11iáo prcparatoria da fundação 
do "Rotary Club" desta cidade. 

Presidiu-a o dr. Diogencs Cal
<UZs, tendo o secretario dr .. Ma
theus de Oliveira feito uma cir
cumstanciada e brilhante expo
sição d.os fins do "Rotary". 

Registaram-se as seguintes 
adhes6cs novas drs. Leonardo 
Arcoverde, Nestor de Figueirêdo, 
Francisco Cícero de M ello e os 
srs. Pedro Bavtista. João Floren
tino da Silva, Cosme Baptista e 
Ca:;imiro Montenegro, dr. José 
Regls e sr. José dos Prazeres Coe
lho. 

Compareceram, além de varias 
dos nomes acima. mais os srs. 
Borja Peregrino. Heitor G1Ls1não, 
dr. Alvaro Corrêa, dr. João Mau
rício. Hermenegildo Di Lasclo, 
Os1calclo Pessôa e Celso Mariz 
dr Julio Rique. ' 

Ficou deliber-~do convidar-se o 
commissario James Both, que se 
acha em Recife. para a inslalla
~ão d.o clube local no sal,bado 
pro:rt,no, ás 12 horas. 

Telegrammas retidos 
Júáo Auto, Sinhá Nobrega, Duque 

dr Ca:das, 250: Docarmo. travessa 
F'lo. l,mo Peixoto. 173; João Fernan
tiP5 

----- ---------
Esteve em Patos, onde foi 
cordialminte recep&ionado, 

o sr. Epitacio Pessôa 
Cavalcanti 

!•. \TOS. r '\'aciona ! ) 
P roct'dl'nt e dessa ca pil :i t. ch e
':(" 11 , :1nl<' J llm ll-m . ,1 l'S t:1 cidaclr. 
o jcl\ t·n Epõ t~1·i11 P r , sc', a C:1 ,·a l-
r :1 11l i. ' 

,\pesn r da su rpresa d e sua 
prrsen p n esta terra , o digno fL 

lho do Grande Presidente foi rc·- : sôas de competencia comprora- l 
ce!,ido condign:Hucnte, Sl'ndo I da em materia de interltnguisti- 1 

muito Yisitndu na rl'sidencia do :: ca e o mandato de seus mem- ! 
preft•ito local onde se hosped:í- bros dura 9 annos. ! 
r,1. 1 Segundo a.s li11guas que repre-

Em caS!1 Jo major Elias Fer- : sentam, a.ssim se classificam os 
naa<lcs, reuniu-s·c a socil'dadl' ,, 1 comvone1•tes actuaes <UI Com
patcnse. offereccndo ao ilustre : 1mssao: inglês, 14; bulgaro, 1; 
ho~}H'lk opportuno baile. ' cheque. 5; chinês, 1; dinamar-

O sr. Epital'io Cavalcanti, cm / qués. 1; estoniano, l; finlandês, 

"'.'IIIJ):tnhia do tenente Jacob i 1; flamengo, 2; francês, 19; ai- 1 
I·rantz. ajudante de ordens da \ lemão. 21; grego, 1; ltebraico, 3; j 
Interventoria e do prefeito Adel- l espanhol, 6; hollandês, 5; hun- ( 
gicio Olvnlho viajou honlt'm I qaro. 5; italiano. 6; japonês, 2; ) 
pa;-,1 o alio st>rlán. cm ,isil:i a : catalão. 6; romanche, 1; letão, : 
<>hr:1s L•deraes. (.\ l'ni:io). ' 1; lituanio, l; polonês, 8; portu- 1 
------ guês, 4; romeno. 1: TUSSO - TllSSO- I 

P, LESTRAS SAWITARIJ.\S branco-u,raino. 12; sueco, 2; ar- ! 
11 ~ • , menio. 1; norueguês. 1 e persa, !. !) 
H ~ri13pe A língua 'f)ortuquêsa está pre-

O dr. Flavio Marója falará SPntmente representa<UZ pelo sr. 
Lb l Saldanha Carreira, de Lisbôa, e t 

sa~ aao proxinl!>, pelo Ra- pelos srs. Everardo Backheuser I 

dio Club, ao povo pessoense e os dois novos eleitos. l 
O dr. Carlos Domingues, advo- ! 

lnfatigavet. sempre promplo ' qaào e secretario geral da Sacie- !) 
a ser util aos seus conterraneo~. l dadc de Geograpllta do Rio de 
o nosso an tigo e distincto colla- , 1 Janeiro, e O dr. Porto carreiro 
hor..·1rlor dr. F. laYio :lfaró_J·a mi<> : j "Jetto. engenheiro civil e pro/es-
Yac1llou um mstante ao recehrr I 

sor da Escol<Z Polytechnica d.o 
I um conYite do Radio Club <la : R. d 

P,trah:..-lia 1mra dizer ú cidad~ ,• '° e Janeiro, occupa,n. respe- ! 
.... ctivamente, os cargos de vice... t 

algumas pala,ras sob1·e a grip- • presidente e secretario- geral da l 
JH', que ora asso la a Europa e a l Liga Esperantista Bra.sileira. 1 

A11)eril'a. , . \ A Liga, que tem sede na rua ( 
Sua pa lestra. que sera !l'radia- 1 Marechal Floriano, 212. Rio de I 

da sahbado pro\. imo, ás 20 ho_ 1 
.Janeiro, dá qualquer informação : 

ra~. suhordina_se ao lhl'ma; - concernente á língua internacfo- j 
ETIOLOGIA - FO:\'.TES DE nal auxiliar e mantém cursos por I 
CO'-=TAGIO - T RATA:\IENTO corrcspondencia. 1 

{;/_)ROPHYLAXIA DA GRIP- . ---~---------------"_! 
E' nco nselhaw l, po rt anto, que 

:1 pop u lação ac!'orr::i ú praça 
Joüo Pessôa para oudr o ill us _ 
Ire hygi<'ni s ta pa tr ício. 

Consêlho de Contribuintes 
Municipaes 

Rea li zou -se a segunda"'·euni üo 
do Co nselho <l l' Co ntrihuint rs. 
r:i qu,1 l foi di,c ulido e annrova
ilo o se u R egimento Intern o e 
hem a\s im nrer t:.Hlas s uggesl úrs 
p:i ra :1 h t,:i 11o rma do snvi ro, fi _ 

NOVO MEMBRO DO 
CONSÊLHO CONSULTI

VO DESTE ESTADO 

RIO. 1 -- (Nacio,ial) - Por 
decreto de hoje foi nomeado o 
s r. J oão Luís Ribeiro de Moraes 

para m embro do Coni,êlho Con. 
s ultivo desse Estado e demittido 
o sr. J oão d e Souza Campos, que 
fazi a pa rte da referid a corpora· 
cão. (.\ u ,, ião) . 
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